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'" —--- -Italianos oecuparam Collubi - Uma lisia! Fm yiaddicional dos soldados peninsulares

mortos em conseqüência do ataque dos
abexins a Jimma^Interdictado occionamenlo tíe estações de radio parti»culares no ierriiorio eihiope

W \. 10 (U. P.) — Segun

tíw

: irmaçfies oíliciaes pro-
de Addis Aheba, o ma-

'¦'-dolfo Graziani decre-
,-rohibicão de funeciona-

ite estações de radio par-
em iodo o Ierriiorio

:upia, declarando que t;il
tem por fim Í3.'ilit.ir o

¦ por parte do governo

ir tude de tal decreto, se-
..:.io a lei a transmissão
pção de mensagens por

. apparelhos installados
:.;."it-s americana e bri-

MOS OS Cti.WP.AThb
PORTO DE HARRAR
"1*1, 10 (Li. P.) — Des-
hoje rec chulos de Addis
icpois da carnificina de
parecem confirmar os

licos. dos Ljtte esperavam
lo-Jescimeiitn di resis-
?tliiope ft oecupação it-i-

liana. A phase de apparente
tranquillidade qup suecedeu A,
oecupação da antiga capital do
Leão Conquistador de jucin. co-
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Mussolini
incidindo com ns demarches rea-
lizadas pelo Negus eiv Lo ídres
e em Genebra em prol du unia
assistência da l.i.^i das Naçr.cs

1.3

contra os ex
polic

A!UEM ERA A FAMÍLIA MYSTERIOSA DA CASA
N. 314 DA RUA NOEMIA NUNES

a moça loura alugou o predio para
marido — Proseguem as

Disse-me quc desejava residir
ali com o sen marido. E me
forneceu o nome do esposo;
livaristo tlc Souza Gomes. Es-
tava longe de imaginar que a
mulher mentia. L\ o peor -é que
tambem me logrou. O aluguel
era de lNO.$0OOe ficaram me de-
vendo 1IOS00O.

O sr. |osi'. Silva, denuncia a
sua inditrnaeâo e adearta:

.iivilhavam os extremistas.
s e protestos contra o

i e as instituições eram
. iindidos nas ruas. Alguns
- amanheciam pixados com
es de caracter revolucio-

-*-. Traduzia-se no negro
elles inscripções, alguma*
nte audaciosas, pelo local

r, a sua significação verme-
\ vigilância policial redo

i Por fim o cerco apertou! — Fui enganado duas vezes.
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contra os italianos, parece en-cerrada. Alguns .-.ninam que os
chefes abexins que se acham re-
fuglados nas zonas não occupi.fias pelas forças do maiechal
Bacloglio uão esperarão a est.'
ção chuvosa para desencadearuma luta de guerrilha-; contra oinvasor, pondo cm cheqi.e a so-
lidez do domínio italian , em sei
paiz.

A julgar pelos informes aquirecebidos carios grupos ie sol-dados etlvopes entraram em lu-
ta com os italiano-, perto de

HaiTdr, resultando numer isr-s
mortos de ambos os lados. Cum-
pre recordai que essa zona. queTica ao occidente da Erhiôn.a
junto fts fronteiras da;, ires So-mallas, ainda não íoi inteira-
menie oecupada e vários bando?aguerridos de itidlyenns perco-rem-na de quando em ve/, em-
quanto as forças ie oecupação
dedicam-se a expandir seu do-
minio sobre os altip^inn maisférteis e mais ricos do interior.

Por outro lado. os eihlopes
continuam a levar a effciio si-a
campanha i.o sentido de sc'ar
os i|nliano« que se enco-irram cm
Addis Aheba, de qu?.q :L.r con-
ftclo com o resto do '..indi,

, afim de ma s facilmente eaiiza.
j rem seu esforço parn uma nova

campanha em larga escala quan-
do chegue o period i d.- chuvas.

| R". ao menos o que .a-í ca a in-1 forni.içflo rie que a estrada de
ferro dc Dühuti a Add s Vieha,
na parte que fica entr.- Dire
Dawa e a capital se acha cm-
pletamente damnificada. embo-
ra o trafego se faça normalmen-
le tle Dírerlawa fi Somália fran-
ce?a. Sahe-se lambem quc 1°-
ratu corta d:: s as cor"niiiii!c,ii;ru*s
entre Addis Aheba e Pess'f.

U.M COMMUNICADO uITI-
CIAI. SOBRE AS CONSE-
QUENCIAS DO ATAQUE

DE IIM.M.A
RO.MA. 10 (U. P.) - Um

communicado official distribui-
do hoie contem uma lista adi-
cional de officiaes e inferiores
italianos mortos em cor.«eqtien-
cia do ataque dos abexins em
Jlmma: Capitão aviador Mario
Galli. piloto observador cap;rão
Antonlo de. Drammis, tenente
aviador Luigi Gahelli, sargento
torlstas Wdliam d'Altn c' Al-
aviador Giorgio Rombcnati,
sarsento Renato Cipriani, mo-
berto Agostini, cabo Git lio Ma-
lenza e dnis interpretes indige-
nas.

CAHIU UMA LOCALIDADE
ETHIOPE

RO.MA, 20 (IJ. P.) — Noti-
cias officiaes procedentes de
Marrar dizem que uma colunina
Italiana oecupou Collubi, loca-
lidade situada na região de
Marrar.

ção a questãi
imites entre

Peru e o Eqo

Augmenta o calor nos Estados Unidos
Calculados em um milhão de dollares por horaos damnos causados pela estiaaem
ELEVA-SE, AGORA, A 292 O NUMERO DE MORTOS EM CONSE-

QUENCIA DA ASSUSTADORA ALTA DE TEMPERATURA
NOVA YORK, 10 (U. P.) —-1 mento Meteorológico não pre-O numero de pessoas mortas em

conseqüência da onda de calor
que assola o Occidente Central
dos Estados Unidos eleva-se a

J cerca de 292 ao começar a se-
i gunda nemana da horrível canl-
; cuia. O thermometro continua' nas proximidades dos 100" Fali-

renheit, subindo a temperatura
ainda mais em determinadas lio-
ras do dia.

Os observadores do Departa-

A INGLATERRA

priési-ümm

p
ffron-

General JJenavitles,-
dente do Peru'

BUENOS AIRES, 10
— Commentando o probleiü
teirii,-.) peruano-equatorisaBBÉ a
edição de hoje do jorn|HB|íLa
Prensa" insere um editorial; nos
seguintes termos: "A determina-
(,-âo dos governos do PerujBs do
Equador no sentido de rédgrrer
á formula mixta estabeieoítjfij. pe-lo Protocollo de Quito Áiyl!>24,
como ultimo dos rccursoJpíStjüen-
••¦¦ a solucionar suas questííes üe

AS SANCÇÕES!
t "signado o decreto que
mirará em vigor a par-
iii do dia 15 do corrent,

te
limites, constitue unia gHBplva
esperança de uma soliiçãò./à^fini-
tiva, com o iiue licará resolvido
o mai? grave problema cugflgftln-
dole existente na Amerióáff

¦¦i:~W<

Suissa os jorna-listas italianos
qoe vaiaram

o Np
BERNA, in IV. P.l _ O go

verno federal suIsoí decidiu pro-
hibir a entrad.-i nn território na-
ciona.1 aos oito jornalistas it.alla-
nos que vaiaram o Negus na
Assembléa da Liga da.s NnçOes.
Esses representantes da lmpren-
sa italiana só poderio voltar a
Genebra, «e as autoridades com-
petente?. da -Sncieda.de Internado-
nal, adoptarem uma decisão nesse
sentido.

A resolução das autoridades fe-
deraes indica que os jornalistas
expulsos nâo serfto processados.

a

vêem chuvas nas próximas 3n
horas em toda a região do Üc-
cidente Central.

O mercado de cereaes ahrlu
hoje firme e com tendências pa-
ra a alta. Em Chicago as cota-
i.-ões não experimentaram alte-
ração, vigorando as mesmas de
hontem para o trigo, mas o pre-
ço do milho subiu de 1 1:2 a
2 3,4.

Os damnos causados pela es-
tiagem são calculados na pro-
porção de um milhão de dolla-
re.« por hora. Em diversos pon-
los o fogo devora as florestas.
No Estado de Michigan milha-
tes de operários ruraes comhn-
tem juntamente com os bom-
beiros as chammas em diversas
zonas. Os consumidores, termm-
dn a eventual escassez, de gene-
ros. compram quanto podem. As
fabricas de conservas adquirem
todo o milho disponivel, assim
como vegetaes e frutas, (emen-
do a falta absoluta desses ar-
tigos.

O governo adopiou as medi-
das necessárias afim de trans-
portar 50.000 cabeças de gado
vaceum dos Estados de Dakota
do Norte e do Sul para o no-
roestte de Nov.-, Vork afim dc

evitar a perda das mesmas de-
vido fl falta de forragem.
AFOGADOS QUANDO PRO-
CURAVAM ALLIVIÜ NA AGUA

TORONTO. 10 (U. P.) — Em
conseqüência do intenso calor
que rema em diversas zonas do

Canada morreram içi pessoas,das quaes 13 nesta cidade e seu!
suburbios. Cinco pereceram afo
gadas quando procuravam ai'i-
vio na agua. Numerosos indivi-
duos foram internados nos ho.v
pitaes completamente exíiaus-
t0!\.

Von Neurath conferen

questões internaclonaes
BERLIM, 10 (U. P.) — O nu-

nistro das Relações Exteriores,
barão Von Neurath, partiu esta
manhã de aeroplano com desti-
no a Berthtesgarclen em tran-
soo para o Estacio de Wucra-
temberg, onde gozara alguns
dias de [('Tias.

Acredita-se que o chele da
Wilhelmsirasse coníerencie com
o chanceller presidene Adolf Hi-
tler sobre as questões interna,
cionaes correntes, particulat-mente a respeito ria próxima
conferência cias nações locarnea-
nas em Bruxellas e do conflicto
d;' Dantzig.

Nessa entrevista será discuti-
da tambem a projectada remo-
delação do Ministério das Re-
lações Exteriores e as nomea-

¦ <, < #& M «f
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Eduardo VIU
LONDRES. 10 (U. P. — Urgen-

be — O rei Eduardo VIII assignou
o decreto autorizando b .suspensão
das saneções Impostas á Itália, a
partir do dia quinze do corrente.

IYansferido de repartição e prejudicado nos estudos
Foi negado o mandado tíe segoraei-
ça impetrado em favor tío universi-

tario Gibson Barbosa

ABANDONOU
0 INSTITUTO
DE GENEBRA!

A Republica de Hondu-
ras communicou offi-

cialmente a impor-
tante resolução

GENEBRA. 10 (ü. F.) _ A Re-
publica de Honduras communicou
officialmente ao Ser-retnriado da
Liga dns Nações a decisfto que «do-
ptara no centldo de sepa-rr-se do
tnstituto Internacional.

Sob a presideni iii do minist.ro
Ecl-niundo Lins, ost.ve reuniria, hon-
tem. a rórtr .Suprema.

A's 12,30 horas foi aberta a ses.
são, com ii presença dos ministros
Hermeneglldo dc Barros, Btnto da
Paria, Ed-uardo Espinoltt, Plmio
Casado, Carvalho Mou-rfto, Laudo
de Camargo. Costa Manso. Octa-
vio Kelly. Ataulpho de Paiva e
Carie;. Maximiliano,

Depois de lida c approvada a
aota da sessão anterior, o presi-
dent<> poz cm Julgamento o man-
dado cie segurança n.° 272, impe-
trado em favor de Gibson Alves
Barbosa .

Ha mezes, o paciente, que é
funecionario publico ç academ;-
co, foi transferido de Recife para
esta capital, por portaria do mi-
nistro da Fazenda. Afim de não
prejudicar seus estudos, o unJv-er-
sitarlo solicitou transferencia da
Faculdade de Direito de Fernam-
buco para a do Rio de Janeiro,
uma vea que cursava o 3 ° anno.

O director da Faculdade de Di-
reito do Rio de Janeiro, allegando
excesso d„ matrículas, n'io atten.
tleu a pretensão do a,caricrotco,
que recorreu ao Conselho Universi-
tano.

O Conselho, em longo relatório,
opinou pela transferencia, uma vez
quc è um direito assegurado pela
própria Lei Geral do Ensino.

A casa 112 da rua Noemia Nunes
e tudo foi esclarecido. O novo
ninho marxista cra nma cs.»
modesta, muno sinyela e mal
ipresentada, de Olaria. Era ali.

:'i rua Noemia Nunes, 412 q»^
se forjavam novos planos.

Familia mysteriosa
Naquélla casa modesta resi-

dia uma familia cujos hábitos
despertavam a curiosidade da vi-
rinhanija. Curiosidade sem sor-
te. porque nada conseguia sa- .
ber. Morava ali um casa] i dois!
filhos. A casa sempre fechada.
o casal o dia todo ft>ra e os me-
ninos silenciosos. O inquilino se
chamava Roberto Morena, a
mulher, Maria Rarregas. A's 4
horas da manhã, ou mais tarde,
âs vezes, saiam, voltando só ft
tarde. Vinham sempre com em-
brulhos de todos os tamanhos.
As crianças, se queriam vir 3
rua. saltavam as janellas. Inter-
pecadas sobre o que faziam os
paes não diziam nada.

As suspeitas
Pouco depois de preso pela

policia o casal de extremistas,
o DIARIO DE NOTICIAS esta-
va na rua Noemia Nunes. A nos-
Sa reportagem fez. entre ns seus
moradores, uma "enqtiétte" ra-
pda. E toda a vizinham.-a con-
fessou as suspeitas que a fami-
lia da casa 412 lhes causava

Nome falso
A cas- da rua Noemia Nune?"' ' .' de rmnrpdaríp do sr |osf.'"'.'"1, .(-.-ir. -|a I ei'- r| , Central.

' t.. Cfrieral Prilvdoro, /Si
F*!-ndo 'i no«sa r.rnna;'i m
co-rou-nos o senhorio:

-- Aluguei o predio a t:ma
*e-,hora loura e bem vesncla.

Soubemos mais (arde que oj
inquilino da rua Noemia Nunes, |
314 dera na casa commercial da i
travessa do Loreto, 33, onde
fazia compras, o nome de Do-
mingos dos Santos. Este nome
figurava nuni recibo que a po-
licia apprehendeu.

Uma visita constante
O casal quasi diariamente,

nas poucas horns que se dem''-',
rava na residência, recehia a vi-
sita de um homem cujas attifu-
des não eram menos suspeitas
Tratava-se de Josfi Morales. um
extremista expulso do território
nacional em 1 f»20, e que voliou
ao Brasil para auxiliar o sue-
cessor de Berger.

Carta de fiança
No dia em que appareceu ao

sr. Josf, Silva para lhe alugar a
casa da rua Noemia Nunes, a
mo..-a loura levava uma carta de
fiam.-a do propretario da pada-
ria Conde d'F.u", situada fi rua
Frei Caneca, 234. sr. loaqnim
Pinto da Silva. Aquelle do-
rumenlo fora conseguido por
Roberto, servind.i de interme-
diar;a a sua mãe. a costureira
d. Clementina .Morena. Roberto
lhe d-stra ao solicitar que ar-
ranias-c a ran,-. de íian.-a (ío sr.
loaqtiim da S;lva Pinto, que a
casa era pr,rp. uma família de
suas relações_cnm quem estava

que o paiz

Como o director da Faculdade
pe-rslstisse na allcgaçâo do moti-
vo de excesso de matrículas. o
paciente requereu á Justiça Fe-
deral, por Intermédio do advoga-
do Doralcclo Luiz Walcarer, um
mandado de segurança. Por cíespa-
cho do juiz d-n 1.» Vara Federal,
desembargador Fernando Vieira
Ferreira, foi ind. .'endo o recurso,
sendo ainda o paciente condemna-
do ás custas.

Em faoe das decisões daquelle
juiz, o estudante recorreu A Crtr-
te Suprem».

Foi relator o ministro Eduardo
Esplnola.

Defendendo o mandado de se-
gurança, falou o dr. Doralecio
Luiz Walcaccr, cpie rm longa ora-
i;ão expóz a diflirü.cinde, com quc
luta um moço para estudar no nos-
so paiz. Mostrou mnda que n
própria lei assegura o direito rie
transferencia. esvpec!almente quan-
do o alumno ocupa, um cargo
publico ç é trans:. ndo. por uma
secretaria de Estado.

Terminada a oração, foi o re-
curso posto em Julsnmcnto, sen-
do negado por unanimidade cie
votos.

A sessão terminou és 10,30 ho-
ras.
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Von Neuriilh

•:òes de diversos repieseniaiu
diplomáticos, eiuii- (,.- quaesfuturo embaixador do Reich em
Londres.
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OS TELEPHONES
DO "DIARIO

DE NOTICIAS"
Por nãn estar ainda con-

cluida ü installação, no no^so
novo edificio, á rua da Cons-
tituição. n. 11, da mesa de li-
caçoes inl renas deste jornal,
pedimos ao puhlico utilizar
provisoriamente a= seguintes
linha»:: — Direcção. 42-298(5;
Redacção. 42-2898 e 12-.117fi;
Secretaria. 42-31 PR: Gerencia
e Departamento de Circula-
cão, -12-20S2; Departamento
de Publicidade. 42-2485,- Of-
ficinas, 42-2195.

morando. ,

Falando o d. Cie-
menti na

A' porta íl í ra-a n 31 da rua
Ft (•- ( ini i ''"¦'' - nde reside
d. CI-Tiei-i -ii i r - '-'¦-¦ r- --, com

("«neluc na 7' papina

Por oceasião do recente pedido de nova proroga-
ção do estado de sitio com estado de guerra, aqui
opinámos no sentido de que o governo cuidasse de
aproveitar os 90 dias novamente obtidos da Camara
e do Senado, para dar por encerradas as actividades
repressivas do communismo. de maneira a restituir
sem mais demora o paiz á normalidade constitu-
cional. No momento em que, acompanhando o Senado
quanto ao sr. Abel Chermont, a Camara concede
licença para serem processados os srs. João Manga-
beira, Abguar Bastos, Domingos Vellasco e Octavio
da Silveira, não é demasiado repetir áquella opinião,
que é tambem um appello.

O passo mais difficil está vencido. O que mais
poderia pveoccupar o governo já não existe. A sorte
dos parlamentares passou a depender da justiça,

como a dos demais aceusados. de modo que, desasso-
berbado das conjuneturas politicas que compli-

vam o caso da repressão, se encontra o Poder Exe-
cutivo com as mãos livres para apressar o encerra-
mento das providencias coinprehendidas nas suas at-
tribuições legaes.

Essas providencias já vêm sendo adoptadas ha
sete mezes. Já a autoridade policial encarregada das
investigações e dos inquéritos declarou que estavam I
concluídos, faltando apenas redigir o relatório geral |
que o.s lem de acompanhar á justiça publica. Isso, ha i
cerca de dois mezes '

Não parece, portanto, que seja impossível dentro
de 90 dias, apenas em começo, finalizar a tarefa da
policia e facilitar a da alçada judiciaria, de maneira a
ficar ainda este anno definitivamente liquidada essa
enervante questão do communismo, absolvidos os in-
nocentes. punidos os culpados o restabelecida emfim.
a situação de tranquillidade e oonHanca que, dentro
da ordom garantida e dos direitos respeitados, cons-litue impaciente anhelo da Nação.

A própria imprensa governista está concitando o
governo a activar as suas diligencias e a acabar com
o marasmo que se observa nos círculos onde se des-
envolve a acção repressora.

Quer isso dizer que todos os matizes da opinião
se acham de aceordo em que áquella acção se vem
fazendo com injustificável morosidade, como se es-
tivesse á espera de serem descobertas novas conjuras,
circumstancia que a faria distender-se indefinida-
mente, determinando assim, a perpetuidade do eclip-
se constitucional.

O que o paiz reclama é pressa nas invesfgações
e nos inquéritos da policia e é pressa no? processos e
nos julgamentos a cargo da justiça. O que o paiz re-
clama é o restabelecimento da ordem legal, de que
está privado ha quasi seis longos annos. com exrep-
ção apenas do curto periodo de um anno e tres me-
zes. porquanto, sahido da dictadura. mal se ia afazen-
do á claridade constitucional as sombras voltaram a
afogar as suas liberdades, a constranger os seus mo-
vimentos. a desalentnl-o nas suas aspirações, a obri-
gal-o á duvida, á descrença, ao scepticismo.

E' verdade que desta vez é o paiz advertido de
correrem perigo as suas instituições politicas e so-
ciaes. motivo por que se lhe impõe novo confisco de
direitos, nova sujeição ao arbítrio, nova hibernação
sob o sitio. E na realidade elle se conforma, porque
tem patriotismo.

Acha. entretanto, e é justo, que o novo sacrifício
deve ter um limite razoável. Eis por que reclama
que. ao cabo da prorogaçao vigente, as medidas cons-
trangedoras cessem e lhe seia devolvida a plenitude
do regimen legal certo do que os novos 9fl dias do
estado de sitio com o estado de guerra deverão bastar
para o encerramento da repressão iniciaria em no-
vembro passado.

EMimU-SE 0 SR. SALVADOR ISIffl
Os motivos que determinaram a renuncia do dele-

gado hespanhol na Liga das Nações
MADRID, 10 IV. P 1 — Noti. 1 rFprewnt.ar.t. hc.-iiar.h •¦>! -.--n Oe-

! nebra P<"1 -- 'i :f! ruu .'.- <-¦->.
I ria-se qne ,, w.graeào rto sr 

j 
,..„„,.' ,.,., , ?1

Salvador Marianaca do carro -1» N'.i .sua ;-. .'.-- ,. -¦- Mii-rtaca.
j cleifyarto da Hoípanha na l.icn cia* i affirmou a ?i:n -.- ¦ -¦> 5' -.<vli''-3

| .N'ai.'0-v foi dívii.o a um d'íPnt<>n- I das Vi-;.?!., d -rr.j^ »i -,<- <¦'« re-'
! dimrnto que m:-ç : çnt-p fstí p | prf.afnta o i.r - -> me n ''^paz.^H

salvar o mui.do d» uma ca'n.'try?-tini mi:i; (.<-. F-' * i ' íi.-rrra rjf
um ... u.m eni qup o es. phf.
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Hontem, oa Câmara Munkipa
0 sr. Attila Soares requereu a presença, na Camara Municipal, do sr. Mario
Piragibe, secretario das Finanças, para prestar esclarecimentos sobre os es-

candalos surgidos naquella Secretaria
O nome de Carüos Gomes para o Theatro Municipal

pela rua
fo: aIro-
soffrendo

, O fll 7.1-

Na primeira parte.da sessão de
honlem. foram approvados vários
requerimento.:, inrlu^ivt» dni=. de
inforroarfi e.B. d*» autoria rln sr.
T-T.?11.-.í- Reltr.tn, que os justificou
da triliuna

TM REQrKimtF.XTO
RKT1H ADO

O ?r. Fri derico Trotta env'ou
á Mpf . um requeri mutilo, pcd'ndo
que =e denominasse Theatro ('ir-
In* Gomes, n actual Theatro Mu-
nicipal.

Em vista do sr. Henrique Maj-
p:o!i pedir n palavra. Menti adia-
da a votação, nn fôrma dn repl-
m mi í o.

O sr. Trotta. «ilío, retirou o
seu requerimento.

a rxnF.rriNnr.NTiA da
AROEVTINA

Pnr iniciativa do <;r. .Tanapn
Muller. a Camara approvou um
requerimento pnrn que fos.* em
prestadas a> homenagens dn nnn-
pra t ular.rie.. rom a Republica Ar-
jr^ntina pela pa s?açem da data
rU ind^nend^nela dáquella naoAn
amiga .
O (¦n\ii'\i!i-:rniF,\-Tn do * .-

I KKTMiin D\« II .\\C\S
\ \ cam \n \ virxinp \i

O sr. At! Ha . n,.!'p« apresentou
um requerimento. «='oI iei tando n
pre.enra dn sr. Mario Pira_r h**.
«eereíaHo das Finanças, na Ca-
mara Munleipal. afim de n;-e-fnr
e^nlarerlmento* pobre n -if im <•*£'*
da quella Secretaria, em faro do?
p-""ndaloc ali verificados.

Em virtude, dn sr Jansen Mui-
le- ppd'i* a palavra, foi adiada a
vota e;l n pn ra a próxima sessAo.

OTARDA MIVlrlPAt.
Foi npprnvado o secrirnte re-

qun ri mento dn sr. A d nltn Reis:
"Considera ndn cjue a Policia

Munir»!pai tem ató a premente da-
t a correspondido n sika fi nn 1'da -
tle:

Considerando quc os árduos en-
*" n ¦ -_ríis dos ç u a rdas. e*t;*i o mal i e*
numerados, visto tratar-se de ser-
v!r-n nocturno:

Considerando qne !».»la n popu-
l.ir^n {pm «eniido a íotuacão tie-
nefica d;i vigilância nocíurna
exercida polon puarda.» da pol:.-ia
muniei pa!:

Requeremos que ouvida a Ca
mara, sej<i officiadn an sr. r>rc
fel!o interino, no sentido de se.
irm effeclivadns os guardas ria
policia munieipal e nujrmeriln.lns
os seus vencimen Los. assumpto de
Mensagem do Executivo que es-

J a mos ceri o-, ser/i presenI e a ,J-1;.
Cinarn. pela Justiça do ca.-ão em
a preço",
o oradok do i:\i'i:i)ii:n 11:

O orailor do expediente foi n -t
He;ínr Beltrão, que produziu um
K-npo discurso, comhatendo ¦'-
lnstrueeíies do sr. .Mann de Bri
tn rllrectcu do Departamenlu i<
E lucação. relativa?, ho- professo-
re« particulares

OKI) KM DO DIA
,\'a ordem dn dia foram appro-

va i..s os seguintes projeotos:
(*un t i nua r.i o (|i '1* 'it-HcussAo d o

p-ojerío n, 6", de l'J'-U> — (Cotn
p.irT'1'ei favorável ii:i-: ('ommis«i>s
f: =¦ t i n i ri m > fie Justiça, Sau tle e A-
si-leneiai - iCom o decreto n 1-
mero 2.fi6«, de 2 de Hgo.-ito 'le
!H22i ilsenia dft pa samento de 'o-
tin? o- impostos municipaes 1u-
rante o prazo de l"i annos a< Com-
panhias ou Kmpresas que -e oi
gani za rem para ron -' ri ior a o de
casas hygienicas paia a? classes
populares « funecionarios mun.ei-
paes e dá outras providencias», e
substitutivo 67-A,

Primeira diseussão do pro
n. 1,1, de 103fi — (Com pai
eontra nn da Com missa o
tua. — (Manda descontai
lha de vencimento dos

eo da Penitencia Menc.Ao
j.-los para o fim que men.

Fr:i n« i
d" imi
ciona i

Segunda discussão do proje nu-
mero iío, de lOü'» — i Reconhece de

ttbüoa municipal o
- Gomes).
It?ci::v*i•¦> dn projecto•', — iCcm parecei la-
COI-, rri, lh(vC (i,i Justi-
iiilüe ao:, sc;;,-, s do I
Vo'. ¦"•-¦- c : his ii:. ;.'.u.-:iio j'.7 no o desconto j

vencimentos .ias !
ou*ras mn. ij^na- |

iiülidade
Studio Carl

Pi imeira
n 21, de I i> 1
vo!avel da C
rui — ii'ei:i
•.'entro d.s tV
Teci. ll.. o Sec:
cm fo!ha de st
mensalidade.;
ròc> em favor do referido Cen-
ll-oi .

Primeira discussão do projecto
n. ¦!.'!. de 1'.'¦'!'» - (Con-idera de uti-
lidade publica o Conservatório
Nacional de Musica).

Terceira discussão do projecto
t,. 10, de 11135 — (Com parecei
favorável da Conimissão <le
tiça o de Finanças) —
dp impostos e emoiument
sive us de construcção as qua
trn primeiras Usinas que se m»-
ta Ila rem dentro de dois annos na
zona rural do Districto Federal

ao bcnefiçiamento (ie
nna de assucai, nnm-

dioca e nul ros produetos de la-
voura r dà outras providenciaiJ.

:l:scussão do Proje-

Jus-
(Isenta

..s in.'iu-

i e s! i n a d a s
cereaes, ca

r

elo ii. riC. ,ic 1936. — (Com na-
recer favorável ila Commissão de
Assistência . o.-ia!l — (Isenta a
Vssoeiacãn Civil (las 1'raneiseanas
Missionárias cie Maria dn impôs-
fo rie transmissão rie proprieda-
de para a compra dns prédios que
menciona) .

I Seuunda discussão iln Proje-
j .do n. fiS, de irilfi. — (Com pa-
j i-erer favorável (|a Commissão ile

Justiçai — (Consideraria de Uti-
, lidade Publica Municipal a Es-

» eo|a lir-minzlnn Sociedade A-, si-
| Inada â rna 7 de Setembro n
! ."fi. nesla capital e Se.iunda dis-

cussin do Projecto n. IS, de lOllfi
 (Cnm parecer favorável da

Copiiiiís«.3o ile Justiça) — Provi-
delicia sobre ns vencimentos do«
Serventes de 2." classe de pre-
dios de alumiel a parlir da dala
(|(ie menciona) .

CONSELHO MUNICIPAL DE
CONTKIMMNTES

O sr. Heitor Beltrão deixou
sobre a Mes,. nm lon^o projecto.
pre pondo a creação do Conselho
Municipal de Contribuintes.

O projecto do -r. Beltrão con-
¦J2 arti. os, se. uidos de unia jus-
l fi.ai.-ao aiiipla t bem fundamen-
tada.

O FUZILEIRO NAVAL
FOI ATROPELADO
Quando transitava

Marouez de Sapucahy,
nclailo por uni ,-uitn,'contusões 

generalizaria'
leiro naval, Fran.-iscn Santos So-
brinhn, residente á travessa do.»
Prazeres n Jfí,

Xo nnstn centra! da Assisteneii.
o naval recebeu ns curativos ne-
cessario?, retirando-se |n^n após,
para o Hospital Centra! da .Ma
rinha. nnde. fii-ou internado para
tratamento.

CAIU DO TREM
O SOLDADO TEVE O BRAÇO

FRACTURADO
Alberto Sinton. do 2:', anno»,

soldado do Exercito destacado na¦,'iiarnicãn do Forte de Copacaba-
na. teve o braço esquerdo fra-
cturado cm conseqüência de uma
queda. i!»e Irem na estação de São
Francisso Xavier

ESSES??-

afastou~s OCi roéramma
PONDO AS CARTAS DE PARTE, PASSOU A OPERAR COM GALLÍNHA PRETA E FAROFA AMARELLA
OS "DESPACHOS" ERAM CAROS E A CLIENTE RESOLVEU PR®-

CURAR A 1 DELEGACIA AUXILIAR
Segundo a senhora Hervina de

Albuquerque declarou ao dr. De-
mocritn de Almeida. 1." dele-

•jado auxiliar. a solicitude ile
seu marido estava perdendo o
erithiisia.snío dos outros tempos e
isso . bastante a afflittia. Moça,
ainda, com 24 annos apenas e ca-
sada ha pouco tempo, não se
conformava com a attitude do
esposo a quem nmito quer. La-

CLINICA DE VIAS URINARIAS

DB. SAMUEL KANITZ
Membro dn Sociedade de l.'rolo(rln da Allemanha, e\-:issis-

tente dos professores Llchtcmhorff, Lcivin, .losepli, d,» Berlim, e
llaslinger, de Vienna. Especialista em doenças dos Kins, Bexiga,
Próstata, Urethra, Doenças do Senhoras, Dlalbermin, ül-tra-Violetas, '

Consultório: Rua Republica do Peru, 15-A 2.°
-ndar, das 13 ás 17 horas.— Phone: 42-3531

iíarid
escandalosas

ades na Pre
irregu-
eitura

Após prestar longas declarações á policia, o sr. Jeronymo Serqueira foi posto em liberdade
O secretario das Finanças do governo Pedro Ernesto talou ligeiramente aos

jornalistas — Prosegue o inquérito

a i
i

In.ciatias prio senhor Ivan Pei.
sea, C|.»nuclü a< >ua rap.cla e iiunu-
rosa pa.-.sagcin p,.ia o» c. un.a Ai
l . Ii» li'/.ti-, ii.S M,-lÍ.-.H..IVit."H"-.- ,1. , Cia

.lie.-í c\ .i.t^u.iii-.a.»(!»-.- u.i aanii-
municipal. cunn no-
ü du ?>'. . J.tijii v .m. cr-

ni.-'..-. ...i
com a p
queira - que i.»xe;c:a aque
luoí-.i no ytjveino clu .-. . i-*-
ih'.-í pa i ü p;'c-.- Ií;i *'
.m .,- ¦>.-. ii policia .

D»'tido anU---lionteni, p.
ciri.it!.ida, em :-.ia ic.-.icicin.
í.-l me l.u no,.- ; .I.-.7.I» cit ,
o ar. .Je: ('ir.yiiln ¦'-. 'rqi.c.i a
CiU*: idu à lJ'f..í:..i t
UiC.slou ciopu.iiit.1)! u ;¦ íi

i i.-oi.i Ágil!..:, i-i.- .. ia ;,

I 4, CCi.'» í.^. jll.-! .(..I. ti.'Iii .-,.

tia.

remira.
. ")

lun
.. Iii

la 111,1
a cuti*
»i»l.C...I.

01 con
OlHl»;

UlIlDiClO
;n se-

1 ;».- II.
.» Pie- i

o
Pr .s.c^iie

que, aeauiidc
do coisn.s
cl:tanclo-i,í que o desvio
terial

j inquérito
se di. , está

il- 1 t-.-.-.onanl -..

r »-t í A:
2 i:i ni.U'.';i: ter.

i au.
. CtU.*.:

-er

elo
. ei

le Jus-
em to-

funeciona-
rios reintegrados a d mini.*! rat >vh-
mente as quantias indeviclainente
recebidas por termos de riesistfin-
eia ..

Prim oi ra ilisctia.-iãn do pru jecto
n 10, »le 1936 - (Concede á ve-
neta vel Ordem Terceira de São

iiiimenl.u
j,i» in.i .-

.' '.<¦-; ;-»!a.-io 151,111. .. .- <lo - unen
to;, cs- lielt.Mi. u '¦•¦ , fcronyiiK Ser-
qui i.'.i l'o\ ii.-^lc -.in ....<-.». icu .11
:!., para .ua ic-siüí nc;a á rua Do
'ia Maria HB. n.i Aldeia t:ninpu»t.a

M.n.s (.arde. |ilan:!o cn brava na
D.:» ctr.r'.a cie Despesa da rVelcitn.
ia, cerca:n:ii-no o; rcpreseiitantei
.'ia imprí-iwi, lindo ciOi-iaradü, cn-

interrogado sobre :i-
ue lhe naviam siclu

feita*, quc fiaora apenas o qut- llu»
ccinpctia ia/xr, autorizanüo a.1»
compras de accôrdo cum o» do-
cumentes. lino aie íoiani ipresen.
tacios. 1'iaiava-sc cie auturuai; .o
legal, dada mediante a apre.-i-nr.a-
ção cie cioctiniLi.tos tambem »;acs

Antigamente, esclareceu ainda,
o Departamento de Compra*; ein
uma repartição au!i»n.»m..
Uc-iulo ordens directas do
to. lim conseqüência cln ci'ca".,.àu
das Secretariai (. subo
daquelle departamento a
nailca.-, sirgiu duvida q
competência do quem dev
••i/ar o paiífinií-nlo tío.s lacluras, se
o secretario cie finanyas, ou o pre-
teilo.

iccc-
. reiei-

::nii ai,
de Pi.
into fi

aut o.

istji iciíi ru iMtosi.1.1
policu-.l

i-evclan
acre*

cie ma-
110 Departamento le-Cura-

p.'..s vae a.cm dr 2.600 conto:-.
S^bí'-.-^ ainda, que entro os

apontados como responsáveis do
destino incievic"o dado ao nidieria.
estão o capitão Dabney F .-,ie. ex
cl;;-'í-'r,i cio Departamento cie Com
pras, e o s.r. José Domincjoí Mei.

A PEDIDOS
! OS PENHORES E ÍS CIFRAS
Ima carta do Dr. As

tulpho Rezende
A prnposiin ile timri carl..i iü-

d ri^.-i pelo clr. Am. Uo da Silva
,*id "Correio tia .Manhã", foi en-
viailn .-i ilirc.i.-ão desse jornal,
peln dr. Asiotpho Rezende, a
caria abaixo reproduz1 da:"Illmo. sr. redactor dn "Cor-
rein da Manhã" — Attenciosas
saiidarõi s. |-".sse grande: or.ãu

director dn Lilmpesn Pubii-

ck

re'.
cn .

O 3° delegado auxiliar enviou,
hn clin.s, um ofílcio ,i Prefeiturs
solicitando lhe seja cnviaci.- o au-

tomovel cio *x-director do Depa:--
tamento de Compras <¦ que íóra
apprehenciiclo. em virtude dc ir-
rcgularidades descobertas ua sua
repartição.

ULTIMA HORA IfHEATRAL

E í R A S
PELA COMPANHIA PRO-

P
"BICHO PAPÃO",

R IM
COPIO FERREIRA, NO REGINA

nientou-se Ja sna situação ;ra ni-
lestra com uma ami. a intima e
desta ouviu um conselho que Ihi
nareceu salvador: a cartomante
Mme. Wüson. residente á rua Se-
nador Furtado, resolveria o =rj
caso. com presteza e seiruranea.

Sem perda do tempo, metteu
ai. umas cédula? na carteira e
partiu pa,,,.a casa da creatura
ni Majj rosa.

Mme. Wilson recebeu-a com as
gentilezas pecu!:ares ás carto-
mantes habilidosas, concluzindo-a
para o seu srabinete de trabalho,
preparado de maneira a bem im-
pressionar os consultantes,

Desejou saber o assumpto da '
consulta, A senhora Hervina I
falou-lhe como se falasse a uni •
medico. Expoz-lhe claramente a
sua situação em face da trans-
formação que se operava em seu
marido, atleantando haver se ca-
sado por muito amor e por isso
mesmo não .se conformar com a I
diminuição do seu affecto.

Mme. Wilson considerou o ca- 
',

so de facilima solução e baralhou Ias cartas psnplhn»» '¦. ¦
tr.esa.

itallilenie. ill.-».-,u ueiiuia »|.»
correr os olhos pelas cartas, soll
marido está fortemente attrah>do
por uma mulher loura, üstá ven-
do aqui este valete? E' ella Ksta
clama de espada.-, afastada é i ,
senhor;, .» aquella outra iie ou- I
ros. (,ue se vè ao lado do valete, '
õ a mulher loura que lhe pre-
judiea. Ella será. entretanto,
afastada, n»los Irabalhos l|Uc vou
rpalizai-,

.Maií aicrunia cousa foi dnn pnrMine. Wilson e no fim a con = ul-
ta euStuu li.ooi). Ko: barata.

Ao retirar-se, porém a cano-
mante ilerramou-llie anua no v •-
tido e acto continuo sp;rurrui-lhe
pelo braço,

Não vá, mi'nha filha! K ..,
.i-mi manifestou um indicio m.ii-
i o j-rave con tl a .-, -enhor-* l'i ,--
cisamos apressar .. trabalho anle-
dn des-raça!

l-l. Heroina sentiu-íc profun-
daiiiente balada com m. palav r.i-
cia t.-art oinanii1. Kicoij atmitla «¦
ella, percebendo o effeito d», en-
scenação aileantou:

Deixe ficar 1 õnSUOii ,-- tia;c.i-
me amanha cedo, uma iralliuiui
pretu, A faiola amarella ."a !'.¦:
rei aqui iiiesinn.

,\ importância que !.. . as a n i »

pacho" oue ia ser feito ao Deus Depois de receber a libra s:
Exu', na primeira terça-feira, i lina exieiu mais 500SI100, em n-

Tornou-se necessário, entretan- ! da corrente, para a terminarão
to. uma libra sterlina Para que | 

"tarhalho",
o "trabalho" ficasse bem feito. , D. Heroina sentiu que e ¦

..\ ínjenua senhora estava tão I sendo miseravelmente ludibr;.»
imbuída na convicção de que o j e, em vez de providenciar
seu sacrificio seria bem empre- I arranjar o dinheiro, resolveu
.ado. que, vinte e quatro horas j licitar a acção (Ia pul
depois, entregava a cartomante
a libra sterlina. adquirida pela ' auxiliar,
importância de 170.000, em uma
ourivesaria.

Nessa altura foi que Mme. Wll-
son prejudicou o "negocio".

rando tudo isso no 1 ,'

Sobre o caso foi
rto sendo Mme.
mada a prestar declaraçõe
cartório da respectiva de.exa

aberto i
Wilson
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; com essa? snuaçoer», nem iodada imp-ensa brasileira piihlicoi. | ,,„¦,. j,.-,,,,,,,,,, ve,rosin ,,,«. mu ,.,
lia ediçã ole hoje (CO uma unia ( dellas iire. ralmente Inveridicai
de um dos dre inrcs da Caixa ,

de falso? i

tier .lun ior. compondo um borr. ly-
poflçMõdesto de Souza, num vellv."do tempo do Império" e Paulo
(".racindn. cm uni ca'ã c Ilnrleneis
Silva numa eriacllnha. cnmnle!a
ram. {i^ inlerprele» de "Iviclin !'.i
uão", ¦- -..'.",¦"- s

A"'-»J-e|ii-i'sentni;àn decorreu en,-inibiento de si'pnop'ast'n. scennrio
dé bonitn effeilo e b» accôrdo enm'i n-çãn da peça.

O poblico ai.nl.iu Tu nos fin.-.es
rl«s actos n autor e seus interpre
tes.

Ab."SOL DA NOSSA Ti:i!l!\". I'l'!.\ i dou

a cotisuleiitL
linliciru que li
sahiu n pio.-ura

;, ;ne difficil dc
ioi fjuc o> " ma.'
u) lllU! to.- Mn !i«

bastava, mas u coiisuíciiU ¦(«.-;- ]
xuu todo
na carteira

. allinhii pr
ene.mt rade
bei ros" j.-i
cidade.

I .oii.-i:. uiii. 1 n;.ln..-ir v, a lil
linha e o resto rio dinheiio, mu
tando á casa de Muie. \\;!_m
codo como lhe havia sido recou,
men dado,

A irailmha picla eslavo bei
irorda e foi enciiiiiiiiiiada á cn
zinha, natui alnienic parn -ei pie
parada em deliciosa .-an.ia ou co
berta de molho pardo.

O dinheiro Mine. WiUou :.u,i

fflWMôO mwSÂÕ D£YF?m£
U Ua uura lulio \ IC.'

ItlUO ptlUíHJ
,- O-i-. t, i^Utí

de.sejoco de
} tx\i\ jliJuUilü*
UüiU LÜiaU J

piup.

i' Al .

I

1*A itA
Ütí lü ijaulu '.'

••i'iují'ui:i As"

mas toda-, em conjuneto apre^e-n-
-:c..mi,:iu-,-i taxando dr falso, j 

tamI.n un'B Vf?''dade, peln menos
, . -cênica ou meramente ap!»arente.algarismos de que me —vi. E, „npn:..;VP| neear ,]UP Virat0

estudo comparai 'vo enl re a? forrêa conse. uiu o , » f;nl o pu-
!./., 4-.c .,,,.. ->n|icl- ' blico que hontem '¦¦

i ouro e prata do K»»:rii
se a valer. »A comeda

operações rea li/1 ias por a
la Caixa e as Casas da Penlio
res.

Devo apenas esclarecer que

ccorreu

ymTmmmmmmmmmmwmÊÈmÊmmmmXm

Terrenos e prédios
II.I PRESTAÇÕES .MENSAES A LONGO PKAZO, COM

ISENÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES

MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario, á rua
Pinto Guecies. 134

MARIA DA GRAÇA o REALENGO — Informações nos bair
io.*; e na séde cia

COMPANHIA MOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA 143 — Phone 23-2101

Os iladi.s. de ,|i-e me lit ,i/.ei
foram exi rahid' •= de nma i1'
cação offi"»-! 1 da Caixa F;co-
iiomica. Realmenle, a Caixa
maiidni! compor, e disi-ihtiit
lar.amenie, nm grande p Inxtia-

I so mappa Hln. iracln que :'ip de-
| ve ter custado al.nmas de/.e-

nas clc conios de róis para ceie-
i lirar o primeiro quiiíquemilo de
j sua emancipação.

Se esse? dados s»ão fqlsost
¦ quem os falsificou não fin eu,
| mas a própria Caixa Econoni-
1 ia. Como pederemos a.orj acre-
I dilar em rec-üficações, ou em

, novos dados? Ou o mappa cop-
, tem infiirma(.'ò''.s verdadeiras, o'i
| foi feilo para f-ml-i. hir„ e para

moro, embora caro ? luxioso re-
clame,

j R.o. 9-7-I03R.
Asiotpho Rezende".

. n ] ;i
divertiu-
vaudevil-

lesca" do autor de tantas outras
i.e-sse mesmo genero de theatro li-
irciro, constitue unia agradável di-

Iill- i vcr!;ão. a qual se assiste com prn-
zer, tal a maneira Bor que a accão
da comeda naturalmente enerraça-
da perpassa aos nossos olhos,
prendendo a nossa attenção e pro-cocando as rizadas mais esponta-
neas e prolongadas.

Para não tirar ao publico o sa-
bor dos imprevistos do assumpto
focalizado pelo autor, deixamos de
resumir o entrecho d. "B;cho Pa-
não", preferindo falai do desem
penho, que muito cooperou parao exito do espectaculo.

Procopio apresenta um magni-
fico typo de marido bilontia. Fezrir a sala repleta do Regina Numaesposa faei] de sor enganada asra. Elza Oomes maiiiovo o pres-fjrio da sua arte de represont.
A estreante Juracy de Olive'radeu-nos a impressão do que brevesera uma triumph.-idora. Hortencia
Santo,, abusou um pouco das ex-
pressões de suamascara. Lúcia De-
hien^V""8 Personairem dc am-biente. En.-arnou um criado Ros-

; coMcv.vniA da casa no c\-
nOCLO. \o "IMIKMX"

Trata-se de uma burleta. de ca-
racter regional. ,-í,-iipta i-om sim-
plicidade, nnde o fio emotivo des-
I «a por entre a paire com ca. de
um., mo.; . natural e na qual burle-
ta a vida ingênua do sertão sc
!' rteenta sincera como ^ de f -to.

Tanto o poema como a musica
são da autoria do maestro «o-
plionias Dornellas que J â tem
demonstrado aptidões para esse
genero despreleneioso cie theatro
ligeiro. Nada do novo, mas rudo
bem arranjado e conduzido -om
habilidade em scena.

Jurema de Magalhães em Slntiii
Flor, a protagonista da graciosa
burleta, como empre, fez Jus as
palmas que coroaram, nas tin-ies
de actos, o seu trabalho, iüm dois
sambas foi npplatidida Ema
d'Avilla, uma outra figura de
destaque da Casa do Caboclo.

Mattinhos incarna um coronel
da roça, papel em que provoca
risos na platéa. Dà-nos uma noa
caricata Antonia Marzuio e Ap-
polo Corrêa tem em Sol de nossa
terra um papel que esse actor
conduz com graça. K' preciso,
porém, não deixar de citar aa
outras figuras que, em conjun-
cto, tambem realçaram o desem-
penho, como L,izette cfAvnia, Ve-
ra Prado, Diamantina tiomes,
Octavio França, Arthur Costa, tão
popular pelas suas emboladas,
Humberto Fred e tíalsemáo.

Nesta apressada apreciação de

animou eIlllnl : Ik

i U Í lll
Uo

¦1 111.11
V-

s. o.-

_!Í' uma pLiguiua quo >e laz au [)o\ u, som caicu
n.'uu.\ v uiu útltíl | put La Uio, yu*j Luu ^ puauni M'.-)[k
uud uii íüto.

— Kt^uam vuii..c.a n-ío . k

L..IA .SUK.-.l.V

A pi uva iiiu..i,iii.a m' auL^iiiuDUidiiiu pauliaianu .-.tia c
i „.„., .. ,. '* „" pjn-ui_tu tie i Kiiu iiJtsLius, Áoi) uieLiua, e Ua üiataucia L^-.ai

ua. O.T cutieuuieá lâiau quu jjiiuaíi;. UU vuiLad ila p,,
. 111L' i iv a,

i cauu vuua u curiLuur devo gatítai* um maxinio do
_,...,»,»...al-ü, curreuuo luu u lio Kilometros a liora.

aiiüa-r, o percurso .ia leiio em unia e meia a ties b
U CO.SCl.itSO i!.' 1'AIIA OS "1'iiOi'iliJlAS-'

hl.-.-e cüiicurso cio VENTRE-SAN é só para os "prophetas",
O com me rein ri o Jayme Cois- | °' l'ara 0í4 flue acertarem no vencedor da corrida, cum o nnip.,

man, casado, de 34 annos, mora- i tlitn.i .tici£iui.-ui.e espeuuica.au, em nora, minutos,' seyUndus e u.i.
dor á rua (leneral Caldwell n. u aulomuDillsta vencedor não terá premio algum, o ijue veu
176, 1." andar, hontem á noite, i firmar ntr ta.se uuncurso esseneialmente popular.

banheiro de u coupon quc sue lu.je puolicaüo apparecerá ató o tí...
jornal. A.s propliecias ou palpites devem ser enviados paru amacia Portuense, rua Pedro i, 20 lantlga Kspinto tíuntoi, eó
loppos fechados, quo assim íicuiúo para ser abertos, aponús i
pura da grande corrida, sabbado, 11.

os ritE.no.

o na cuin Os rosuitados do "des-

QUi-iMADO QUANDD
SE BANHAVA

E.M CONSEQÜÊNCIA IIK L.M\
EXPLOSÃO Do .UiUKCEDUt* 110

BANIIF.IKO

encontrava-se no
sua residência, accendendo o
nquececloi- a gaz. afim de esipien-
tar a agua cem que se devia ba-
nli ar.

Em daclo momento, porem, o ap-
parelho explodiu e Hj chammas
produziram queimaduras de 3."
gráo, pelo corpo do commercia
rio.

Conduzido em ambulância parao posto centra] da Assistência,
Jayme recebeu curativos no pos.to ficando ali em repouso paraobservação.

11 n

Amazonas
A <ONf fvSSAO »IAI'0\K/,A
MANÁOS, 10 (D. N.) — A im-

Drensa desta capital, reflecl indo
« sr-nümento das classes orgam-
•.adas do Estado, Iodas favoráveis
i cone»ss«o japoneza. continua
ia nof-v;. üepsa questão, nonsid<»-
•ada, a .ni. de grande inleresse
vara o futuro dR Afn.i7.ouia.

Pará
'MA NOTA l)\ "FOLHA DO

NORTE"
BELÉM-, 10 (A. B.l _ A "Fo-

ba do Norle" escreve vehemen-
' nota, contra o capitão (.'amar-¦o, chefe rio Partido 1 .heral c,ne
elegraphou an governador Jos*falcher em termos desenrlezes
.berrando de Iodos os usos da¦OS educarão. Pretende o capiláolamargo qne o governador at-rain seus correligionários pacalei govemamental. Uiz a ¦•|.v,.
ia do Norte" que n nguem ignci-
s os seios de tolerância e" ueistiea do govemador José Mal-
her. tanto assim é .r,f. ,, El.stann
e Guerra n,. Parn ¦., r» conhe-
ido ali . vés il». n.itieiai-io leicia-
hu-o. Kntielanlo ;i sombra des^a»'.-ran.-.a ,., capitão Caiou-,, n
''<¦¦•- en".miram estimulo para' suas diatribes.

I M IIIM IM X |;\ | |(|..M|>| \ '
I

A o.»
l-KI.K.M. 10 i.\ li.

-ill

Maranhão
O 1'HOHI.IIM A tMtMSIDKNCIAL

NO MARANHÃO
P. LUIZ, 10 'D. .N.i — A sue-

cessão do .sr. Achilles Lisboa nn
presidência rio Estado continua
.1 prooecupar .ia correntes polui-
ras, que s<* acham vivatnpnte phi-
penhadas nn escolha de um can-
didato capuz de conciliar os in-
leresses em jogo.

Espera-se ijiih esse problema .«e-
jn resolvido, devido ã habilidade
do !=r- Oa.rneii'0 cie Mendonça, qne
e.«tà applicando todoa os mem?
para solucional-o, de accôrdo com
os inleiesses do Estado.

p?o i.i, rfo Norte
O CULTIVO I) \ MAMO. Kl l{ \

NATAL, 10 (Uniãoi — O se-
cretario geral do hlstado ollicn.ii
an director do departamento de
agricultura 1 emb nuni o a conve
niencla de ser levada a etleilo
uma propaganda intensiva do cul-
tivo da ma mon ei ra, j*ui interme-
dio dus funecionarios que a ad-
minisiraçãn publica possue em
todos s recantos du Kio (íian-
de do .\'ui!e.

Parahyba
o su .iosi.- \Mi;iti( n NÃO !.'

M MS ( lllll i; li\ piii.i | |( \
IIOMIN V.mk s v |'\|*\HYHA

JnAo l'KSS(i \, in \ |i ,,
•t. ¦<-¦'-¦ M-.r n.. ,,, . ,|, i, ,|,, ,| .

!.»(. lll- ,|„ !•,,... ;,. |. .
¦' ¦ !¦•¦. ..lll -. , , -..-,  

,,.„ ,,.,.

ultima hora cabe ainda um eio-
gio á, orchestra typica üirigma
pelo flautista Dante Santoro, con-
juneto regional que valorizou a
musica inspirada que tamoem e
do autor da pei;a.

O publico applaudlu, no.» ti-
naes dos a.ctos, recebendo com
sympathia o novo cartaz ao po-
pular theatro, creado e mantido
por Duque.

Xis.

Os Laboratórios VENTRE-SAN conseguiram, até bonie-i n
prêmios interessantes, entre os quaes já poderemos citar: il ,sagem de ida e volta a Sâo Paulo, olferta do Laboratório' L ,-"-,-
pastas pata dentes, da Pharmacia Portuense; l dúzia dé i' ¦
troleo Hanuar; 1 asslgnatura do "Jornal uas Mocas"; 1 assign-ifr-1

NOTICIAS DOS ESTADO

Diarn, da .Manhã", de Pernambuco: 'a uuzia de Dernio-LcitUo.-o premio surpresa da JSmpresa Sello Encarnado sim i P,radentes, Í9-S1; um chapéo de palha, da Chapelaria Hra-n -,
Cui-ioca, 7; um rico estojo com canelas, lapiseiras e sinetc- ¦
nmbli, cia Papelaria Coelho, ã rua Pedro I 17. e .Silva Miu •
dúzia de Xarope Genofre; 1 perfume da Perfumaria Dam e l"de Vieira Nunes. - Ferreira Land & Cia., rua Evaristo da Vuma lata de l.nta Upex; Laboratório Especitico Genofre Cn•ILlucie, um estojo navalha glllette, com lâminas, ., U„,Depurativo Castilho. '

OS CORREDORES OO CIRCUITObao estes, até agora, us corredores inscriptos quo estão . ¦me proposno de correr: Pmtacucla, Ma.inonl, „X. •té, Coppoli, Victorio Hosa. Domingos Lopes Junt N«--',torelli. P Landi, y. Landi. Mc. Lactliy Kru e 
"\tt\ 

ujunior, Alfredo tíraga, Henrique Cassini. ' 
r-a.3at,,ii,

1

¦ le. -.1.

.eniiro de figueiredo chefe su-
premo ria politica doininantc no
1'lslado em substituição do sr. José

\'KM AO KIO o SECRETARIO
DA ACHICULTURA

JOAO PESSOA. 10 (A. BO — A
bordo do "AlinanzoiTa" seirue em
viairein pan» o Rio de .lanei|-o n sr.
fel-o Marin. seorelario ,|a Agii-
cullura 'Ui Estacio qup ahi vae lo-
mnr parle na reunião convocada
pelo .«r, Odilon Brapa Dara falar
dn articulnção dn «erv'(,-.i entre os
Fitados e „ UniSo, 

'relativos 
á

itírrículf ura.

Pernambuco
o pintor utiz .i\itmu \km

EXPOR \0 RIO
RECIFE, 10 iA. R.I _ Peln'Arnranjruá" embarcou paia i

I! o de Janeiro n ninlor pel'nnni-
bucnnn l.ui. .Ini.l ,,,. /. convile ria
Pneied.-ide Phil pe (|e Oiivern n
inior patrício fará uma evposl-
ui de ..ru- Ir.ibalhci" nn P,:o.

CARLOS COMES
'!'•< IVV. Iii i A I! i _ (JUiman-

<< "¦ eu .;, ,,. ,vi.;, a fesla ,1c ama-
lia .in c.oimr m. r ii'in do eenle-
;;' " 'Jp ^nrlo» (joíiio* ViTtl /.nu

'¦¦¦ l'h cii.i :--,ni,, Iz-ihri um
'¦'- ¦• lei '» l -\,, i-m ,|jr i,,,,; ,,,,,¦¦'- p . < m-i" divi . -i | ,-. .'i^ui.i.

" " '¦' I. ni i-i -:i! .„..„ ,",,,-.,.,
lu .-.»¦ ,jl-| In n .r. , ..,

"- ' .iii'i;!i ; II.. ii:..i .Na- .ou il, .N„

te dn C-islelIo, o Escravo O Gua-rany. Condor. S.ilior Rosa, .Marialiidnr e Colombo \0se ensaio lo-tr.ai-nm partc a Orchestra Sym-
Phonica, o Orpheão da Bri.nda
Militar e as bandas r]e musicas dn31 de Caçadores e das Normali..
tas.

lizar-ae-ão sessões commemorati-
va^,

Bahia

AlagOas
BANDOS DE CANfiACEIROS

ADINDO KM PAO |)K \Ssl (AU
MACEIÓ'. in fUNUOl _ ochefe P Policia partiu n.,,-ri n Mu-

nicipio de Pão ,|r Assucar, onde
i»; bandos chefiados por "Coris-
rn" e "Port ucuez". do srupo de"I.a ni peão" osiàci oRÍnilo.

Sergipe
O CENTENÁRIO DE CARLOS

CJO.MES
ARACAJU' lu ,A II ) _ f, prn.rr.-.nimn ile festas conimeniornli-

\as du cenlenniio d,. Carlos Cn
nie.«. amanhíl. é .ii' inii= inlero
sanles Haverá eoiileien'- ,-,.. ,-.',„
\a ¦¦ioi ,..!.., Iielci-íin. ulu. ,|e en -mn
íiibre -, obra je Cnrb.» (';.»nie. ,\B
.' nade cir a - bunda . ,¦,. n ,». ,.-, ,. .
arão e\ -lu» >'.-.-i,. ,»,,-,. ,-,,,, . ,jr",.''r. Ilulllr, \ 

, | ;,, . , ,, |. ,,
l'"y-<- " li iria u ,,-, r- ./.,. .-u ¦.¦¦»

. í|Uc .:'''. '.ii,., r. ¦ ,, , , j ..
1 ¦• "¦ • '. ¦ '¦.¦. 

\»he
• 1 r.- íl ¦ 1! n I N.. ,-,, ,

R.i- i; .ii..-., .. ..,¦»!.,..

ARRECADAÇÃO DE RENDAS
BAHIA, .) _ fAgencia Victorial

— Somente no dia 30 de junho a
Reeebedoria das Rendas da Capi-
tal arrecadou 1.853 contos sendo
despachados pnra exportação Hu-•cuias mil saccas de cacau. Sendo
mnini-eç exportadores os srs. Cor-
réa Ribeiro 5 mil saccas; Wjld.
berírer .".f! mil. Tude Irmão 30 mi|.
Instituto de Caeao 22 mil e oji-

t roí iii pn ore?.

COMPANHIA DE BONDES

_ BAHIA. 1 — (A. encia Victo-
i-i.ii —A Companhia de Bondes

t ti reforninndn lodn ^pu mate-
liai ili-penilendo perto de dez
ni'l rontos (» ,lnnilo empre. n a mi-
lhares r|e nper.irins brasileiros.

Esfado do Rio
SANEAMENTO l>\ RMXADA

II l.MINENSE
1 \Mpii.. in . n \ , ._

\|('iimiiii'-im de Saneamento da
l'..tl» a I- |- Iuiiiiui n • . ilunln r:<r.

i|.-an ao .,»,, ornei n mnla de .».--
¦» !»*o= nn puripiiic nnno, \ nu i e.i

Tnib. - n ¦¦• te 11 nli-ilhn. m
l!-i;s;» I-i . .¦;,.;,-i;,.

. !'" ' lr 'k |.-i!H il Q lllt ul n. J.i

I

foram limpos os seguintes cursos
de ajrua: Rio Caxeua, 11.42fi me-
tros; Rio Barro Vermelho, 8.200metr os; Corretro do Gil, 5.(120metros; Rio Assu, 2.300 metros;
Lagôo do Maluco, 2320 metros;
Rio Doce, C.000 metros; Carre.n
Fundo, 1.260 metros; Lagoa Qui-ti_uU, 3.200 metros; Ligação das
lagoas Quitinguta c Agua Pre-
ta, 940 metros; Lagoa Agiin I'i'e-
ta, 3.6-10 metro.-; Rio Macabú'
10.000 metros; e Valia Maricá'
7.000 metros.

São Paulo
CARREGAMENTO DE ALGODÃO

EM RAMA
SANTOS, 10 fünlão) — Fo-

ram realizados mais n* seguin-
tes carregamentos ile algodão em
rama: para Leixões, pelo vapor
nacional "H-;i»é". -i-s fni-ilos, ,-oni
67.00n kilos, no valni d(. 2(iõ:0l!|!?;
nara o Havre, ne|n in. mn navio,
133 fardos, ,.„„, •(-' nou kj|0=i , „
valor de |.-,:!:(iiii,. unn. nnr., ||n„

I huvgo. ;,e!n vnpor alli •na.-» " \
I '' ch". 372 .ir, los, ,. nm i\; o,.,, .,

j 
lri • "n ial,,i ,| :;: ;..¦. ., ,,
f-^er.inol. „,.,„ .,,,„,. ,,,.:,.. ,.,. ,

; 
!;'"- -' '.ir, in-,!»,., ,.„:„ .... ,.„, :

I l";. no \ :i ,,,- ,»,. .. o, ;.

i::' ,,s 
¦'"¦-'' "-!.. r,

j 
'¦'"In.-.- " 

Vinha, ...-,¦' ,,;,
I""' 1 -I I kl.,-. ,.,. . i .' .'Jo. Ili,,,.-.,

Uio (ira ^e tío Su!
A CAMPANHA (.( v OS

EXTREMISTAS
PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) _

A muito quo as autoridade* poli.ciaes desta capital vêm seguindo
com efficiencia ns manoplas dealguns elementos extremistas queprocuram desenvolver suas actividades nesta cidade. Esse serviço
está ao cargo cia Terceira Delega,cia Auxiliar, encarregada da v'gi-lancia e da Ordem Política e So-ciai. Sua actuação silenciosa, semalardes, tem sido da.s mais eífici-¦ ente.-:, o delega tio Hermes Hcrverodeou-se de at xtliares de primei, ra ordem, que trarem controlada.--• es actividades do? communlstas
Assim é, que na semana pa.^ndnfornm presas vnrlos delles. come
ln noticiamos, e. liontem. desco-berta mais uma célula communis-ta, cujos componentes como umaunlca exeepção. sc acham presosA policia esnera capturai dentroem poucas horas o communista
qup conseçru-u fugir Do materialapprehendirlc pode-st ve,- ^ue os

I proje-tos cle.-.-cs extremistas .lqui
| uo sul eram realmenle macabros

rs-';nas (.eraes
| 
ll'.'\ llli IM II s, |,|;M„, ,<UM.^

I BE^LO HOKI/SON-1K. 10 , h B i- O inr.icssor.tiii.m; , •„.., 
Ml,ro ,a

! '" 'I-i" !lindou ;,.,i.i cip-.tal i,":l 
;•" D L-n O -n -mi:.,. ,.-.„

": ¦' • u na i::i.|., .,, (|,

mineiro. Sobre o programrumos do novo órgão, omarães Ale neun.-, uos' ;,.,
guintes doc:arai;ô,-'s:

— Os mineiros, como '
todo o Brasil, .sâo In fonso
tremlsmo porque Minas,
espirito mediterrâneo e'chal e liberal c assim :,extrema esquercip, que ¦
terroar os fundamentos ciae da sociedade, e reppe..»
trema direita ,ue pi.,põea autonomia mutviuual p;trall/ar autocraticamentc
nas mãos de um homem,
democrático dos minere- ise reafflrmai nas Oloi-".*-
paes de Junho, cujo oleno
envolveu quasi festivaen!.-
largo etithusi.ismo de toria
rrões. mas sem atinou».
ça, nem compressão

Matto Groh.-»o
APKESENTA Mlit.IJOI! \- o I
!>'' IO, S.MDi: Dll l,(l\ !.|;v ¦

CUYABÁ' 10 |D »\ 1-em a sensive m h .;;¦..-
do «ande do gove-i
Coriín. cpie t,;, t|:n. _,,
entado.

Goyaz

C .11.0.11 .. »l ,»|, :nd a p.i

¦¦¦>- quo a.- ¦ ii,, „ ,
' ¦ : i i

' "¦¦' ' pu - -a. iu. id u.

I U a ,:,i,|.
. I i) il »

p»..it.

O RIK.Hll.sii nn ci,i
" ¦ V»I.MIil I \ | I '

OOVANIA 1(1 il
^"va.-. pata un...-.
¦'"- c..-i».,i ,-, nJ.!:i
"Ulll.,i ci.- i;,i ;.,.,.
n<-:i li. • c , :i, ;. ,

I. I 1 [
Cl 10 uu jun .;,„ v.
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am-se, hoje, as festas nacionae
nascimento de Carios Gomes,

A noite de gala no Municipal - 0 apoio e interesse
Feriado naci

-.'"•.-¦£• de C-Onforladora
¦- cs eomniemorações

,, '.",-¦' ií.? centenário do nas-
'.¦ de Carlos Gomes, o g!o-

infeliz maestro que •
dolorosamente n seu paiz,'¦ni in^ralidnes, penosos des-

..- c teria a miséria como
¦.•.nheira da velhice amar-

.,-• não o soecorresse a
,--.Vi/(7 i? irreprimível sym-

ie um patrício condindo
¦yctunia de urn genio. £'

. ¦'.-;/ por uma repararão
. lambem e sobretudo. |

¦nelarãn de que, afinal, fií
cnmprehen dendo e I

•li/.' rt respeitar e exal- !
•nie souberam se elevar ¦
r-iriin e peto arte c apon-\
omn um exemplo vivo,

'•.,• e universal de veiei- |'¦¦•llr:a, servindo ti poma
mundo. Todo o paiz vae

¦emorar iiibilosamente o
•:,ir:o do nascimento rfo '.tn*

imisieisfa cie Cn ¦"pinos,
irem, espontaneidade- e
,1 desse preito rcdinvmo.

'?•.- iniiisfinas mm q-i" in.
¦^¦velmente temos traindo
,-y-n-- verdadeiros valores
mn- -. ícrindo-ns en' i ida
o inromprehcnsão e pro-
in apagal-os. na m-irtc.
i indillereniismo, sem nm

cie carinho nu de reconhe-

cencej-sào do "Premio Carlos Go-mes ".
Artigo 3 - — Revogam-se a; dis.

posições em contrario.

Uma conferência
Na série dc- conferências, promo

memorati
o glorioso crea
do governo federal - i

data dl

centenário
uarany"

as associações e collegios

vas ao
dor do "G

vida pelo Ministério cia Siucnçào
sobre "Os nossos grandes mortos'
oocuipar-se-á de Carlos Gomes
ainda est* mez, o nosso compa-
nheiro Renato Almeida. A sus
conferência terá depois editada e
distribuída pelo paiz inteiro, co.

mo dlv.vlgaçao da vida do orçado!
¦ mmortal do "Guaiany".

A participação do Cen-
tro Carioca

O Centro C.irio,:n ja hypothücou

... ! d -a i-. ed :i. i e ao prosrramnn orpa-
nizailn pela Lisa ile Deíesa Nacio-
nal, designando para represental-o
os consocios e conhecidos prof? = -

© noje
COsores Fran

Fe rna nele?, e ,loi
Por indicação

o Rocha,
do .nr. Ai

I.o ren?. o

Soa-

res. o Centro Cai-ioca fará inaugu-
rar, ti esta cidade, uma placa es-
culptural com a effige dn insigne
compositor do "Guarany", a quai
está sendo Xeila pelo professor
Faulo Mamichelli.

Uma phrase de Verdi
Quando o grando Vi?r..tj assistiu

á estréa do "Guarany", no "Sea-
lr.", de Milão, affirmou vibrante e
entusiasmado;

m ^ »

\ inauguração das
corrunernoraçõís

Fedi

o romeno rnt vas do
immnrta] maestro |

o ::ií)ucuí :¦•:!:! - pe1-"» j
ral, rom n g v 'i n d <i '

:í noite, no Th«a- !

¦nln. ruir s?'.'á pref- !
presença do ;>rp- j

nubliea, dos minis- i
lo. <'n= chefe? <ic !
na tiras, das a ita-
vie p rui! taie- e
iaií representativas

e tis cie, se renlízs- í
. nbf'-Iecencin ao ?c* \
n m'.):

\Lr-rtura do sessão: II —
Nacional-: III — Piseur-

¦ il pelo ?X, Jauie? Dar-
V ('oncerio pela orchestra

•nncerto. -ob a rcecivia
¦.-:¦•-> Franc.sco Mignone

.".rá ins seçtuintc:-. cornposi- 1'(¦ r;\r'rt- Gome?: ;
. :.:-.(¦ .. "i — "Salvador
nmnlionia -; 1>'| — "Es- !

. alvorada — 4." acto) |
- " .'liia-iun " (Dansas) -¦' 1

— "fondoi " i prelúdio
¦'..ir::o • •_'¦ j — "Maria Tu-;

,.:-.-liiiio.; 3) -• '-rosca" j" : 'i : p ',) - "Ciuarany" i
:¦':• '•-.-: ¦. O traje a?erá ri- j

ii- 1 i-.lcões e a? srflrrias
: r -'rr-. nd.is aos e itu d antes

:¦-•-! :-- = .-.. solicitarem in-

interesse e apoio do
si nistro Capanema

de

G u fia '.'o Capanema ;
fri^ir as celebrações !
•i do nascimento de i

. a,ara o v.ie consti-
nmissão. que lhe fer. •
veitosrtss sujrgestõcs. j

il.i i.-randr Castival i
Theatro Municipal. I

s outras medidas dl i
artístico e. cívico, ;

projectò p.pprovado I
• n p já 5.1 nec ouadrt i
te ila Republica. |
?. com particular j-oecupação do ("Jovef- |
hora., na celebração |
esoiril unes do paiz, ;
um exemplo impres- :

civismo. Aliás, além 1
dks manifestações officiaes varias!

tt::: 

- -e realizam em todo o j
a!7..en-ninemorand(t Carlos Go- j!f. lí tal sorte oue poderemos i

diz.- ii i este anno é o anno ''ar- |
los Ooine-i. t.il o preoecupação na-j
clor-.1 eni exaltar o ,;enio fui- I
HBrante do autor do "(.uarany". |

i
Feriado Nacional — Os¦é
ti tios do decreto hon-
tern assignado pelo pre-!
sidente da Republica —;

Instituído o premio i
"Carlos Gomes"

O presidente ria Repubüra sane- !
Èlcirou a rescluçAo do Pr-;ler Leeís- |
lat.vo. decretando feriado nacio. i
nal o dia 11 cie Julho cie iDUfi, da- i
ta do 'entenario rio na,sol me nto I'de Carlos Gomei, e Institue o dia 

',

ds Musica.
r.i- oí termos rio decreto: j
Arnao Io— E' oousideado fe- ,

jr'.a:lo narion.-.l o d:a 11 Je Julho,
c',- ;:nCi, centenário do nose,mento, |
cr.-. Campinas. Estado d<> S'io Pau- i
!•'• rio in.iigne maeí.tsro Antônio
Cario* Gomes.

Artigo 2 i - rica Instituído o1 P.-cm o Cariof Cornei", no valor
rlt Sdiniio^aOOO. destinado a cm mu-
si. ; !yar-.:eiro iial.o. cjue ecmpu-

".ma opera "-ohre. n^.-.umpto
e:ri. ç cem libreto em nosso

;.-. r.a forma do regulamento
iiivvaio '.).-!o Min!'-rrio da

i..;-.o c Sr.irie Publica.
O "P-emlo Cario.- Go-

'-a concedido de c:nec cm
i.-o ia'i..i;.-, i. pela primeira vez.

:.-:i:-rr pir, um anno, a conta: da't '' í»'ih!:rn« Ao ci ; prr.*rrtp
r.

o M i',„il.r.ii rií E-.inca-'(y-- t -•¦'..i:l,. 1'itjlica nc-mtdia uma
(C-iniii... ;n lie ne. inusici* nota.
pieis, sendo, peln meno?. dení do' 3u.t.-|ri, -1, or..le.-..oii. tl-. aiofilu
^v> Marlutia, :le Mi.:í..i. ,i. -..ui -i,

rar um i-cgulamentu. para a

7y
b
1:1

1

No dia di> hoje, n Brasil in-
; leiro se descobre cnmrnovida-

mente para vpr passar o pri-meiro centenário do nascinien-
to do seu maior artista nuiíico
— .Antônio Carlos Gomes.

Cem annos pesam sob a dn-
ta quc o viu nascer e quaren-ta annoí são decorridos do dia
(íue o sentiu morrer. Enlre-
tanto, Carlos Gomes vive ain-
da e sempre no coração da na-
cionalidade, resplandece glo-rioso na memória de cada íira-
sileiro, com o symbolo sagra-
do da alma patrícia, Iraductor
que lôra, o mai, completo, da
nossa natureza forte .• extibe-
rante, (anlada em sua obra
predilccta - o Guarany — I
imagem sonora a espelhai .i
grandiosidade da nos-a riqueza
geojfraphica, a opulencia do
nos-o solo o o vulcânico e vi-
nl caracter do nosso povo.
Carlos Gomes morreu. .Mas o
mundo continuou a viver. Con-tinuou a se dilatar sob os eíli-
mulos do progresso. A ma-
china substitu,u o braço. Acabeça substituiu o coração,
calcado em seus impulsos pelaluta tremenda esboçada na al-ma engenho,a do homem, em
arrancos ansiados de vencer-
se a si propiio. (-; passou a
época do romantismo, a inge-
nua poesia do. secuios ()u? Tn-spiravam 0s Mozart, os Bee-tiiovcn, ns Schumanti, m cho-
pins, ou os lloetbe e os Si\s>-
«et. Passou a época privilegia-da que gerou e-piritos sãos c
pertoitos como aquelles. .Mas
ficaram corações capazes dc-
comprehendel-os a qu,., vindo a
tona do immenso matenaiismo
que os rodeia, -e harmonizam
as aspirações da sensibilidade
sublimada pelos cultores su-
premos das arles e das letras.

"Lm rime eminente nas
bellas-artes e nas beilas le-
tra* atravessa mais lacilmen-
te os secuio-;, grava-se melhor
na memória do., poi os, do qucos mais brilhantes e estupen-
dos suecessos da humanidade
No meio de todas as uihilida-
«es humanas, dos destroços dos
impérios, do olvido total das
idéas. por mais nobres que ti-
vessem sido, surge scintillante,
immorredoura, a gloria do poe-
ta, do music i, do pintor, do es-
rulptor que consegue — pile
fó — muitas vezes livrar do
esquecimento o nome do logar
* até o paiz em que nasceu"
— disse Escragnole Taunay.
nas poucas palavras com que
fundamentou e seu projeclo dc
amparo a Carlos Gomes. E é
uma verdade. O povo. que ele-
ra os seus artistas, prepara
para si um logar immortal na
historia, pois que são elles
através as suas obras, os ver-
dadeiro* representantes diplo-
maíico. da nacionalidade le-
vando-a ao estrangeiro não
apenas no= pergaminhos que
amarellerem B se apagam no
correr dos nnnos; não nas ap-
parencias virosas das repre-
sentações fomentadas pelo
ouro. mns nas vibrações ele-
vadas da intelligencia. do c'-
pirito e (tn alma. enthronizando
em sou conjuneto bello e har-
monioso as vibrações de lodo
um povo.

"O 
genio dos artistas, mais

do que o dos sábios e dos es-
ladistas. 'uperpõe pátrias- es-
pirituaes aos territórios das
pátrias politicas c a-ãn immu-
tíveis as fronteiras t- os Iimi-
tes desse continente ideal, nn-
de não chega uma ttnica nu-
vem do fumo e para onde não
despinga uma única gota de
sangue das guerras, que os bai-
xo<. interesses materiaes pre-
param e promovem", — eis as
palavras dc Julio de Mesqui-
Ia na sessão fúnebre no Thea-
tro São Carlos de Campinas,
por oceasião do transladamen-
to do' restos mortaes de Car-
los Gomes, do Pará para Cam-
pinas. E accrescenta o illus-
tte director do "Eslado de S.
faulo'': — ••Camões v tiarret,
Cervantcs, .Murillo ç Velas-
quez, Kabelai.» e Victor Hugo,
Horacio Vernet c Gounod, Ru-
bens e Itemhinndl. Dante e
Miguel Ângelo, líaphael e Ver-
di, Tolstoi e Ibsen serão sem-
pre cidadãos de 1'orlugal e da
Hespanha, da França c da
Helgira, d.i Italia c da llnll.in-
da, da Suécia c da Rússia,
me-nin quando u nume desses
pai/cs j.i estiver mergulhado
em densa* iiuieiis de pó dos

gabinetes das chanci-llai ias".

E é. por i-so que Carlos Go-
mes pobre, paupérrimo, obscu-
ro em sua origem, filho hu-
milde de um recanto da terra
paulista, fala hoje mais ai-
to do Bras:l. do que os nos-
sos maiores i ultos guerreiros
os nossos maiores políticos, os

D'OR
e Fabiana Maria
Cardoso que, numa

I Ira legal, li toram
í íilhOS  .'•¦I--!' IVli i
! oa (iomes ... .ínln.í

Comes.

Jít guar y
unif.u ex-
•.•es dois

• ¦ .-in-
,: ' íi ios

mâo SanfAnna fossem até S.
Paulo realizar um concerto,

Isso resolvido, a classe aca-
demica da capital decidiu apre-
sentar os jovens músicos cam-
pineiros á sociedade paulista-

>-.::

Martins Pereira, Rodrigo Octa-
vio e outros, vultos eminentes,
annos depois, da nossa historia
politica e literária.

Os acadêmicos precisam de
uma musica para representar
a collecti-. idade. Preri-am dr
um hymno, E esse hymn'.

^m ¦ 'W^M.'^\ M0$y- ^%^^*\

^>^-^iMfW' Wm M m

^Vía^^ ^^ l&^<^~+ .GL,m*A

 I&9J—-

nossios
nossos
que ellc
piraçõef
nalidade na arte mais apro-
priada a esle complexo esfor-
ço, porque mais suggestiva,
mais flexível, mais communi-
cativa, mais afastada da ana-
lyçp fria da realidade brutal
das coisas.

Carlos Gomes no dia em que
se completa o seu primeiro
centenário, vive na luz aben-
coada do amor pátrio, na ad-
mirarão dos seus compatrio-
tas unisíinos nesse amplexo
cnm movido sobre as suas cin-
zas que repousam no solo que-
rido dn sen recanto natal. —
na lerra campineira, — fra-
ccão gloriosa do Rra-il.

SUA VIDA E SUA OBRA
Um nobre hespanhol rumou

um dia ao Brasil em busca das
riquezas immensas da nossa
lerra recém descoberta. Inva-
diu os territórios mineiro e
paulista, fto sabor da sorte, na
connuista rio ouro que se es"
condia no seio arroxeado rias
mis^a* montanhas e das pe-
dras preciosas que recama-
vam o leito dos nossos rio*.

D. Antônio Gomez era esse
fidalgo que. mais depressa do
que pela- riquezas almejadas,
deixou-se prender pelos olho--
aniciuloadns de joven indígena,
filha de um chefe guarany.

Carlos Gomes descende indi-
reclamenle dessa união, em
que flamniciav a :>. inlrepidez
indomitu ria caboclo brasileiro c
a alma romântica c amorosa
de Castclln

A 11 dc julho dc ISlIli. veiu
elle ao mundo in morieMn rir
sinha numero -"iti ria run da
Matriz > n a hoje lícgriilr
Feijó mi ( ,-imi'iita - -endo
seu- paes .Manoel José Gomes

Matieco Musico, tal como
chamavam ao seu velho pro-
genitor, exercia a modesto lo-
gar de chefe ria banda de mu-
sica local e delle, provável-
menle. provein o dom artístico
do "Tônico" 

que já aos 15 an-
nos compunha polkas. valsas,
quadrilhas, ou modinhas e lun-
riús embebidos do encanto da
época, emquanto leccionava
musica pelas fazendas da rc-
dnndeza, ou ajudava u vigário
na^ festividade- religiosas. ¦

A sua primeira grande pro-
ducção foi uma "Fantasia so-
bre a alia noile", levada no
Theatro S. Cario-, a 21! dc
nbril de lS."i!>. quando toda
Campinas se abalou para ou-
vir a oliia do querido .-ontrna
neo. O cito foi completo ¦•
entre os pir-enle:- viain-i.u
João de .Ataliba Nogueira —=
posleriormenlr liarão rie Ma- ,
liha Nogueira — e os nadei
miei- Anlimiii Dia- Novaes <t. ;
FraurÍM-o A/.uias ¦:!.¦ ijin-irn/
llnll llin .|ii ml Liai., i ,i r . m pat
ra que Cailus Gome.- e stu ir-.

na. E preparou-lhes morada,
fez convites, arrendou theatro,
etc.

Recebidos eiithusiasticamcn-
te pela e-tudanlada. entre rui-
dosas acclamaçÕes e um dis-
curso do formoso poela sergi-
pano Bittencourt Sampaio, fi-
cavam elles hospedados numa
republica na antiga rua São
José.

Chega « dia do concerto
Azarias Botelho apresenta-os á

j assistência. E ludo >e realiza
j na mediria da espectativa. Exi-

to absoluto para os irmãos Go'
I mes.

Sympulhiro, bonita mesmo,
n.i -ua cabeça leonina cabel-
In- li-i^ aunelatln- nas pontas
por um grande lerro d< Iri-
-ar; olhos grandes, nicigiij e
pen. 1 i .ml.' | ,n li.. !,iur.(. Il
nln n dum d:i cimi|ui>la. \:
ii--iiu pi licitou R.I chie social
<!.' S p • nln h. ai.., dado rum
tí- li M liarei i-¦¦ 'o* Juse llnnila-
íío I-' in.-il Pe-lnllll < noln

Mii-í iiimi.-, t .impu- Salles,
*

Carlos Gomes o faz com letra
de Bittencourt Sampaio.

Mas, lá longe, na terra cam-
pineira, ficou um pouco do seu
coração. Carlos Gomes faz
uma "modinha" iri-te e sau-
dosa "Ijuein sabe'.'" u é ainda
Bittencourt Sampaio que im-
provisa a poesia dessa roman-
tica melodia, depois mais co-
nhecida por "lão longe de
mim distante" e que recebeu
na popularidade a consagra-
ção, sendo cantada pela pri-
meira vez na Bahia, no Thea-
tro S. João. em 18SÜ.

E, como Campinas fora pe-
quena para a amplidão do ge-
nio de Carlos Gomes. S. Pau-
Io lambem já se most tava
acanhado em seu- parcos re-
eurMis artísticos, para os an-
seios do filho prodigioso. I i -
e'<:i rumar á capital rio Impe-
rio.

O iclhii pae. v ollllll.irio-o e
apegado a familia se opporia
a -c desfazer do ¦Tônico".
1 arlos (inmes ini Ineu i nln pe-
Ins amigos, vê largos oí hoti-

zontec dean'e dc si o... foge
para o Rio.

E' ainda Azarias Botelho
que o ampara desta vez levan-
do-o junto a seu pae. bom e
respeitável commerciante. Mas.
Carlos Gomes nada faz. nâo
inicia a vida, emquanto nâo
recebe u perdão paterno numa
carta em resposta á -ua, sub-
missa e cheia de esperança no
futuro, único motivo que o fez
fugir aos carinhos do lar.

Apresentado a Condes-a
Barrai, esta por sua vez apre-
scnlou-o ao Imperador Pedro
l(, que o acolheu cheio de.
brandura, indagando dos seus
ideaes, da -ua confiança em si
próprio, íi, como Carlos (io-
iiu-s mostrasse desejo dc cur-
sar o Conservatório, I). Pe-
dro deu-lhe um cartão para o
mae-lro Francisco Manoel da
Silva — autor do Hymno Na-

| cional, matriculando-se elle na
aula dc composição do profes-
ser italiano Gioachim Gianni-
ni.

Atirou-se a um trabalho le-
liril, emendando dias e noites
debruçadas .sobre :¦-- p:»rt;turas
e os compêndios de technica
musical. Queria vencer pelo
prazer da victoria e pelo de-
ver de provar aos parentes,
ans amigos e ao .-cu povo, que
lhe assistira razão ao fugir da
ca a paterna.

Realiza-se uma testa na
Academia de Beilas Arte-.
Francisco Manoel organiza o
programma e pede a tarlos
Comes que seja delle o traba"
lho inédito que se deveria
apresentar.

Acceita a incumbência, o jo-
ven musico compõe uma"Cantata" 

que dedica á Impe-
ratriz do Brasil. Ensaia a sua
obra para a festa de lõ de
março. Mas uma febre ama-
rella o proslra gravemente.
Chega o dia. Um outro regeu-
te sobe ao tablado. Carlos Go-
mes surge nervosamente, ar-
rebata a batuta a rege a sua"Cantata". ardendo em febre.
10 depois desmaia sob os ap-
plausos do publico. Voltando
a si, já en casa, entregam-lhe
a medalha rie ouro que lhe cn-
viara v Imperador

Carlos Gomes pensa então
em fazer uma opera. José
Amai entrega-lhe o libretlo de"A noite do Castello". Escre-
vc, escreve e a t de setembro
de 1861, u Theatro Provisório
leva-a á scena.

Aeclamado delirantemente,
o.» apphusns acompanham-no
até ã sua residência, emquan"
to Pedro [I offerere-lhe a "Or-
dem da Rosa", de brilhantes.

A imprensa se oecupa do fei-
to e, se lhe chegam as maio-
ws demonstrações de admira-
çâo, não faltam, já, as intrigas
forjadas a pequena boca, pela
inveja que preludia as grandes
victorias.

llois annos depois, appare-
ce "Joanna de Flandres", com
libretlo de Salvador de Men-
donra; apresentaria ao publico
a 15 rie setembro de 18ti3. E
Pedro 11 o agracia novamente
com a "Ordem da Rosa", em
seu camarote, sob as acclama-
ções de uma platéa clect.riza-
da. Mas, não parou ahi o rie-
sejo do Monarcha em benefi-
ciar u jove: mae.-tro. Ordenou
a Francisco Manoel que o pie-
miasse com uma subvenção
para estudar na Europa. E,
máo grado o Imperador quize.--
se mandar á Allemanha o seu
pupillo, venceu o desejo da
Imperatriz, ouviria por Cario*
(iomes. que rumou á Ualia,
berço dos grandes composilo-
res lyricos.

Foi festivo o seu embarque
a bordo úo "Paraná". L nia
carta anlogrnpha do nos-o im-
perador, apreseutando-o ao Rei
l>. Fernando de Portugal, en-
caminha-o ao maestro Lauro
Rossi. director do Conservato-
rio de Milão.

Estava dado o primeiro pas-
sn para a gloria definitiva
Cario- Gumes freqüenta thea-
tros de op ra e opera cômica.
Etiche-se da musicalidade ro-
mantica de Verdi. de Bellini,
de Bonizelti. 10 estuda como

i mn louco c vivo modeslamen-
| le. amparado ao 1 :SflU$0l)0 que
| lhe manda o Brasil, cada anno.
j Anlonio Scalriini apresenta
1 lhe ii libretlo de "Se sa min

ga". que, musicada e levada
em I" de janeiro de IS(i7. e«

| Irca inin ."vito regular, embo-
I ra as reservas da critica, Sc-

— Esle joven começa por onde
eu acabo !

Os sellos commemo-
rativos

0 Departamento dos Correio; e
| 

Telegraphos vae lançar em creu-
| lação o? fcIIos comniemnrntivn'. er,
| centenário ,jo nasc;ni?:itn fl? r..,r-
j lOf Gome? no? valore» -te nnn e
I 700 ré!.:. BjSa omjepjn fIe ,.„;,„,
| WHirada em brilhante chronica dp.
1 n OR. a iünsrre rri*;.c.n muvral do¦ niARin T)E NOTirUS. foi noli-
| citada an nrnistrn ria Viaeãn pelaAssociação Brasileira 'In Mn'!*a
.one fi!í'm prestou mais uma hn-menagem ã m»nmr:3 Ho immni-inl
compoiitor brafiilc-iro. além Ho
sen«ac!ona| co»ictirsn He canto ,vie
l-.ntn 'nteresse He-Pert.ni e a:nda
é nm .ins mili palpitante= assmn-
|T:n= ,ln i:os?o mein artiasVeo Com
a em'ç.^io d» «e'loi n e con.-ursc He
canto, a \. r m. dentro d.i« suas
posslbiliHadeç. nrocurou concorrer
para n hrllhant''smn da glorifica-
ção a qu» tem d''reito um Ho?
inaiorcf. vultos do Brasil.

As commemoracões no
Collegio Paula Freitas

O Colleçio Pau'a Freitas tam-
I hein commemorará o centenário
| 

do naaseime.nro de Carlos Goives-.
| Sua H!r»ctor-:a realiza heie. nm nrn
j dos saiõeí He -si,a séde. i rUa Hai-
j dnclc Lobo n. 345, uma .-eísão li-
j tí*'*"-musical,

F.ir-«e-íío ouvir o professor <fn-
] >'.; T.:ic;,-ni-i Lopes, da Univors:dade'• da Capital Ff.leral e n professor
; Octavio Car.ejo. lente de HVoris
; ada Civ;)-':.,.i..;-i.-i Ho co!leg:o, alem de
i var'os alumnos.

Serão execuUdos por alumnos
j dn eslabelecimcntn nnnie-os de'¦ musica p can.'.o, i ira-lo, do repor-
to':o d» Carlos Gomes,

i A solemnidade terá loxar r-- "if,
hnra?*, nao havenrfo convites espe-

: ciaes.

Brindes cla "Casa Carlos
Gomes

: O conhecido est-abelec-imcnto"Casa carios Gomes", uartlcroaiidò
tambem riaa restas èsmmemora-
livas ao cciiatenario do nasoímcn.
lo do g-lcrioso wiuslcista brasilei-
ro. enviou-nos a carta segiiiiit-e:'•'Rie. de Janeiro, 10 de iulho rl;

; 1B0S — Illmo. Sr. Ftociactr- do
DIAÍUO DE NOTICIAS - N,:st,i.

| ~ Presiado Senhor — Tomamos a
; ljberdada tíe remotter-vos junto
; urn folheto qu» mandamos inir):-;.
1 mir -; qu,. distribuímos gratuita-
i mente, contribuindo desfarte tus
\ homenagens pre,; ta dns ao nosso
i grande musico patrício Antônio

Caries Gomes.
Aproveitamos a oppor tu nida do

I para offerecer.vcs mais enze pha-'. tcgraphi&s cie músicos brasileiro;
I esperando poder completar eni
; breve esta galeria de músicos c ar-
I tistas nacionaes.

S-ra outro assumpto no memen-
j to, íümamo-nos com tela a esti-: ma e consideração, cl-s V. Sa.

! Ames. Aftos. C-:>rees, Ccrlcs \v?l
| lira üs Cia. -- caries H. F. Ws-
. hrs".

gue-se "Nella Luna". levada
no Theatro Scala de. Mil;"*.

Mas Carlos Gomes eterna-
monte ligado á pátria, vibrante
de uma brasilidade a Ioda n
prova, quer um romance bra-
sileiro para mrrsulhal-o na»
harmonias ricas de que sento
fmbebida a sua alva de cabo-
cio.

Procura o "Guarany" 
de jo-sé de Alencar, original e ver-

dadeiro em sua historia da pri-mitiya vida nacional, poematropical de um amor iníimlo,
enlreiaçaclor daa no-sa.s rara»
originárias.

E' ainda Scaldini que pre-para « libretlo e entrega aos
poucos a Carlos Gomes z ver-
salhada a ser musicada, ca-
bendo a Ormeville, por de--
avença enlre n maestro e o li-
breltista, ultimar a tarefa,

ludo prompto, terminado o
trabalho da producção musical,
ieila B refeita, galvanizado nocérebro do autor um entendi-
mento intimo com a pátria dis-
tante de que se irradiavam as
vozes inspiradoras para a par-titura ()ue a glorilicou noiseus mínimos detalhes, desde
a grandiosidade da natureza
aos característicos da raça, ur-
gia entáo o trabalho, talvez,

mai, penoso, da sua montagem.
E tudo esbarrava na falta de
dinheiro, pois a empresa do"Srala" exigia pela enscena-
ção de?, mil liras, pelo meno;.
Kssa quantia, aliás, a enviou
D. Pedro II rio i-cn próprio
bolso, impulsionado pelo seu
coração boníssimo de brasilei-
ro e a sua larga visão inlelle-
rtual. factores a que ficaram
ligadas eternamente, através a
historia, a gloria de Carlos lio-
mes e a do Brasil.

Mas, chega o dia da "pre-
miére". SnntWnna é implora-
do s rom parecer e corre a se
pòr ao lado do irmão estreme-
cido partindo no primeiro va-
por para a Italia.

Verdi, • grande Verdi. quer
as-i-lir um ensaio, na an;i:i dc
sentir a obra do jnvcn collega
brasileiro. Ouvc-a commov i.-'o
e, ao terminar, exclama a cc-
lebr ephrase: — "Queslo gio-
vani comincia de dova fini^co
io..." l'oi a consagração.
Gounod, lambem presente,

Continua na (' pagina
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PARA
TODOS

-¦ Extravagância*
gastronômicas
O subida mcthudico
Tol ep hon o o toli>-
vUãii entre Berlim

« l.elpzlg
Ini rrli.inliii en-

doideoldo pnr um
raio.

PMsr . ,,A, ÍMRIS) (iotn¦*-/ muito» :,„„„, He villl) a¦W.edarfe y_.|onn, ,,„ A(.|im:1.','• ''"* "' '"¦|" fi»*., segundo-r Ir ,„, "Temps" . __ .._„,.,
dado de Ailiniiici,,'. a ,,
j„ "¦•'" * "lll lllllll*»*''"•<». porque sr„5 ,.,„„„„„,„„.,*<- empenham on, „„„ ,,.„•_,„,.rar .*„,.,„ ,„„,„,. .,„,,„.„,, pvn'"'»• P«dem mt criado, nn.nuca. „,,Im eomo eo„s||,l(c,nro,*„rs„ susceptível ,|p y"•>««< car,l.ip|„, europeu,-
A Sociedade reuniu ,,„ ,*;" ¦""»''"•.„ no Irlgesl,.,, ,lrI.meiro almoço... „„„,.„ 

»F
ram servido, aos ,.„nviv; ra.
«•«•«»" rto lilppopntan.o, p„rv,da Mniirlti.nin. rn. de „„,,,hnlnliirin (nrtijr-, marini,.*,, ,„"ria grelhada. .,,ta, „,„„,,
,". 

•'"»•'*"• ervilha, ria a,|.,fei.ioa.ria brasileira Pn|nla,,a ,,„'
"•'"««nl banquete ,l„ M(nv.,-n,"l:,s ¦"•"Inarin, internado.nai-. Tudo pnril q.„ „, fr|n•'''"« «!¦ liahiluom rt, cozinha,»'«'« reharhallvii, do mondo..

>!:

pOISA 
ADMrR?VEL E'. sem

\J duvida, n methodo o hnm»m methodicn tem. rm repra. na luta p.la vida, si n„,sihilidade, .o vlciorl, contramna. Todavia, n homem ahs0-"'¦'¦amenir, mcthodloo Irnn^ni-ma-.,-. p,ir v..,„,_ em mi,M< omn qu. n deooqmiihra „ „,-'r,p"° ^ oqmlihrln e n (,..,,,.,
" "*** organiza-<:so lemos „,,,„ llms.eçenle enl yiH|,„r ... ,,velhinho, cheirando aos sfl .<n

nn... .enlin-.. ,,„,„„„ f|„ m'Na realidade. .„, „„, *
"<ío da icrrlve, ,*,-.„,„,r|rtuma «!.,.„.,,, „.-,-, np,.p(l|IM £.rt»m. Era „ m.,hor|n „m*«'-* K ,* me.hndn ,orno,i-,„.,hP'."" '*v7"n". ** elln „m „S.,.SVI,do methndo. Tento,, ,.,,.-,.,,,. ,,„.po«-'ive... Tinha *.-, annos.*' „'"!vf'"* "'¦'", suicida ,,.= r. lVodia escolhido, pela muni,',, rol,methodicamente, /i na.,„ „p 

'

£"«•-" 
" «IHI.O, rt^p^-r-sV

f "° n T"- ll,*-lh,-,r|i,.,ni .,,,„
pagou » prnp,.,,n =. . ,llfllr.a Ancair da noite, ati,o„.S(, an ,,,„,' «ínçnu-je. Semp,.ft methodl*ca mente...

T M SERVIÇO KEGCLAR Dr,
U TF.I.RPHOXR P rfp „evi,a„ rnn.hlnadn, jrt devo o,,'ar funcionando onlro Ror|l,„¦* Lelp'.lt. Pn.fi, nponn. -.wnníl
uma conversa do .1 „„„„,„.vendo-se o. Inlerloeuloro, a,respoellvi,, "hlfaouln," roriortl.da, numa tola diirunlo „ "pro.
sn" — Araliu do sor rio,.,.»,"«¦rto uo, nrchlvos do Pnnser.vnloil,, do r.enln-rrario „ mano,.'¦ríPlo ,1o um,, ,.,,„,.-_., ,*,0li(.()i"lieiida rto Tchall.-o,v,|ív ,..„.Md» no "irymno á alo^ia", rt.SHilller. ,,,„. líoelhovon KenU"""-»"* Hllllw.il mui, « ..sv,„.
PlH.ula .on, cArns". o ma,,,,,-«•rlplo do T(*l,:,iu-„„M;. ^<•-<». un, «implo, |ra|):,||)n Af"«li.rtnnle. - r*'„, oorln divlri.'In rural do Kimliorlo,* \rrlc,dn Sul. f„i „„„.,., „,„., cr.,,„|p•¦erpenlo, ,.,„• „„,.MP„, .lva „ventre etiormemonlo dilatad., ,
íue. aborto, rovolou ,i presen.ca do olnco rãs. s,, ost(,n,ac„
rt- cad, uma dolla, ael„,.,-,o""' '•riU.anto de ror„|..!r ,.,,„„,nlm I*'nrqm vendido, p„r .-„,„Mhra«.

Teino.» sido constantes defensores d? lei
federa] rjLic creou ns Concelhos de Contribuiu-
te?. Não taz ainda muito tempo, _. propósito
de um julgado da justiça federal, no Rio. oor-
tando as vasa? ao arbítrio fiscal, conimuincnte
le.-ivo doí justii? direitos cln commercio e da in-
dustria. niostrámos que passo avançado repre-
sc-uta a idéa rie subtrahir o exume das questõe.-
dessa natureza ao critério unilateral dos agen-
tes do fi.-co, habituados a decidir por interesse
próprio contra as mais legitimas prerogativas
dos contribuinte.-.

Eis pnr que nos sentimos ainda mai? á von-
lad» para louvar a iniciativa qui mabn ilr ter
o illustre mandatário da cidade na Camara Wu-
nicipal, si*. Heitor Beltrão, iniciativa constante
da apresentação de t,m projectò destinado á
creação do Conselho Municipal de Contr.buin-
tes. No exereicio dn -en mandato, aquelle de-
legado dn povo carioca não perde o seu tempo
nem • desvirtua a alia finalidade do pn-sln re-
presentativo que-lhe foi confiado, detenclo a sua
aflençiio em nonarias.

Os inlere.-ses da cidade llie tôm merecido
cuidado vigilante. As reivindicações tias classes
conservadoras encontram na sua palavra um
instrumento de defesa que b-em justifica a ne-
ces-idade da escolha de homens capazes, com
conhecimento da vida de trabalho do paiz, para
n exereicio de tarefa de tanta magnitude, como
a de legislar.

lnconleslavelmente. a idéa de que resultou
o funecionamento dos Conselhos de Contribuiu-
fes assenta na constatação de verdade? que re-
vestem a evidencia das coi-as axiomaticas.*As
autoridades executivas não têm tempo puta
chamar a si, resolvendo com acerto, todas as
questõe.*. relacionadas com os attritos, com as
divergências, com os entendimentos tão fre-
quentes entre o fisco c os contribuintes.

O que acontece, conforme muito bem sa-
lientou o vereador da cidade, è que os processos
são apreciados e resolvidos em definitivo por
funccionarios da Fazenda, o? quaes difficil-
niente se podem sobrepor a qualquer eiva de
parcialidade. Isso se vinha observando na pra-
tica diuturna do assumpto, quando tantas ve-
ze- os ministros de listado, que deveriam pro-
ferir os despachos irrecorriveis, em matéria
fiscal, apenas davam a esse* despachos a soli-
dariedade do seu nome. sem tempo mesmo pnra
examinar a matéria perfunctorianicnie.

O funecionamento dos Conselho. ,.o Con-
tribitiiites -.eiu acabar com es.-a espécie de far-
ça administrativa. Transferiu 0 debate inicial
(Jo problema em equação para uma autoridade
colleeriva, na composição da qual nem preva-
lece o ponto de vista dos interessado;; nem o
arbítrio do.- agentes rio fisco.

Aproveitando-.-e da experiência, positivada
vantajosamente nos bons resultados coihidog ua
i-sphcrn federal, onde a matéria, sc bem quc

«ti.ieita ainda a certa? lacunas, se «apresenta
sob uma face que não permitte qualquer termo
comparativo com o estado de coisas anterior, o
sr. Heitor Beltrão deseja vel-a transplantada
para o dominio administrativo da municipali-
dade. onde a >ua necessidade não se faz sentir
com menor premencia. Ao nosso ver, o proje-
cio do vereador carioca constitue uni próprio
passo adeante da realidade federal porque aper-
1'eiçóa a irica que deu origem à creação dos
Conselhos de Contribuinte* .

Ahi. ainda ha recurso para a autoridade
executiva, no cfgo o titular da pasta da Fa-
/.inilt.. Aleüiul giria esse rectir.-o liled.ante uma
lei que deixasse perfeitamente acautelados os
interesses do erário nacional.

Bem sabemos como são delicada? essas
questõe.- entre fisco e contribuintes. Havendo
razões iiarn receio, a culpa necessariamente
cabe ao poder executivo, por não seleccioiiar os
seus representantes perante aquelles Conselhos.
O nosso argumento tanto mais se nos afigura
procedente quando ie sabe que. além cie forne-
cer funccionarios públicos para a composição
dos conselhos de que nos occupainos. o governe,
ainda fica assistido nos seus interesses por um
procurador fiscal.

t) projectò de autoria do sr. Heitor Bel-
trão aperfeiçoa a idéa. visto como evita de uma
vez por todas o recurso á autoridade adminis-
trativa. O conselho decide sem nece.-sidade de
haver appello ou aggravo para o poder exe-
cutivo.

Não sc venha argumentar com os inconvo-
nientes de semelhante innovação. A justiça,
que é chamada a acautclar interesses de magni-
tude incalculável, resolve por si mesma os fei-
tos sujeitos ao .-eu exame e decisão. Nem por
isso ninguém se lembrou de estabelecer deroga-
ções a essa capacidade de julgamento dentro
dos quadros estrictos da vida judiciaria.

Divergimos num ponto das idéas geraes
que orientam o projectò do vereador carioca.
E' quando elle manda attribuir ao relator de
cada feito, além de um auxilio "pro-labore" 

es-
tímido em cem mil réis por sessão, a partici-
pação, a titulo de gratificação, de uma quinta
parle da taxa cobrada no mesmo feito. Não
-e deve estabelecer qualquer vinculo dc inte-
resse no julgamento dns questões a respeito
das quaes será chamado a pronunciar-se o fu-
turo Conselho Municipal de Contribuintes.

Naturalmente, no decurso do debate do
piojecto que a Camara Municipal deve votar o
quanto antes, talvez o seu próprio autor se
convença da conveniência de extirpar aquelle
di.-positivo de sua útil iniciativa, destinada a
prestar benefícios inestimáveis a própria admi-
nistração carioca porque permitte resolver, em
campo próprio, os innuineros atlrilos e diver-
gencías tantas vezes surgidos entre o fisco e o.*
contribuintes.

Trabalhadores para o /Amazonas Os prestimos do radio
Iiiiiiiiii.im ii» \1iiiimii. mi,, -i \^.....: .,.-... é'... . -.--

AS FANTASIAS t*AI*H,(*Hn-
f\ SAS DO RAIO ,nn ,,..,,conhecidas. M-,, ,,,„ „nlhr„,
por ii»».. trn-rion.*». Nn= *-,•,:¦..¦*,,
halkaniros, rie-.^e n oonipen f|„
pl-f-Pllt,- lorfln o.lrrvi-,1. ,..,,
c.iidr, trovoadas pnv-i.-n.-rw w-l
na Bul-rarla, do orna i>n«, „,,',.,

. rerum *_'n 
pes.-r,nt rnimin*ni>« iMas um oa..-r, rn ris?! nin , ri„,.„.

fa-, impro.***!. r-i.T,» v»ririrnu^.
nn passado mez do funlin n*i--iflldeia dos Aln-s Tran=v!vsnoc
na Rumania. Dur:in'o in*i*i.i .-ni
hita lempcslado, Mnliam l'ir*a.'r,
nn campo cine Inurni o fi»*»r,i
te vacca.,. Sabe-ü-í. n 'nredile*
crâo" especial da fam-a mèctri.ca noins animaes >lo chili*». ,S'ii-
merosisslmos casno >*,. ,, n',f.
cem. Pois um raln tnrvit.,. i ,-.-:i.
otamente ^ohro n pequon,, Io.
banho, que. rnn*, o temporal, s-o
tinha reunido. A «centolln nin I
matou, nem mrsnín q11p;rn im I
oõ. Mas todn..* ns *...*; povino* I
ficaram Instantaneamente rtcii-
do.«! O espectaculo do» toiirns oda.» var*ra.« ( irinçiimentc .*nlon-
quecitoi era simplf-smenlr
atroz.

I,Hiiii,i.iiii ii» Muiiiii.s i|ii,. ,, Assiiii.icãu (i,,.,.
mercial pediu mo yovernu da 1'ulãi. |irni iiloncius
no senliiii, dr tirem fornecidas .'I. llllll |iu>s:i)fKi,s
„-liililil.ls nn l.lojd f nutras coi.i|iit.iliiiis |,.ti*.i
trabalhadores iiuidcstliiiis ..ue se destinem a Ama.
/..nia, ..ode Irão I rn hulha r na exilar nuo d,, l,.,, *.
rael.it, cuja «Ila «o lem iiccciiliiudn ultiitiuiiienle.

Mm rfsiiinii . a li,u tacha «ôlio de preço, n
Ama/unia precisa de e.vtriictoi o« <• podo, ontão,
ao Rovoinn lederal que para lá o» envie.

O inlorpssanlo t. a illlsonciu do i| ili.li| iiii* ini-
ciiltiva do iruveniM osladuiil. IVIn moiins, ijni.ra-
*r. 'l's.nlu 

que a acção dn sovernu r supprldu
pola da Associação Commercial.,.

Mau lsio t u nionn-í. o qne imporia ó i. so-
íiiiute. .Na h.vpolhese do eoverno da I niàii so
dispor a arcar com a despesa do Ira,np.nio do
.11.IMU» lialialhadoro, do nordeste para a Ama-
/.onia, devo aproveitar o ensejo para lançar asliases du liiilonl/ação do quo necessita aquella
rociai, despovoada.

Dê a» passagens, mas consi8a que os g„.vemos lorite» proparoni núcleos afrlculus ondi'
possa,,, livar-s,. „s Irahiilhadi.ios quando snl.ro-
nr nova de.silliisão on, volla dos preços ilaiM.rincha.

O essencial ó ,,,„> pcri.iuncçan. lá os linhaIhiidoros quo para lá sejiilrem. sio assi,,, „à,, Ior,a Nuçái. Riisla com a» passagem*, o o prul.lcniiid» ciilotilziição arnuzonica nc.ihun, henoliii,, rc-c«.|.i', porquo o seringueiro vao, n,as não lica, |*:o important* 4- uno fique, mas liorn nprovollad,,.

São iifiiiaiilissin,..*. us contrabandos do ourott pedras preciosas. Ainda açora loi descoberto
nn, riiiitrah.uiili, do dllimanlos avaliado on. .lun
ci.nlos. in, porlo da Bahia.

O conlrahaiiilislj ó um Inglc*/,, quo sf di/.
oiçi.ciaiile om Londres c que, inquirido pelas „„.toridades, iiIIcboii ahsoluta isnoraiicla da» lois
hrasiloiras, Innlo lisiat-s, quiliilo priihllilllva» d„(>\pnr(;u;ãtt, mi ipu' (üiirfine ao uuro.

12' duro quo não ironios aiirililnr nessa
Ig-iiimuiriu. quando monos, dovo osnp inglo/ ,;l-
lur que niii»uoi,i sáo do uonhuiii pai/ inm *',||||
ci.nlos dc <liiiit.iii.les som, nn minimo, dl/.or "aló
lojto", coito/nicnto, as autoridades quo lidam cornii.l.rançiis. l'rlnci|,iiln,en(o, ho.jo om dia...

Ilolrotanl,,, vá lá : aUniltla-so quo ollo roal-mcnle ignorasse. Kilo c os liinumoros contra-
hiindislas il,* ouro o pedras, pois quo pudo.niitlfffnr -a inotiiiil roisa.

Ora, „ eoverno dispõe do uma oslaçán
di) radio, quo iIÍHiiihIo. do mosmo passo,cultura o s*. ia. I',.r quo não a aproveita
pura dillundir lumliom, do quando em quando,utravõs do paiz, um resumo Intelligente e con,.
prchcnsivol ilo cortas leis, múrmcnio fiscaes, quoo próprio pulilico l.rasiloiro desconheço r

Não dironins qno ossa diffusão evito o cou-Irahando o outros atlenlados as rendas publicas.l'..dora, porôm, contrihulr pura quo n» contra-l.iindisius sc modorom, anle o temor, do quotoao pelo ni s aviso, do serem "espolUuos'
pol,, lisct. nos portos de salda.

Km lodo caso, por quo não experimentar T

Actos do presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Marinha e da Guerra

Núcleo do 6" Regimento
de Aviação

Installado, provisória-
mente, em Fortaleza
l.m f:uo das rllzõos exposta**

pela Dirorlorla do Xvlacào. ..
rci.oral .fnfiii finmos uulnri/uu
a ...*i;:ini/:n*ào do uilcloo do «.•
"f'5i.,H*nl., do \,i:,,ã„ proviso.rlnniPnle, na cidade do 1'nrtale.
in. aló quo so lorno possi, oi do.tar dos recursos nocossnrlov o• nmpo do i,viação om ItPolro,
"ndo n alludido núcleo lera sôilò
definitiva,

C*MBIO LIVRE
I.ontírcs
Xov.i \r,r}< .
r-tri*.
,;''ü- -• 

'.'. '.'. '.'.

*Ai!i iu;.r.lir ..
1'oriiiynl ,
n*.*!aic;.. ni,'- . 

'

lliU.-iu.-ln
,; \ lv.-. |,.i;ici . .
.M'»m>t-\ ulr.Q ..
Suisaa ..

snsTno
i;.v.-'*'ü
i>n.-,
IS170
'o*'7"i

s7'''()
¦yyi)

I . sTCfl
•l*::-|0

r.S-oO

O sr. (iefulo Varyas, pre
sidenie íln Ropiihlica. as>in-
nnu ns scuuiniCs decretos;
Xa pu-la da .Marinha

l-Jcsnlvemln que o pessoal
siihalKTiin da Armada que m-
yidir ims dispositivos dn art.'¦'.<¦' 

e seus naraoraplios do te-
üiilamenin para o Corpo tle
Marinhe'™.*, approvado pelo
(ieercio n. 

'J:*l."il4. 
do 2S tle uo-

vcn-.hro de l!».'!,'!. ••,-) ;omple-
'ir vnic ,*..iinns de serviço
t*oni!.nil-.*!\-c"s p.-jra a reforma,
ser.-*, 1'Cl'iriiiarlo, L"iiiii|iuison,**-
iiidifc. :H*n*il-.i'iKlii as cinta-
;.'c:i> f(iiired*'rl,*;í. n.-Ir, l(..,lsla-

i-.-.ii em 'i'jnr para a relorma,
a i*''iii.in, dn mesmo pessoal

l*'i*nmiu*rnf|n: n0 corpo rie
n!,iv'i-i*s d*i Anivida. ,*• enn'-
l.*;n rir ir,ar o yuerra. ner nu-.
rceinii*iiio, n l-a pi lã o iic n:!'j.*i-
I;; \l*"v.-iin,i*e l^aratiitns da S I-
ia \'e!loso: ,•.* ea;v(;lo de fra-
""i . ***t nierocime. io ¦¦ . ¦
fOneia I ni/ dc A1*.'** I c"n; a
laoilãn (|,*i rnrt'.*'tfi prn* n"-*-!*-
cim-iiio. n ean'tãr,-tctieiiir I*"-
rito i'e l-i'.>iipire,ifi Crista: a
t*.".!iiião-iencitc. i*or ani:_ ul-

ij-.*Ií*. o -irinipirr teoenie C!?u-
ii n \c\ Mnn rie l.'tna; p r.o O
i*\.. a i*-nit.*!n ii,*, nir.r c yuer.
ra. por rrfiüi.iidarip. n mito
de 

_l'ra'jaia l.ui/ Tirelli; a ia-
p'tãn dr corveta pnr mereci-
menio n ran lâo-i?nente 01'.
tlcnor dr Rorltorenia.

Nomeando n 1" íarof-nto
Antenor Moraes Vianna sn!'-
official da Armaria, mclnido
nr* quadro d< aniíiccs dp cnn-
vi'**-: |os,*> Firmino Fonseca,
par.-* mensageiro elo Arsenal
de Mr= rlnli.-- dn Ur de laaeiro;
e promovendo un quadro íio
pessoa! da Palromoria: s nia-
cliinisra tle ?.' cl::-<r rn Arse.
nal de Marinha drsia capi-

i;,l. o (jp terceira |o>f. (loneal-
vps das Neves; e a remadores
de 2* classe, no Arsenal de
Maltn Grosso, n dr .'!' |o>p
Sampaio Rodrigues p rio Ar-
sena! rio l'ar:*i. o dc il» Isidoro
fere ra da Cosia.

N*» pasta da fíiiprrn

Suppr ii.imin icmporaria-
menir, poi lalia ue alumiiOK

a aula rie allemâo do Collegio
'Militar do Oar!».

rransferindo na cn-.ciihnrtn
n major Durival dp P.riiio e
Silva do quadre ordinário pa-
ra n stipplemeniar.

Mandando cornar, em vis-
ia do perecer da Commissào
rie Promoções, nos capitães de
Infantaria .Manoel Almeida de
\!!-*uqticrqiic Cavalcanti c |...
rio Cordeiro cli Carvalho à>
Tnti'.'trdacles ck* '.'" 

tenenie c I'
tenente, respeci ivametitc, dp

-.'> de maio dc 1023 e 15 de
iulho dc \.r>\

Declarando quc an ,v,r .*"Ci:a
i*r.es do*: coronéis Arisiarcho
Pessoa Cavalcanti cie Mim-
quercpip e |não de Oeti*- Ca.
tinhari*o Cunha e major j is(-.

Anlonlo dc SanfAnna Medel-
ro« devem ser considaradis de
fi de junho de 1034. quanto
ílquclles e de S de junho Iam-
hem dc 1034, relativamente ao
ultimo.

Reformando o sargento aju-
dame MarHnho Cario*; de Me-
deiros, nn post0 de 2» tento-
te.

Nomeando no Collegio Ml-
litar de Porlo Alcyre," off-cial
dc disciplina de I' classe o
dr 2" Jairo Leandro; e na Fa-
lírica de Cartuchos de hlait-
taria, conlra-mêstres de 2'
classe, os comractados lh r-
culano Pereira da Silva. IZdu-
ardo Carvalho rie Sou/a e
líalduino Kodri. nes de Ca-'va-
Ilin.

SEN/

Continuação da .'!' pagina
abraça Carlos Gome.-. K l.,ui-

, ro Kossi. director do Conser-
vntoriii de Milão, accre-ccnla:
— "l.u men lo apenas nâu ler
sido o seu mestre de.-de o
b-a-bú musical".

A puni a 19 dc março dc ISTO.
Uma noite em claro u prece-
deu. noite febril e tormentosa
de incerteza.

A's 7 liuras, Carlos Cimo es
jantava ao lado dns maeslros
Terziani e Uaccio, do empre-
sario Honola, do poeta d Or-
mevillc e de Ires brasileiros.
seu irmão SanfAnna, o cônsul
Lessa 1'araiiltos c u poeta Luu
Guimarães Filho. L seuniram
para o Pheatro Scala.

Começa o "Prelúdio" — nào
a celebre u conhecida "Sym

phonia", pois gue o "Cliara-
ny" loi escripto apenas com
um "Prelúdio", sendo a '"Ou-
verture" composta em 1871,
para celebrar a Exposição In
duslrial (le Milão, pagina ma-
ravilhosa que depois o antur
addicionou á opera, em substi
tuição ao "Prelúdio".

• Mais de 'res mil pessoas as-
sistem au especlaculo. Carlos
Gomes lem nn. tremor convul-
so. As scenas se desenrolam
As árias, os duettos, us coros.
E o publico applaude cada no*
va sensação que lhe desperta a
musica soberba de exaltação
sonora que é u "Guarany"

Depois de cada actu, 15, 16,
18 vezes o panno levanta para
assomar uo proscênio o illustre
patrício nosso. K, no fim do
espectaculo, « publico em pe-
so, reunidos amigos « adver-
sarios, prurompe em delirante
ovação, levantando com elle,
— Carlos Gomes — a sua ter-
ra distante, lul_indo na abo-
bada cultural e artística da
Italia, nn esplendor de uma
gloria grande • imperecivel.

Verdi abraça-o cada aclo e,
assim como elle, o famoso cri-
tico Filippo Pilippe, que, es-
trcitando-i, nos braços, excia-
ma: — "Andate 

raga/.zo, io
sono contento!"

A Princeza Mathilde encom-
menda ao editor u primeiro
exemplar da partitura, em- j
quanto o ministro da Instru* '

cção.'Cesari ;Corrcnti, apresen- |
ta ao liei o decreto da sua no i
meação a Cavalheiro da Or- I
idem da Coroa. j

Entretanto, tanta gloria, \
tanta alegria allucinára. assim j
se póde t\'\T.ar. o genial com-
positor. Parte célere, corre á
morada e emborca no leito, in-
leiratncnlc coberto, rli/.cndo,
— Vínci, venci a batalha!

Seu irmãs, Les-a Paninho-*,
e Antônio Carlos do Carmo as-
sim o encontram desvairado,
depois de o procurai por toda
a parle.

Mas. em meio a esse delirio
lodo, a ganância dos editores
ruubava-ihe u direito de auto
lia. A (asa Editora Lucca
profana, n sna gloria, subira-
hindu cnm lábias criminosas a
sua acijiiiescencia ia venda do"Guarany." 

por ,i mil liras! ¦
.*[*, ;. :{.

A mesada instituiria pelo
nosso governo terminou. E,
emquanto u "Gunrany" corre
as scenas de Milão, rlorença,
Koma, Gênova, Kerrarn, Vin-
cenza, Treviso, Turim, l'aler-
mo, Calunia, Sicilia, Londres,
Lisboa, S. 1'etcrsburgu, Mos-
cou, Santiago, Buenos Aires,
Montevidéo, Havana, carrean**
dn rios de dinheiro para os eo*
Ires da lirma Lucca, Cario.**)
Gomes ingressava na penúria
financeira, atlingindo, quasi, a
verdadeira miséria.

Pensa então em voltar ao
Brasil. Kever a pátria queri-
da, entregar-lhe os seus lou-
ros, é o desejo que o assalta.
H, a 11 de junho dc 1870., o va-
por 

"Poitou"' 
o conduz ao Hio

de .Ianeiro,
A sua chegada constituiu o

espectaculo mais empolgante
da sua vida. ü Hio, em peso,
se apinhava nas ruas, nas pra-
ças, nas janellas, nos telhados
das casas, e foram precisas
mais de 1 horas para que o
cortejo rompesse a onda popu-
lar para attingir o Engenho
Velho.

Os festões, os galhardôes, as
bandeiras e as mais vistosas e
ricas colchas cobriam as ja-
nellas. (Judas humanas forma*
vam u seu séquito. Acenavam-
lhe lenços c os verbos mais in-
liam mados cantaram loas á
sua gloria.

Os acadêmicos, nessa noite,
desfilaram á luz mortiça das
lanternas multieores, unidas as !
escolas do Hio e S. Paulo, ci- I
vis c militares. j

O Imperador I). Pedro 11, |
seu grande amigo e protector
o recebe palcrnalmente. K a I
líj de agosto cabe a Campinas !
rever o filho abençoado, sob j
arco- (riumphaes, bailes, fes- I
Ias c coroas de louro. j

Carlos .lomes escolhe o dia
2 de de/.e .bro para apresen
tar o seu "(Juarany" — anni*
versario de Pedro II.

Foi qualquer coisa dc inde.-- I
criptivel' esse espectaculo. lm
mundo de gente e o Imperadui ]
e a familia imperial na tribu j
na official. Desde o primeiro 

'

actn, ns -.pplausos as-unien,
proporções de tempestade
Carlos líomes nppnrece. a ca*
belleira atirada negligente*
mente. Luiz Guimarães Pilho
e Bittencourt Sampaio iinpro-
vi-ani versos que recrudescem
o vigor dos applausos.

O unlco alapetatli, de pela*  . 

Ins já não deixa i|ue andem o>*
artistas. Chapéos, lenços, bou-
quets, coroas sião arremessados
ao artista, num frcn?si de eu-
Uiusiasmo indomável. E o lm*
perador, de pé. colloca-lhe ao
licito uma commenda, entre o-
grilos delirantes da assisten-
cia.

Carlos Gomes c acompanha-
do até a casa, nos braços do
publico, ao miki de bandas, de
girandolas sem fim.

A maior glorificação. já vis-
ta, elle a conheceu c sentiu.

-Y- * *
Ma, o grande musico, enlre

esses relâmpagos de ventura,
permanecia na fatalidade que
o marcara desde o berço, or-
phão de mãe ao.- dois annos,
morta ella cm circumstancia
trágica, eliminada, segundo se
proclama, num lance de ciúme
doentio do marido, para cahir
inanimada justamente no logar
que, hoje, se denomina Largo
Carlos Gomes.

As glorifieações não lhe sup-
prem a existência. Vende por
SlkiÜOOO, á Casa Arthur Napo-
leão, o direito de impressão
das partituras para o Brasil.
Todos os seus trabalhos foram
alienados pela exigência pre-
mente da manutenção de vida.

Em fevereiro de 1871, auxi-
liado por SanfAnna Gomes,
volta á It.-.liii, onde o aguar-
dam vários conlractos e a sua
noiva, Ade|ina Pcri, bella e jo-
ven pianista, a que se uniu a
Ki dc dezembro do mesmo an-
no.

tf. * *
A sua "Fosca", apresentada

a 16 dc f.evçrciro de 1873, re-
trata essa época fictícia de
ventura, num bom humor ro-
sado, emquaiilu avança pro-
gressivamente sobre o "Gua-

rany", como technica musical.
.Mas, o publico recebe-a fria-

mente c a noite da estréa é
tristemente marcada pela mor-
te da sua primogênita — Car-
lota Maria, rest ando-lhe Cai-
los André, recém-na-cido.

Surge então "Salvador Ho-
sa", feita mais ao sabor popu-
lar, quc alcança successo.

Carlos Gomes, porém, her-
dará rio pae n terrível ciúme.
Via-se trahido peln mulher,
envenenava-lhe ns intenções
honestas e a vida conjugai
passa a ser um inferno, allia-
ria á escassez desesperadora
de meios. "Salvador Ho.-a"
nasceu nessa éra torturante.

Entretanto, no Brasil, Ibe fi-
curam amigos devotados. En-
Ire elles o Visconde de Taunay
(íue conseguiu que u governo
o subvencionasse, durante õ
annos. cnm 1:8005000. 15' quan-
do lhe chegam mais dois li-
lhos — Cariei,, em 187."> e Ha-
la. em 1S78. hoje a escriptora

e sua autorizada biogranl,*
Ilala Gomes Vaz rie ( ,,!*,''
lho. 

' 
*"Maria Tudor", levada ng

Scala, num ambiente dividi-*,
de hostilidade- - Sympathia
trouxe-a Carlos G„mi*. „,„.'
mentos lerriveis de soflrcgijj,
duo e dissabores. E o mal pln.sico acompanhou-o no- de-.ri)s,
los moraes.

Na segunda represenlaçàu
no emtanto. u publico tez j'us!
tiça.

Continua a tormenta dnmcs.
lica. Carlos Gomes, emmurà.
nhado na tragédia intima, ,,„.
lia empallidecidos os lomo» *|a
vida exterior. E um dia. num
assomo de cólera, desfaz,, d,
esposa, que falleria pon,,, ,\f.

.-pois,—-emquanto lhe caln.A *,
guarda de (,'arleto e Ituli,

, * Cessando a pensão arranja*.
(Ia por Taunay, seus ami. o-, „
aconselham a vir alé o iirn-.il,
E elle assim o faz.

Novas festas, nova*, ;, |HI.
. theoses. A Bahia leva-o . m
triumpho ao ouvir o "Guará-
ny", opera máxima ria nai.ii,.
nalidade. O Hio repete n< nu-
nifestações já feitas. )*, ,-;\P
volta ainda á llalia.

"Lo Schiavo" escripiii ¦. ,„
1S8S, é apresentada a •>', d, .,,.
lembro dc 1880. no Tl*u*,irn
Lyrico.

tf- -f- ¦{¦

Vem a Republica que o apu-
nhala no coração de amigo ilr-
votado « reconhecido rin Iniiir-
rador e escurece o seu fulurn
ameaçado pelo desamparo * n,
que o deixa o exilio ria familia
imperial.

¦Parte para a llalia. O n,i,,,
governo provisório soliciia •>
seu talento musical para com*
pôr o Hymno ria Proclamaráii
da Republica, cnm mu cliciiin»
de 20 conto-, Carlos Gonux
rejeita a offerta honrosa numa
recordação altaneira dns bene-
licios que lhe dispensara n ini*
perador vencido,

Em 181)1. sobe á scena "Cutt*
dor", ainda nn "Scala". .\la«
ja o mal que o victimou come-
ça a produzir o estrago phy
sico e orgânico, lin anno dc*
pois. conclue "Colombo". I l„*
riano Peixoto nomeia-o pira
membro da Commissão Colonr
hiena de Chicago. Mas an
chegar á America do Norte,
siirprehendeu-o uma yrnnde in-
differença pelo seu nome e lie
la representação que então Ia*
ria da mu-ica brasileira, por
parte dos seus collegas di**.-
commissão. Volta a Milão,
quando se aggrava a sna mo-
lestia u irrompe, no filho, uri
mal incurável. E, como esca
seãssem cada vez os recursn-
e a -ua doença se apresenta--
em caracter alarmante. Cario-

(Conclue na .">' pagina)

A calamidade das cheias no nordeste agitou,
hontem, os debates no Monroe

Irmãos desavindos,
.. mortos fraternos '

'¦ 
fi C.iliia.i',1''npprovou ante-hon-

tom "úm voto 'rie p aii ds rie dirlm-
menagem a quantos se sacrifi-
caram na jornada constituciotin-
iiíta que irrompeu nm S. Pnuln,
em 19:12. pel» grandeza do Bra
sil".

Excluído o senão daquella
"jornada'', qus "irrompeu", o
mais esti certo, e é um bom pra-
redente.

Afinal, de uni lado e de ou-
tro. eó houve brasileiros. Des-
Avindo? na luta. a morte os re-
«pproximou na fraternidade mo-
m i* 111 a n eu ni e n I e i n*t e r ro m p' d a.

Fliise devia constituir um cri-
terio -jera] ein tal (jencro ,|e lio-
mfm.orpns. Niio «o em "2. maa
em 22. en, 24 e cm :!0. suecnm-
biram na lula armada ou em
ronsequiMicia dp doença:-- no sor-
tão som conforto, ou. ainda, no
exilio. centenas de brasileiros,
liiortOí por brasileiros, em ler-
rn brasileira ,-i quasi totalidade

fle-inlc da mnrle. é ocioso rli = -
tnguil-o.s pela causa que d(*''en-
dinm. Róa ou má. não vncillnrnin
eni expor n .-'.]:, ao seu sor-ico.
Cumpre, pois. no momento de
reverenciar a sun memória, uni]-
n» no mesmo preilo. acima do
rescaldo do: ódio? ou das re-
errvas do preconceito,

K. 4,4 Inj4*e possível, não se-
r'n máo ,dar parei,rn,-. .-, alguns
dos om- iinirrcv.ini. tendo s'do
sinecr.irnente idenlista*. Pnra-
lirns. nnrque nilo tiveram o in-
fnrtttnío ile assistir n detnrna-
rfio crro*s = o;r.-, ,io= ideaes por quc
«e sacrificaram.

SIíVjPLESíMENTE divertido
Os aiilic,,, (lii palácio lln govrrnu .le 5,. 1'iuil,, vinhuin ha dia*iissoiilliiiixlo que n inensaiicni do vi*. Ai-muinli, ,1,. -Salles Oliveira

á Ass.*,,ihlén J,.*j;i*,li,tivii ilo llstiilo seria Miiisiicloi.nl.
Huiiiiej-iVii-M! que n* ,-eali/aieões «le s. ex., de ,,„e „ meusa-

«*¦-"* ll-'ri" conta, <*i*a„, ti xtraoi.liiiiirias, om Iodos os "climas"
ilu adiniiilslraçíi., paulislii, inaxlinaniente em matéria linanceira,
Une i, Itrasil iria licar litcralinente assonilnadu.

Ora, a mensagem appareceu honlem, oslampiula "in evlenso",em vnrlos jorniuw. I),„,„.„„s pressa. p,„. |SS()i „n, consultar ,1capliiilo reserva ilo ás miraculosas roull/neões Iliinnceirtis do „rArniando de Salles Oliveira.
(oiiressanios ,,.,« :,s primeinis phrases uos animaram. Ui/.s. ex. : — "Até 1030, viveu S. 1'uuli, lon. „.s annos u„ rcifimen dedeticiu eresceoles. Os laceis recursos de credito q„e „ Kstiulool.lvvo naquelle lonipo .ora,,, applieados não apenas em despesaso,,,., iiogmenlnsscm o patrlmoiii,,, mas para satislu/.er uma parledos «iistos ordinários ila administração' ,
Como se vê, o que ahi eslá é umi, critica. Até llIM, os Cover-ii a ii les paulistas só foram eupn/.c.s pura la/.er deficils, e cies-c-oles. 1'odemos, e.ilão, raciocinar : -_ se ., actual governadorevpri.l.a „ss,„, aos seus aolecessores da velha Republica o vicioe,„ que so degradava,,,, de crear e ampliar delielts rulniisus ¦#

porque não lhe» eslá seguindo a.s Ia, («veis pegadas , consegui,,,emfim, ncalinr com a vergonha da política dellcilisla.

... i 
N,a" "",. 'I"1'" n"•|",•i,,,!•' 'l(""*=' »"  '•' «em duvida que sim.Jois hem i ll„h„s luleanle, „„ me , capitulo, lê-se „ seguiole--- Nao ,,„„. „ governo procura,* o equilíbrio orca ...enl ar elomet lodo que consiste ,,„ reduzir „s despesas, seja como for, .em p,... ,,l-,,s p„r men, do Imposto, cosle e custar"¦Mas, então, „ "déficit" perinaiiece ?
O"., mios ulniln a mensagem : _ **A eliminarão déficit"¦ governo a fi,rá ao, poucos, mas ,..„„ „„„„„. >. 

* 
.,,"„/

l'"'";H" •""¦,"¦ *»» '<••"¦ '^'» í. nc, para :„ ealendas!S"" ibores : ,,„e reverendo eo,,l„ (|„ vigário !

A situação polia do paiz
I"' ¦*¦'-*.*:•' li .-• ¦•-, t r-:.. s ,^ con.

íravi.*' rli; oití 'pi:: aco'1 tecido
st-irr 'tv ,,ms !o-iea i«*?eão.

ri« f • a h n i ls o s for a ir eberto»-
i°'.t> ?:* M-dcirns Xítto á >

1 i "íi hora. • ei-cerradoí á<! I?
h -1 :* s

n eNnedients lido caiecpu ri*
iW"irtanciã.

Annrnv irin . a,*l; oecupou st
tribuna n si Han rte de Linií
que tratou (If- iimundações ve-
lifiesdai nn parahyba.

O senador pa rahyhino cen-
«ti rnn o inspectn, federal ds»
"'uuc r*r,lit,_ *,, ?»ccí,s s,* I,ui/
\'i"iia. r.rlr f;, ¦(,-, d» permin»-eer ns capital (In Republira cm
quanto r Parshyha reclamar*»
O ; sflH . p v V j c 0 •> ,

Depo'•• rie estrsnli.ir lanu-iiili»
ri:;-i'i fn, in o si. Duarte ,1»
I.ima dei*!nr.s qui* ps enchentes

dfistiulraiii, nn ,»i, Kstadn. doze
açndf=. cofit f -t í-ruln, óot-Vart*.
s affirmativa ilo .,*. .lo-^é Ame
riin rie qu, ..(*, uu,., ha i*i .-..q-cin
fte pou. .-, ih.poi lun.-i-: havia si-
do (laiiinificüds pula-, chuvas.

\ii***- iu-l iiiciil-o ,iiii|ila*i r n .
t» e -cii-5'lr'i parahvbann man-
'lou a ni.?'n, uni teuiif limento

df iirjcnc'*. r..it*s dieriusíàe t
«oI-íçSo do substitutivo anresen-
tsdo no «eu proierto pelo sr.
Parlieco d» Oliveira, autori.

| zsndc c onriei executivo a abrir
Ulll ei*i>ri:to de ? dOO rontn, parn

j indemnizai* n» Kstado. rlH p.i-
I rahyha. P^rnambueo r Rio Gran-

oe r|e N*,,,ts :1o*: p'eir.izo> rr.u.
«iiriou n»!*>= ench«nte« com a«»5i,inte .retribuirão: Parahyba
." mil ,*nnt.o--. Pernambuco. 2
nu! > Rio Grande do Norte mil
contos.

.\'o decorrer do sen rfiscurso
notndsmente quando se oceunou
fl» accão do u*. l.u í-_ \'ieir.i.
• sr. Diiai-t» de Lina foi viva.
wrnle Hsarleado nelo -i RJ.
beiro fíonçalve»,

O seirundo nrario, rin expedi-
ente foi o ,r Cunha Mello
que falou longamente contra .
colonização nipponica no Ama.
zona., combatendo o discurso
Pi•oiiiin-iailo nn sessão rie antr.
iiont-iii. pelo -i. Abelardo Con-
rim ii'.

A IXIAI) K MAE DK TODOS
P.i '.-nndn-.-f á ordem do íha foi

approvado o reque. imento do <r.
*ii»!anlo Conduru' *-*on*-i*jnan-

de um volo tio saudade no ma-
estro Carlos Cornos.

•Anniíirci.-iila a diacosíão dn
rirniectr. nue'e'nnccde aúxilin nos I
r-larlo» iVordestinos assnllados !
peln caUniidad**: rin< enchente?. |e st*. Mn!*,*ie> Rf.rro> pediu a'palavj-a 

c n romba.teu vehe-
nientün-ente.* cobre. 3 fundam'n-
lo rl" que rifado-- romo ** da Pu-
rahyha. que po<*u«ni ni» co-
fre. um saldo ri" 0 mi; contos
rip réis, nãc precisam de au-
xilio da União.

Es-a affirmativa do scniirior
paulista provocou uma verda-
deira celpumr, trocando-se apar-
te, ardentes «obre 0< e<tarins
favorito*, ria li. .ir, e os en-
gaitados

Houve allusõc" d'U'ectas ,-i
slttiaeão q ii r São Pnuln rio*.-
fruta no seio da 1'iiÍho.

Tomaram patte saliento r.o
frenético b.lle-hocra, ^ustentan-
do qne a 1'niao é ni;'*.o il- to-
dò.". o.- srs. Duarte Lima, Cos-
la Rego. Thomaz Lobo. Nero
Macedo, Ril.ein* Con-calves.

fl «r, Mniiif. I'..*,rrn« 11 '*u,-
to ron 4i*i;uiii t<*rm iiiiir o .ei* íl: -
tui-o. Pelo nileantndo da h"m
foi suspensa a sí*.--,io.

Conferenciaram, hontem, com o sr Getulio Vargas,
os srs. João Neves da Fontoura e Mauricio Cardoso

Kspeciiilmenle convidados pe-I" nr. l.cliiliu Vargas, avista-
ran,-se, honlem, com s. cx., 1,0
ralado (lua nabara, os srs.
•loao Neves dn In11,oura o .Mau-
rieio Cardoso.

A cnn férencia entre os pi»,redros frenleuiiistas e o pre.sldente da Itepiihllcii foi l,„s.
tante longa, iiilrlando-se as :i
horas e eincrraiido-se pouca de.
pois di. meia noile.

Nilda se soube a respeito dosmoveis pulilico, desse encontro.
Tolo que transpirou, entretan-

Io, nns meios políticos, „ prp.sidente ,1a ltcp„|,licu teria eon.
vldn do 1. "leader" das uppunl-
«.Aes e.iIlIgíKlas e u emissário
da l-reule Iniea ,|„ |(|„ ()n,„.
de dn Sul parn um exame d.,siliuieão pulillca d» pai/, em
fuce dus contingências creadas
poln desfecho do rumoroso caso
d., processo dos parlamentares.

Í.-v,l,,.,,!!!í.í \" "° l','KI1'" '«•- SECCAO
Heitor*»*,Mi:\l(l|».\|. |)K MCIHIJKII*.

Os resultados de linnteni
•N':> :,p.iiiii:iiii nc 1, intern do

pleito municipal de .Nictheroy,
foram aliertas , men 111 na>. i om
"- . *'Rinnl(-*- 1e.sultad1.1s em ie-
genilas 1
II." SIK (AO — \ „l , ran, IH1
»* 1 «¦* i nrps.

i*'i.*ni. i*n ira. Ts \,,t,,s: 1' _,-.lul.. Lihcral. ii.:: Inl^graiismo,
1 i Alliança 1:, ni,v>.i*i, ra. 1:1
'-•'¦cuia,  liiiiiiin,,. .* ,.;,e'si>> Silveira ia\ ms,,,, o .. \ ,,.
'-"ain ..,„ lir,,,,,, , ,, ,' ,„, ,„.nulludu.

Vol 11 ram lfiq

Frente Unlca. hk voío.-; Par-
tido Liberal. ü*j; iniejrraiisnío,
-li Alliança líenovadora, 1,
Liberdade r Trabaino, :;: hine-
sto Silveira, lavulsoi, I; — 1.1 m¦••nto ro; nullo e õ foram err.
brjncii.

511ui.' sr:< ( \o _ \„, ,,..,,„
flcilnrp-*.

I*'icni.* l'nlea. õl lot,-?: rar-
lidn I. l'0*al .'iT . Ini* .*,:**ilis*iio,
-li: A M inn ia líennvailiir... I»,

| Liberdade e IV.i i„, 11,., 1 h,-le-
-1 • •**•*'1 '•'.' *i **ivii ¦ ¦'. ,, r.m
11*.. 11 io j vnl,,» e 1 nuno.

Covil de surpresas
Nãc queremos dizer qu,-Prefeitura tenha iicio covil

outia.s coisa.';. Apenas. cle uip •*
•in.-. e as-ás desagradavci.s.

A imprensa toda noti-inu
colcssal escândalo mais rece.-,*
temente descoberto: millia:*e.<
centos desviados, e com a .*
peição de terem servido paia -
mentar a "hydra" ccninum.,

Lcmbramo-nos de um u¦¦-.
do discurso que prenuncio., o 

'¦

Marques dos Reis ao ser assi-n**
110 o çontracto da electrlíici,,- . *
cia Central cio Brasil. Disse o n
nistro da Vlaçfto (que mm*.'
revolucionário: — "A 

elecir::cação da Central bastaria p
Justificar a revolução de on'
bro".

Pedimos licença ao mm:,
nfinl de parodiar essas pa; •
vras: — "O sr. Pedro Em.v 1
na Prefeitura bastaria pa.*X cc .-
demnar a revolução de ou'.;ii>
se de ha multo não estiveis?* f
la oondemnada pelij conscien.
dos brasileiras patriotas".

Com effeito. O sr. Pedro i ¦
nesto era revolucionário tie.-. ¦¦
1922. Era. portanto. Idealista,
to è, era um homem que cor.
dera va podres cs governantes
passado e tinha a intenção *
varrei-os do poder, para lir.p Irr
tar o reinado da virtude r.
Brn.V.l.

A revolução do sr. Pedro Ei ¦
nesto triumphn . O sr. Pedir: r*
nesto repimpa-sc na Preícir,:
do Districto Federal. E lnz
da aquella sujeira... E só
homens do passado p que em:;
podres!

IT.- SECÇÃO — Votaram Iii
eleitores.

Frente Única, SU votos: l',i
tido Liberal, õl ; Integrallsm ,
lo: Alliança Renovadora, f,

Kdesio Silveira, (avulso), 1.
Em branco 7 e 1 nullr,*».
IS.* SECÇÃO — Votaram IM
eleitores.

Frente Única, -19 voto.-; iJ\.*¦
lido Liberal, Sõ; lnte'<rrali«ni
10: Alliança llenovadora. .:
Liberdade e Trabalho, 2; t'11»
sio Silveira, (avulso), '2.
Nullo.-* 2 votos c 1 ert, tiran*,*".
COI.LOCAÇÃO DOS l',\KI IIMI**

E' a se. ulnte a collocaçan *i*
partidos eom a apuraçfto hen
tem realiza.tla. :

Frente Única .... HTn les
Partido Liberal . , . 1117 ' •*
Integrallsmc  oiu
Alliança Renovador., . lftíi
Edesio Silveira tavul-
sol ,.*,

Liberdade e Trabajho . . -17"0~TEMP0
Districto Federal e Nicthero
TEMPO -- Instável.
TEMPERATURA - EsUvel. _
VENTOS - De sul a cesto. Irc\ 1

Cr,-- .
Med.e- extrem.it da temperetu.
!., .I.i vespera

M.*\ ma 2:_ fi
Min.ma — 18 8.

:--¦<'*•*-ís4»5**«**..
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A interpellação
sobre o caso da Comp

do governo inglez
anhia Cantareira

0 sr. Motta Lima affirma, na Camarc, que eila é verdadeirt
Homenagens á memória de Carlos Gomes e do ex-senador Bueno Brandão

A Commissão de Justiça conta com cinco novos membros Recondu-
zido o sr. Carlos Luz na Junta de Investigação

Achavam-se, hontem, no re-
cinto da Camara 81 deputados,
quando o sr. Antônio Carlos
abriu os trabalhos. A acta foi
rectificada pelo sr. Qenaro Pon-
te e Souza. O sr. Motta Lima

falou tambem, mas a propósito
de um requerimento enviado fl
AAesa, na sessão da véspera pe-
lo sr. Café Filho, no qual o re-
presentante do Rio Grande do
Norte pedia informações ao Mi-

Carta Aberta
AO REVDMO. CONEGO OLYMPIO DE MELLO

Dc ANTENOR MAYRINK VEIGA
Rio, 10 de julho de 1936.
Respeitosas saudações.
Nos commentarios da impren-

sa, em torno do caso cias Contas
da Prefeitura, o nome da Casa
Mayrink Veiga e o meu próprio,
têm sido impiedosamente envol-
vidos, e de uma fôrma que vern
forçar-me a proceder contra meus
hábitos, dizendo de publico e
por meio desta, algumas palavra!"
em consideração aos meus ami-
gros e em homenagem â verda-
d?, defendendo assim um patri-
monio quasi secular, qual o nome
de nossa Casa.

Desde quando os jornaes trou-
xeram ã baila o inquérito admi-
nistrativo em torno do caso eiti
apreço, tenho repetidas vezes
procurado o ensejo de prestar â.
Commissão respectiva o meu de-
pnimento em relação k factos ln-
quinados de suspeitos ou de irre-
g-nlares. Tive oceasião de pedir
providencias no sentido de ser
eu convidado a depor, de vez
que em taes casos, o depoimento
e o meio mais regular de escla-
recer duvidas e de pôt a limpo
detalhes qimsi sempre descura
dos ou retardados nessas con-
fusões de momento. Não fui. ate
ho-e. sequer convidado a pres-
tar e=ses esclarecimentos, ie. no
emtanto sou accusado de publi-
co: a) de ter vendido por preço
exorbitante os Estaleiros Mav-
rink Veiga; bl de ter deixadi.
de entregar coisas constantes rte
contas nas importâncias de Hs.
91õ:00a?000 e :!Sõ -.00050(1(1. respecti.
vãmente, tendo, no emtanto. dt-
zem os aceusadores, recebido taes
imnortnnrias. sem nada entr^ar
á. Prefeitura 1

Respondo a essas imputaçóes
do modo seguinte, para o bem
estar moral da Administraçàr.
Pedv.o Ernesto para deixar fóríi
d? torla a. duvida a veracidade
dos factos.

a orrcn.\ç.\o de compra
DOS ESTALEIROS 

foi erfectuada pela Prefeitura,
por escrintura publica, lavrada
no 1?" Officio. do Nota.no Ai-
varo Borgeth Teixeira. Iirro Hn,
fl». (59, numero de ordem 1594.
em 27- de maio de 19HÓ, isto 6,
oua-ndo ainda vigorava o regi-
men discricionário para o Inter-
ventor Prefeito.

O preço da venda desses Ksta-
leiros foi de Rs. 1 SUO ÜKKKSIKM,
t?ndo os mesmos custado á Casa
Mavrink Veiga a quantia de Ks.
l.COO:f)m.?-0nn como se pAde veri-
ficar dos seguintes documentos:

a) — Ultimo Balanço da S. A.
de Construcções Navaes.

— Escriptura publica dt.
Constituição da Casa Mav-
rnk Veitra S/A. de 31/12/
in.1I, lavrada nn Ki.» OI-

bl

c)

r -
56:

— He
3 "
(3
fls

t/i vro '.'19, fls.

rlstrc de Immoveis do
Officio. Livro Q. (,' .

Q. Q.I sob n." 3.071,
. 107;

ri) — Laudo de avaliação dos
bens que entraram para a
constituição da Casa Mav-
rink Veiga S/A, de 21/12/
1931.

Accrcsc-e ainda em justificativa
do preço de Rs. 1.300:00O$000 por
nõs pedido pelos Estaleiros, a
circuniitancia de se poder efte-
ctuar a avaliação do immovel em
apreço, na ba.se adoptada pela
Inspectoria de Portos. Rios e Ca-
naes, como prevê a Lei que re-
gula <xs desapropriações para o
prolongamento das obras do
port;.- -io Rio de Janeiro entre o
canal do Mangue e a Ponta do
Caiu.

Eni caso de desapropriação: —
Base adoptada pela lnspecto-
ria de Portos, Rios e Canaes:
20OJ00O por mez, por metro
de frente, em 10 annos. Ten-
do os terrenos 3(i.B0 de fren-
te por 9Sm,00 de fundos, e
12m.70 de frente e 20Om,00 de
fundos, respectivamente, os
cálculos serão de:

200S0OO - 12 =
2:4OO.$00O 

' - 35m,60
= 87:8-10.$000 . - 10

200S000 .'12 =
2HO0S00O 

' - 12m,70
=.- 30:4805000 ;.' 10

878:400$00O

304 :800$000

Rs. 1.183:2005000

ls'40 estão incluídas no total
acima as seguintes bemleilo-
rias: Uma ca.sa de. alvenaria
de pedra:-', tijolo e cal, cober-
ta de telhas; um galpão de
msfi-.-i coberto de zinco;
cies e atracação; ponte, e
a carreira que é toda cons-
truida de madeira de lei, cn-
brindo uma área de 1.840 mr-
tros quadrados e mals dois

gal-pões de linco e uma ou-
tra carreira. e=ta para lan-
chás de 15 p£s do calado <¦
outras bemfeitorias.

_ POVTA DE KS ilIõilHHIlSIUMI —
Constante do pedido n." 3.1M1,

em virtude de proposta appro
vada oelo Prefeito em 2 de m->--c-
de 1935.

Trata-se de mach mana*, equi

pimento de offieinas mecânicas.
fluetuante, ferramentas e in-tai-
lações de offieinas. com detalhe
minucioso, ate menino nn parte
referente A uten-01'o.-i rte --.-n

ptorlo (ex vi dr. iex!t- <l, ¦• -,n>-
conta). Tudo quanto compõe, pai-

cella por parcella, essa conta
acha-se nas installações das OI-
ficinas, dentro do immovel que
se denomina "Estaleiros" e foi
proposto, ajustado e autorizado,
em . boa e devida fôrma, nada
faltando em qualidade e quanti-
dade ao que foi pactuado. Nào
vale dizer que taes apparelhos.
equipamentos etc. deixaram rte
entrar; e isso pela simples ra-
zão de que a Prefeitura até noje
não pagou Mil contos de réis, dc
prestações a que solemnemente se
obrigou, pela citada escriptura.
afim de. conforme o pactuado,
entrar na posse do Immcvel. e
consequentemente do que dentro
delle se encontra, justificando as-
sim de modo insophismavel a im-
portancia da dita conta.
PONTE DE VASAMENTO UE

 I.TXO 
relativa ã conta üe Us. ."S.IMlOO.stlOII.

E' um trabalho de construcção
de não fácil execução, devida-
mente realizado, para ser visto
por quem de direito. Kôra com-
binado e determinado que essa
ponte fosse installada no Retiro
Saudoso sobre o j.'e"ro di rna
da Alegria.

Depois de e^tar e.ia construída
e prompta para ser armada nes-
se local, houve uma contea-or-
dem do Director da Limpeza lJu-
blica. sr. Meirelles. pedindo nova
planta para alteração de certo»
detalhes com o fim de se proje-
ctar a sua in-tallac-ir »•» l'n»
d3 R-ínucaia.

Apresentada b approvaüu .
planta, ordenou o mesmo sr. Mei-
re'les fosse a mesma ponte mon-
tada na ilha de Sapucaia, rniin-
hoje se encontra completamente
concluída na sua parte mecânica,
devendo ser fixada agora, que e*
tamos terminando os serviços ae
cimento .""¦'" *> ' " ¦ .'um-

talo posto, convidamos a quem
queira ter o trabalho de ir ver
e examinar a existência do ma-
terial e construrrApi relativa? :i
essas contas, -io me>mo modo que
1' o fizemos ao dirrno Kntypiiheirn
dr Mario Machado, esforçado i-
exemplar auxiliar da salutar an-
m'nistração de V. Revima.

Certo estou de que se a Coui-
missão de Syndicancia me lum-
vesse feito convite para prestar
esclarecimentos, a respeito de».-
ses assumptos. todas e quaesquer
duvidas teriam sido devidamente
esclarecidas, pois lamals fugi ao
cumprimento do dever e da= res-
ponsabllidades tine assumo e com
Isso. evitada seria a publicidade
de versões inveridlcas como ln-
felizmente esta acontecendo.

E a V. Revdma aproveito ¦
ensejo para insistir outra vez.
no sentido de serem dadas ar>
necessárias providencias adminis-
trativas para que ft nossa Casa
seja paga a importância de Mil
contos de réis em prestações que
Ia. se venceram proveniente da
venda dos "Estaleiros" na fôrma
do pactuado na escriptura puhli
ca respectiva.

Será assim legalmente levado
a effeito o meio regular e lio-
nesto da Prefeitura entrar na
posse mansa e. pacifica daquelle
immovel e do mais que dentro
delle se contém, ficando desfar-
te salvaguardado para sempre o
interesse moral e material da.»
partes cont.ru-tantes.

nisterio das Rei pies Exteriores,
sobre as providencias tomadas
para evitar que sc reproduzam
incidentes como o que ha pouco j
acabou dc oceorrer com a pu- ¦

bücação. pela United Press, tlc
um despacho no qual eram attri-
buidas ao ministro Éden relê-
rencias d esp ri mo rosas para o
Brasil, sobre o caso da Canta-
reira. 0 representante alagoano
declarou que não concordava

com o requerimento do sr. Cafó
Filho, porque o próprio M'nis-
terio das Relações Exteriores se
encarregou de confirmar quc n
interpellação do sr. Anthony
íden na Camara dos Communs
frfra realmente feita. Apenas o

primeiro ministro britannico não
usara da palavra 

"pressão". Mas
o que õ certo .' rí|-° n infcrpella-
ção existe

O CENTENÁRIO HO NASCI
MENTO DE CARLOS GOMES

O primeiro orador da hora
do expediente foi ) -'' Eabio
Aranha, qtie traçou o perfil de
Carlos Gomes cujo 100" anni-
versario de nascimento o paiz
inteiro festeja hoje. Após de-
xar a tribuna o representante
paulista, o presidente annunciou
que ia submctier ú eons:deração
dos seus pr.es dois requer-
mentos de homenagem a Carlos
Gomes; um da bancada do Pa-
rã o outro da de Sâo Paulo
lustificando esles requermen-
fos. que foram npprovrulo«, ta-
'aram os srs. Genaro Ponte c
Souza e Francisco Moura.

O ANNIVÉRSARIO OA MOR I !.
HE BUENO BRANDÃO

O sr. Baetn Neves, a seguii.
oecupou a tribuna para discor-
rer sobre n personalidade do ex-
senador Bueno Brandão e ius-
fificar um requerimento no sen-
t'do de ser consignado em acta

um voto em homenagem ú si
memória, pela passagem, lu
do annivérsario dc sua rnqíi
Esse requerimento foi app.:
vado.

CINCO NOVOS .MEMBKi
PARA A COMMISSÃO ÜL

JUSTIÇA
Logo apôs, passou-se it orde

do dia. Procedeu-se, então, íi
eleição de cinco novos membro:
para a Commissão de Constitui-
cão e |ust'ça. c um para a Junta
de Investigação dc qn-' r—>•• <

paragrapho 2" do art1"
Consftiiição (Crimes •'

dente da RepubPca). Eu"
los para áquella os sr.-
Fernandes. Adolpho Celso . .
doro dc Mendonça, S^r
Costa e Rego Barros. este i'
opposição, e para a ultima,
sr. Carlos Luz, que a ella ''

pertencia no anno passado, ser1
do. assim, reconduzido.

A seguir, foi encerrada a ''"

discussão do projecto n. 115-
de 193fi regulando 0 recurso dac
dec'sões finaes das Cortes c'r
Anoellaçõe« e de suas Camara'"
Fsfe nro;ecto voltou íi Com—''
s;1o ile lustiça rm virí-"'- •'•

emendas.

Foi tambem encerrada a ri s-
cussão unica e annrovado o na-
recor n. 20. dp 193fi. mandandr-
archivar o officio do ministre
l-i V'lf?i rel"t:\-n ,10 COtlf-Tl'
cirm-^o entre .-, nunnrt"m"-"
de Correios e T«leirraplirte '

\V"nel Prxoli Sobrinho e f"
mulher, nnrn o arrendamento ('¦
vm predio desti ado ao func-
eionamento da agencia posta'
de Moefi-;-. no Estado de Sir-
Paulo.

E conio nada mais hav'a a
trai ar, os trabalho- foram, log-
apôs, encerrar]'''''

Para a conclusão dos monumen-
tos a Santos Dumont i aos
Herces dc Laguna e Dourados

O Ministério da Educação vae abrir
um creiiiío de 559 contos de feis

i

Terminando, rogo a V. Kevdma.
que disponha francamente de
mim para quaesquer outros e.»-
clarecimentos ã respeito desses
assumptos e encarecidamente pe
ço nâ\o levar a mal a publicação
da presente .que foi dictada un'-
camente pelo intuito de salva-
guardar o patrimônio moral de
nossa Casa e tambem de hones-
tamente coilocar a controvérsia
em seus verdadeiros termos, o
nue. aliás, vem até facilitar a
digna Administração de Vossa
Revdma. em tudo que estiver vin-
culado a taes operações, tão ll-
samente iniciadas e em parte
concluídas, por isso que, a trans-
acção dos "Estaleiros" que foi
de Rs. 1.300:0005000 ainda está
dependendo do pagamento de
Rs. 1.1)00:000$000 para a sua de-
ftnitlva terminaçflrc, pagamento
esse cujo recebimento, mais uma
vez, insisto perante V. Revdma.

~>e. V. Revdma.
Attv. tn creado e obrigado,

¦ . MAYRINK VEIGA.

Federação das Sociedades
de Assistência aos Lázaros

Parte hoje. no "Itapé". os 2 ho-
ias. saindo do armarem 13. a pre-
sidente da Federação D. Eunice
Weavet e a 1 ¦' secretaria, d. Ma
ria Lu,7:1 Ba:c™llo. que "àc ->m
mlísilo da F.-n- ar-ác c cm cella.
hnrr.câo cem a So.-'.edade de Assis
terc.a -.,.: i La^i.-oç do Eioir.to San.
tof ;-?.< >-t.i: .-m a lanusurarSo do
-eo-r-"-"'c d" ItinlT-n"- en \-|-
ctoria .

V.ío a cuv.te do cjircctci c*c sau
de ;1(. r.'^-li. tio E.-p ' tr Santo
Jr. P.'d:'i. ''.intes, cujef i.-lcço.-
3ii) p:ul :lt. Di.bfiiirt da lepra lem
¦i'lc n-"flvr'. :Ie.';.-:" -;e c -en
-o da iepa no G-.tedo, traballi
^em òiiuiiai i>o tí.„nl.

Ao seu collena da pasia di
Educação e Saude Publica, o
nVnislro d;i l-a'/cnda communi- ,
cou haver autorzado r, Ca xa
de Amorli/acão a cnvii '' I 'H10
arolices de 1:0iinS!H)P '-ad > nma
destinadas ú execução da lei í
n. 122, de 27 de novembro i-lc
W35. cabendo ao alludido AU- '

n'sterio promover a íibertura do

credito especial de 55!i:IHK)$00<

para custear a conclusão e inau-

guração, nesta capital, dos mo-
numentos a Snntos Dumont e

aos Heroes da Laguna e Dou-
rado, uma vez que já foi effec-

mada a respetiva operação de

credio," com a approvaçãb d1'
Tribunal de Coi.l .3,

Düflculdades crea-
das ao commercio
exportador de bananas
0 ministro Otilcn Braga pede informações ao

Centro de Navegação Transatlântica
A propósito das reciamaçõcs che-

gadas ao conhecimento do minis-
tro da Agricultura sobre a deli.
beraç-ãc de celtas empresas de
transporte quc se negam a fiais
portar tananes do porto ele R|--
de Janeiro paia os portos dc Pra-
ta, o sr. Odllcn Braga env.ou ac
pieüidenLe do Centro de Navega-
-,;ão rransatlantk-a o seguinte of-
flcio: '

"Tendo este Ministério sciencia
pelas reclamações recebidas da So-
ciedade Nacional de Agricultura e
do Svndlcato des Exportadores de
Frutas do Brasil, ambas apresen-
tadas pelo Conselho Federal de
Commercio Exterior, que as Oom-
panhias de Navegação filiadas n
esse Centro sc negam a transpor-
tar cm seus navies bananas do
perto do Rio do Janeiro, para os

mercados do Prata, sob fundamen-
to que, parece pouco accett-avel. e
acarretando essa re,-u«a gtar.:!?s
prejuizes á expo. tação não fó da
Baixada Fluminense cemo do Dis.
tricto Federal qut até ha pouc.
crescia animadoramente e tudo
previa se ternasse Uin factor de
vultoso commercio pelo porto des-
ta capital, acontecendo ainda qu*
taes navies evitando sob pretextus
de toda a natureza o carwgamen-
to nesse porto recebem a mes-
ma mercadoria no de Santnr-
sem diíficuldade de qualquet es-
pecie, venho com o maior interes-
sj pedir c pronunciamento desse
Centro sebre a questão em causa
e ao mesmo tempo resposta acs
seguintes quesitos:

— Quaes o.s motivos por que não

/ TODOS GOSTAM \ /N^r -

DO Vi>; tf^U^
V BRAHMA CHOPP.'J V jr \ l V V^\

m-~ ->.y^V-mr- wàQ^Smm
mVí0m í 'vm&Ví
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QVl FAZ ESTE CHOPP MAIS GOSTOSO
l.GCM
«lhei.

ou «Io

( mf absolutam£nte3

spfiwlo
o tleli<
barril.

Iia de p\i*iir para explicar o iiironfim-
o-o sabor do Brahma Chopp, engarrafa-

li c\isle: é sua absoluta purc/.a. No
Brahma Chopp só entram elemen los «Ia maior selee<,ão!
o malte, o lupulo, os fermenlos são da i ^ais alia qualidade.

Tcí-hnicos de «.'raude eompeleneia dirigem a
aua tabrieiu,'ão por pro«-ess«is <• em apparelhos
modernissimos. A absoluta pureza do Brahma
Chopp dá-lhe fira mie valor nutritivo. Kxeellen-
te apperitivo, Brahma Chopp é lambem opli-
mo estimulante das fimccõcs digestivas. iV<;a
hoje mesmo ao seu forneeeilor alíilimas fiar-
rafas de. Brahma -Chopp, >> chopp que faz bem.

£ tN G A R R \ F A D O

/ muta im posta ao
ronel Mendonça Lima

Um officio do presiden'" do Tribunal
de Contas á Camara dos Deputados
A propósito da multa imposta

jio coronel AlenJonça L.ima. o me-
sidente cio Tribunal do Contas, sr
Octavio Tarquinio dc Souza; diri-
ciu ao presidente da Cumaru dos
Deputados o seguinte officio:

"De conformidade com a deci-
são proferida em sessão do fi do
corrente e eni additamente à cnm-
municação constante do meu oi-
ficio n. -I 73S. de T>C, dc Umbu pro-
ximo findo, dirigido u vossa cx-
cellencia, relativamente ás mui-
tas impostas por este Tribunal at
director da Estrada de Ferro Cen-
ttn.1 do Brasil, coronel Mendonça

dointeressa transportar bananps
porte do Rio de Janeiro? \

Serão irremovive;- ns caudas
que determinam essa falta de 'i- 

|
teresse? I

Ccmo julga o Centro que se
poderia agir no sentido ue ser
incrementada a e*P°rtaÇao?

 Será exacto que navies com
praça para bananas, deix.im de
carregal-as no Rio para receber
idêntico carregamento no porto dc i
Santes?
•' —Quaes os motivos?

Haverá maior Interesse quer
das agencias ccmo des navios, no
transporte da mesma mercadoria
em menor kilometrr.gEm?

vela amcmkã,
Keítèjdmal, cwtvreeéeÀ^

Cjkifá),uni afifuújdhc
Gillette de ultima mcddo

I.<iiTiíi, e ao inspôclor do Tluvuu-
ro da mesma Estrada, Aurélio
Valporto de Sá, por infracção do
disposto no art. -10 do Código de
Contabilidade da União, — tenho
a honra de trenstiiittir a v. ex.
copia do aviso n. l.llll. do Min.s-
terio da Viação e Obras Piit.li-
ca?, do diíi 2 ultimo, c dos of-
flclos números .101. 5(1!) e 17,") G. da
Diréctoria daquella. Estrada de
Ferro, de 8 de maio, 22 e 30 .le
junho desle anno, pelos quaes so
evidencia quc, até quo a verba
seja supplei .íenladii, a direcção
da Central irá retendo rendas
sufficientcs para effectuar paga-
mentos "sem credito".

Nn tocante á affirmaçâo cons-
tante do nrficio 175 Ct citado, tir
que 

"em fins do anno passado
teve de lançar mão desse expe-
diente", cabe-me. de aceordo com
a mencionada decisão dc 6 do
corrente mez. declarar ;'i Camara
dos Deputados, pelo alto interme-
dio de vossa excellencia, que o
Tribunal de Contas não leve co-
nheeimento do facto, quc eatá
longamente esclarecido pola com-
municação do delegado do mes-
mo Tribunal junto áquella Estra-
da. datada de fi de julho de lOllfi
(off. n. MB) e pela qual so vo-
rífica que, pela sua cre ri pt ura-
ção, o saldo da dotação orçamen-
taria, em fins dn exercicio passa-
do, permittia que se fizesse le-

galmente a despesa citaria.
Com este officio, comn elemen-

tos para o estudo do facto, re-
metto a. vossa excellencia, não
somente aquellas copias, como
tambem as dos officios nunieros
25, 126 e MG da referida Dole-
gação, de 21 de junho proximo
findo c 6 do aotual me-/, de ju-
lho. oom as informações parece-
res e despachos sobre elles exa-
rados".

Por ser centrado acs interes
á$ administração federal

Negada, pelo presidente da Republica, approvação
ao projecto de permuta do edificio dos Correios e

Teleura^hos de Bello Horizonte
0 presidente da Renubliea ne-

scu saneção ao projecto de Lei
ipnrr.vado rolo Porl".- Legislati-
.•o, autori".:-ndo n permuta, som
reposição de qualquer das pnr-
tes. enm a Prefeitura de Pello
Horizonte, o actual edificio do.=
Correios e Telegraphos c seu res-
pectivo terreno com a arca da
tl. COO metros quadrados, compre-
lu-ndida entre' as ruas Tainoyos,
H fi li i a e avenida Affonso Penna
pelo terreno situado á avenida
Affonso Penna, com uma urea de
3.0S5 metros quadrados, quartel-
rão 30, da III secção urbana da

Carlos Comes, iria le um povo
(Conclusão da 1

Gomes decidiu vir
lirasil. Antes porém
tir, deixou o filho

pagina)
morrer no

de par-
q iii-rido

(QUEDA DOS CABELLOS ! !
3JUVENTUD

A:!í€íXr 
'

USE. E NAO MUDE

Para secretariar a junta
apuradora rias crts da

E. F. Sorocabana
O d'rector do ExpcdiiMiic c dn

Pessoal tln Thc*riiiro N ' ionnl.
commiincion á lns)i^clo'ia Fe-
deral ilis F.sir;ul.,,< qi" n li le-
¦jaca lic,.',il em Sãn Paulo foi
anicr x."(ln a i|i-e''jnar nn f'in:
•io-iririo "i;i'.i «ecrelnri-n- ns ira

halhos dn iunia apuradora il'ic
¦um a« dn -i-.-iri '.. scneíi re iii
l''.'-!.i_ di.- r mi''i-- I -ik-i i - de
'lai.-ir,' i I !¦>¦>¦.'). ,|,i l.strada dt
|-erro Suruiabana.

Nenhuma despesa publica póde
ser feita sem ve rba no orçamento
A resposta do Tribunal de Contas a uma con-

sulta do ministro da Educação
Tendo o ministro d;. A^rietil-

tura consultado eomo devera

proceder quando se esgotarem
os eredii.-s para attender íls des.

ursas com utilidades i\ev. pelr
-na ir.iiirc/a especial, nâo P"
ileni ser iiiierrouipidas. tac

i.jiuu as de consumo dc \l:u, Iu^.

fon-a motriz e telephone, o Tri-
bunal de Contas res.potr.leu.lhe
que nenhuma despesa publica
póde sir feita sem verba no or-
(.-amento ou crcd.in a que devi
scr imputada, cabendo ao Ml*
iilsierio provideiKi.ir para que '
1'jtler l.v-^slal vo autorize us
viiUitus uecessurius.

ANTES OUE 0 PREFEITO
0 FIZESSE,,.

Publi-am.... li.-i d';i£. uma ímle^-
Ira do Conego Olynipio dc Muilo,
prefeito interno, coni n.s jorna-
Üptns acrcílitados na Pre fei t u i •..

Entre nutras coisa*, n g^nveriiíi-
(lor da cidade. re''erin.-lr.--c íi ro-
orjjfliiização que pretentl a dar ao
Montepio do? Empre.jadns Mun:.
?"pae*. reorganizarão *^no att n?i-
ria a',6 o C(.n-rllio Dreetor- >>«
^ur:e- ^eiiiirn ?ub;tÍtuidos pnr rm
.' o < m e rr, r, r i s

K lll v'-1 :i .|c--:i= tle.-lsraçôPí. '•
(""..n-eilio .; irr • t .-.r dn Montepo
niloftiv íhhmI"' envir-ü llntitcin a*>
.ic.f.in interino, o m?u pe*l do de
leniiiiào.

num sanatório de Valtellina f
a filha pequenina internada
num collegio.

Rumou ao Pará, terra que o
acolheu fidalgamentc, fazen-
do-o Lauro Sodré, então presi-
dente do listado, director do
Conservatório a ser fundado.

Nesse cargo, trabalhou com
carinho u enthusiasmo até os
últimos momentos, que não
alrilarain * chegar, zombando
de Iodos os recursos medico-
cirúrgicos para extinguir o
mal e prolongar-lhe a existen-
cia ¦

Emqüanto o Pará levava-lhe
o allivio material, S. 1'aulo cor-
ria lambem a soccorrel-o e pe-
la voz de Eugênio ligas, dc-
pois de debates prós i- contra
o projecto, o governo linal-
menle u subvenciona cum dois
conto- dc réis por mez, caben"
do aos lilhos por sua morte,
a pensão de ôUuüllOtl mensaes.

Mas, emqüanto is>o, no l'a-
rá, Carlos (iomes definha;
morre-lhe o corpo antes da al-
ma. lí, como já não chegas-
sem as amargura- vividas
vem da Itália a communicação
da terminação do prazo do seu
empréstimo, feito sob hypo-
lheca do seg ai o dos filhos.

Cario- (iomes chora ante a
desgraça, mas o povo paraen-
se pede ¦-¦ consegue do governo
dc Lauro Sodré saldar a divi-
da do brasib-iro iilustre.

K o fim -e approxima. As
dores cruciatites já não lhe

permittem eslar no leito l ma
cadeira espreiruiçadeira o ac-
cDinmu¦'« . .\:"ni | odr lalar. A
língua inchada ¦-' cancerosa en-

r*

r.lanta cfldaFtral da .idade de
Ilello Horizonte, dividindo, aos |a.
dos. com os terrenos do palácio
da prefeitura o da Delegacia Fii-
ral do ThcFouro Nacional e limi-

tado pelo fundo pela rua Goyaz.
Na» razões de veto, o chefe (1.1

.N'a(,-âo declara que o mesmo pro-
jecto contraria os interesses da
administração federal, porque at-
tribue exclusivamente ao gover-
nn federal o ônus da construeçáo

de outro edificio para áquella d<i-
iv-ndencia do Ministério da Via-
ção,

rola-se na boca e o asphyxia.
O» maiores vultos da socie-

dade, da* artes, das letras, da
politica estão presentes. E o
povo se posta compacto, em
frente á casa, á espera da de-
soladora noticia.

Ella chega, emfim. Carlos
(iomes morre ás 10 horas da
noite de 10 dc setembro dc
181HÍ.

H- H- -V

Filho do Sul, foi o Norte
hospitaleiro que recolheu o seu
ultimo suspiro.

S. Paulo, porém, pede aos

paraenses, o corpo do filho di-
ledo. E o "llaipu"' o leva cm
seu bordo, recebendo inequivo-
cas provas de saudade em to-
dos o- portos. No Kio, ficou
exposto tres dias em que uma
romaria '-¦ visitou.

Depois, Campinas a tomou
em seus braços maternaes c
levou-o eni apotheose á ultima
morada, cobrindo-lhe o corpo
com a terra que tanto estre-
mecera e tanto glorificara —

terra paulista do Brasil.
ij. ••{¦ H-

Eis o vulto oue hoje ergue-
mos á admiração do povo no

dia do seu nrimeiro centenário.
Honremos - sua memória num
triMisliordamoiilo de amor pa-
trio. refleelidn no culto aos

homens que dilatam, na magia
do seu gênio, o paiz que os viu

nasrer.
filoria .'- Carlos Comes!

¦hi..

Joías de Ouro
A.i'|r.i<i.ift. tt.

***Úfo&"-
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Os Sports Na Light
0 Light Trafego F. C. Filiado — 0 Anniversario Do
Tracção F. C. — 0 Light Athletico Em Preparati-
vos Para 0 Torneio De Basketball — Oulras Notas

>*$*

it

Causou a mais viva impres-
são nos sectores do sport da
Light a noticia da filiação -*0
Light Trafego fl F. M. D. Pos-
suidor que ê de optimos ele-
mentos do association, nSo serfl
diffieil ao club da avenida 28
de Setembro impôr-se aos novos
e destemidos adversários. De
facto, o "onze" do Light Trafe-
go muito poders fazer em be-
neíicio do nome sportivo da
companhia a que pertence. Iglè-
zias e Turquinho, os melhores
do trio final. Na linha de hálvès
encontramos em Seringa um
bom orientador. E finalmente na
linha. Allemão e Açougueirinho,
dois bons esteios.

Que se preparem com criterio
os homens e a bandeira do glo-
rioso Light Trafego que ha de
tremular victoriosa a ind:car o
valor do sport na Light.
TRACÇÃO FOOTBALL CLLTB

Para os sports da Light e
muito em particular do Depar-
tamento de Tracção Officinas, í
festiva a data de hoje. Em 11
de julho de 1932 era fundado
per um grupo de sportsmen ern-
¦pregados naquelle Departamen-
to, n Tracção F. C.

Em breve espaço de tempo,
dadas as circunstancias espe-
ciaes que o cercavam, o Trâc-
ção conseguiu parelhar-se entre
cs seus co-irmão? da compa-
nhia, merecendo geral sym-pà-
thi.i.

Tomando parte nos torneios
annuaes organizados pola ex-

ti neta A. B. E. L„ o fez da for-
mr. mais brilhante possível, o
mesmo acontecendo atp 1035,
nos certamens instituídos pela
companhia. Neste ultimo anno.
por motivos de ordem technica,
o Tracção afastou-se temoora-
riamente do convivio dos ou-
tros clubs. para effectuar os
seus torneios internos, os quaes
têm alcançado a mais plena sa-j
tisfação dos associados do club.

E' largo o campo de 3CqãO
em que trabalha no sector áo* [
sports da Light. Dispondo de
optimo campo de football e rink
para basketball, dotados ambos
de completa installação_ para
jogos nocturnos. o Tracção F.
C. dispõe tambem rie bem orga-
nizadas secções de cielysrm**.
athletismo, box, etc.

E, para completar o esforço
de sua directoria e de seus as-
sociados — estes em numero de
500 — conta ainda o Tracei.*,
F C. com o apoio dos srs. C-
A. Barton e J. C. Herlyck, res-
pecrivamente, superintendente e

.assistente do Departamento que, s]rthfTnv_
lhe empresta o nome. |

F. C. fará realizar hoje, nos sa-
l***es da rua Figueira de A\ello,
uma grande festa, fl qual cons-
tarfl. do seguinte programma:

a) Coroação da Rainha do
club, senhorita Jurema Borges
de Medeiros;

b) "Hora de Arte", com a co-
operação de vários artistas de
renome no "broadeasting" na-

l__£.v * ,*sxjwcS-r^wwSSí
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I 1_S_QJL#Clis3Depois
rias, Os Fre

Foi Transferida Para 0 Dia 14 A Entrega Da

Medalhas Do Concurso De Outomno

Rio de Janeiro, Sabbado 11 de Julho de 1936

Leonidas
ertence-fl—*•*

p_h ipCr*- ^£.2^^

sde Hontem
Flamengo

CONSEGUIDO 0 ATTESTADO UBERATORIO PELO CONHECIDO PLAYER

Senhorita Jurema Borges
de Medeiros, a linda rainha
que o Tracção F. C coroa-

rá hoje
cional, sob a direcção de Faus-
to Paranhos;

c) Grande baile, abrilhantado
por excellente orchestra.

LIGHT A. C.

Afim de ser realizado um ri-
goroso treino entre as equipes
primaria e secundaria, a direc-
ção technica de basketball pede
o comparecimento dos amado-
res inscriptos na L. E. A. L. C.
A. e todos os associados que
desejarem disputar pelo club.
hoje, fis 9 horas, na síde.

BASKETBALL BANCÁRIO
Victoriosos O Banco Boa

Vista E A Caixa
Econômica

Na ultima rodada de basket-
bali, em disputa do campeonato
promovido pela Liga Bancaria
de Sports, realizada quinta-fet-
ra ultima, venceram a A. F.
Banco Boavista, pelo score dê
34x5, sobre o B. A. T. Club,
c a A. A. Caixa Econômica que
sobrepujou o ROval Bank A. C
pela contagem dè 25x11. Repre-
sentou a LBE o sr. Harold Es-
pinola, delegado da A. A. Ban-
co do Brasil.

Em continuação do campeo-
nato, serão disputados na pro-
xima segunda-feira, no rink do
Collegio Baptista, os seguintes
jogos: fls 20 horas, A. A. Ban-
co Portuguez do Brasil x Lon-
don Bank Club; fls 21 horas, A.
F Banco Boavista x City Bank
Club.

Representara a LBE, o Royal
Bank Club.

Teremos Tambem Uma
Grande Temporada Pugilistica

Os Boxeadores Já Contrariados Pela Empresa

W0MfiXXfiX-fi.fi 
' 
fi-fi-fiXã0ÊX§Ífi': 'fiyfií

Para commemorar o seu an-
niversario natalicio. o Tracção

Campeonato De Senhoras
Da Federação De Tennis

Do Rio De Janeiro
Os Jogos De Hoje

Em continuação a: Campeo-
tiato de Senhoras da primeira
divisão da Federação de Tennis

•'do- Rio de Janeiro, sem realiza-
do hoje fi tarde, mais o íeguin-
te jogo: A's 15 horas: — Ti-
jucá Tennis Club x Sport Club
Germania, quadras do Tijuca,

Os Tres Jogos De Amanhã
Na F. M. D,

Em proseguimento ao seu tor-
neio principal de football a F.
M. D. fará disputar, amanhã,
mais tres pelejas.

O prelio de maior Importan-
cia í o choque entre o Botafo-
go e o .Madureira, havendo tam-
bem enorme espectativa pela
sorte que se lhe reserva ao An-
darahy no gramado da rua Fer-
rer.

O terceiro jogo ê o mais fra-
¦co, reunindo as equipes do Vas-
Co e do Olaria.

A Emprer-a rio Stadium Brasil,
embora cuidando, com o maior
carinho, da sua temporada d?
catei* as cate', ran. a inaupurar-
te na próxima semana, não des-
curou do box, n que vem dedican-
do cuidados especiae?.

Provo-a à lista de contracta-
dos com qu» iá conta e que 4 bas-
tante expressiva:

Francisco Maenelli. que ja rea-
liiou dor? combates;

Cliuseppe Clambi, iá installado
prompto para en-

trar em actividade:
Benjamin Rutta. italiano de

São Paulo que já reali-.ou Um
combate, com grande suecesso;

Attilio Loffredo, o festejado
profissional natrieio. que vae n
Porto Alegre, cumprir um con-
tracto e estará de volta em prin-
cipios de Agosto, para tomar par-
te na temporada;

Juan Belle-a e Nicolas Sileo.
dois argentinos famosos, ji èm
viagsm, a bordo do "Neptunia".

devendo chegar dia 15;

Enrique Etcheverry, vencedor
por knout out de Benjamin Lo-
pes;

Gabriel Pena, o veterano e sèm-
prê apreciado peso leve;

Raul Carabantes, chileno invi-
cto, vencedor de Sehiavone-,

Eduardo Corti. finalista tit,
Luíia Park;

Antônio Cerdan, que empatou
com Mella recentemente e per-
deu aos pontos para Batt Batta-
lino, ha tempos, além de vários
outros pugilistas com os quaes a
organização está em entendinien-
tos.

JOSE' SHLEINKAL
Este pugilista já se encontra

r.c Rio, vindo de Buenos Aires,
em viagem de recreio.

Tem 30 annos de ring, como

amador até recentemente, tendo
sido campeão europeu dos levas,
na classe, depois de vencer She-
(rainan. Realizou 21S lutas nes-
Sa qualidade, vencendo 190 por
knock out e uma por pontos.
Perdeu IS combates, sempre aos
pontos. Foi 2." collocado, nas
olympindr.s de Los Angeles, pas-
j.-"r. io a profissional ha um anno

Nesta qualidade realizou 10
combates, vencendo S < perdendo
dois ,

TORNEIO DA "TAÇA BA-
BOLAT NIAILLÔT"

Os Primeiros Inscriptos
Para O Próximo

Cèrtamen
Na Federação de reunis do

Rio de Janeiro, foram inscripros
na data de hontein, par,! o pre-
ximo torneio da T-Jça "Babolat
Maillot", os seguintes tenni.-stas:
srs. Jadyr Gomes de Souza, Joa-
quim Ferreira de Oliveira, Joa-
quim Loureiro e dr. Alfred Oie-
sen.

As inscripções continuam
abertas ate o próximo dia 16
e o inicio do torneio (-.sim. mar-
cado para o dia 26 do co-r.n-
te mez.

I-çou. 15

Leonidas clcsrlc honlcni Leonidas esteve á larde
pertence ao Flameügo. | no gabinete medico da Li

O contracto
cjue havia assi
o rubro-negro passou a vi-
gorar legalmente cm vista
dc ter sido entregue o ai-
testado liheralono cuncet

Ido pelo Botafogo.

0 Grande Jogo De Amanhã
0 Fluminense Enfrentará 0 Athletico Mineiro

Sport Club Io De Maio
Na séde do Sport Cluh Io de

Maio, ters logar amanhã, fis 20
horas, uma sessão de cinema,
seguida de um noite-dansante.

E' mais uma festa encantado-
ra, cujo exito desde jft podemos
assegurar.

TORNEIO ABERTO
Da Liga Carioca De Tennis
Os Chronistas Dc Tennis Venceram >.

Equipe Do Equitativa Club
* . Conforme estava annunciado

realizou-se ante-hontem nas qua-
dras 'Iluminadas do Tijuca Ten-
.nis Club, o encontro da equioe
dos Chronistas de Tennis com
à do Equitativa Club.

Aprts. uma séne de «iteres*
sant.es partidas assistidas por

.' uma; numerosa torcida, v?-ifi-
cpu-se a victoria d<*** jornalista?
por 3x2.

As diversas provas realizadas
offereceram os seguintes resul-
tádoS: Amaral (Chronistas) ven-
ceu Ary Azeredo (Equitativa),
por 2x0 (6-4 e 6-3); Chagas-
Gusmão (Chronistas) venceram
Pinto Mattos-Velloso, por 2x0
(5-4 e f>-2); Chagas-Gusmão
(Chronistas) venceram Pedro

| Abreu-Julio Figueiredo ( .quita-
tiva por 2 x 1 (3-6. 6-1 e 6-3);
Netto-Velloso (Equitativa) ven-

\ ceram Fernando—Adauto 'Chro-
listas) por 2x0 (6-0 e 6-0);
ÁVreu-Fígneiredo (Equitativa)
/encerrim Fernand i-A d a u t o' 

CIko-i sras) por 2x0 (6-0 efP).
.¦ IOOO DE HOJE ENTRE O
CÜ/'R CENTRAL E A EQUI

PE F. F C nn F! 1'MIVFVS:
* O Torre.<¦ Abem- da Lig;

Carioca de Tennis, terá a sua

primeira rodada conc.uida com
a realização hoje, de manhã, ri-
jogo entre o Club Central e
equipe F. F. C, do Flumineii**
F. Cluh.

Este jogo, que foi transferido
dé domingo passado para a i °i-
te dè hontem. soffreu mais um
adiamento, devendo scr dispu-
tado hoje Ss 9 horas, nas qua-
dras do Club Central em N'C-
theroy.

Sendo hoje feriado nacional,
o Central e'o Flumin nse resol
veram de commum aecordo rea_-
lizar o alludido jogo na manhã
de hoje.

____! ^^ffl^P ** *^^fcj

provisório |ffa Carioca de Football, on-
nado comido sc siilinu-lleu ao exa-

| me medico exigido pela L-
|C F.

1 Tivemos oceasião dc fa-
; lar ao famoso player "co-

j lored" (|tie nos declarou:
J —-=-£) attestado líberato-
1 rio (ío Botnifogo me ficou

! imii cerca <ic seis contos.
Além dc receber de inim

cinco contos pela rescisão
dn contracto. o Bolafojio
não me pagou o mez de
innlio e estes dias dc inibo.
Toda a directoria do Bola-
fogo não ciueria conceder-
me o attestado, mas cm
vista das declarações já
feitas por Carlito á Lm pren-
sa. concordou.

Cs Clubs Inscriptos Para Os
Torneios Das 3a E 4H Divi-
soes Da Federação De Ten-

nis Do Rio De Janeiro
At.- hontem n tarde, estavam

iscriptos para disputar os tor-
ncins das 3" e 4» divisões da
Federação dr Tennis do Pio d?
laneiro, o.s seguintes clubs: C-

R. Vasco da Gama, Spori Club
Germania, C. R. Botafogo, Club
Gymnastico e D. Allemão.

Os referidos torneios deverão
ser iniciados ainda tio corrente
mez.

Lygia Cordovil
Em virtude do feriado dc h>

jc. a Liga Carioca de Natação
transferiu para a próxima terça-
feira, 15 do corrente, ás 13 hn-
ras, a entrega medalhas

conquistadas pelos seus nadada-
res no Concurso de Outomr.-i,
realizado cm 1-1 de. junho ulti-
mo, sob o patrocinio do R-fc-t
Tennis Club.

Medalhas de Vcrmeil -- Lygia
Cordovil e Haroldo da Kr-ers
Rodrigues;

Medalhas de Prata —- Ann-
na Alves de Souza. Merced:-.
Duval Barroso, Ruih Frcihr.ícr.
Ruth Passos dc Oliveira, Hilda
Dias, Nylza cia Rocha Lento*-
Guilherme Bungener. Hugo 1.-
nhares Dias Uruguay (du.--.-i,
Armando Faro (duas), Joaqun,
Padua Soares, Alencar de Car-
valho, Henrique Eduardo We.v
ver c Virgilio Pires dc S.r

Medalhas dc Bronze — Crus-
ca lane Gicsc, Barbara Hslb>
dora Carneiro de -Mendo.ii;?.
Ophelia Sanlouja Bri'-?. Ca-mei,
Dia1*, Neuza Cordovil, Marvio
Ludolf (duas). Alfredo Aguiar
Armindo Branco Mendes Cari-i-
zfl (duas). César Valcarce I-ra:*-
cu, Guilherme Bungener, Hiidr
mar Freire de Carvalho e Oanic
Punaro Barata.

Na mesma oceasião, a L-.:-
Carioca dc Natação entre.;-.n
ris senhoritas l-V*;1--" Cordoiii.
Clara Helena Padua Soar--.
Neuza Cordovil e '..ais Perei.-.-*
Bonifácio, do Tijuca I -'¦•n :

Club. as artísticas medalhas oi-
ferecidas pelo Petropolnano
Club, rts vencedor..s da provi
de 4x100 metros, raio livre, d
Concurso de Janeiro ultimo qu
teve como patMio o coinmai
i-uiie Paulo . Manias Me'ir-

grande benemérito do dis.rin*-t
club dc Petropolis.

F.

1 PortuQueza enfrentará, hoje,
o leciprá, de taiiietá

OS TEAMS PROVÁVEIS
O excellente conjuncto Jo Tc-

ciguará, de Guaratinguer-í, con-
cederá revanche, na tarde de
hoje, á equipe da A. A, Portu-
gueza.

0 Jogo VasGO Da Gama x
Oermanla, Do Torneio Da

2" Divisão, Será Hoje
Dp commum aecordo os clubs

Vasco da Gama e Sport C.ub
Germania resolveram antecipar
para hoje, fls 0 horas di manhã.
o encontm fUi torneio da regim-
da divisão marcado ni tabeliã
ifficial para fer realizado ama-
nhã.

0 FLAMENGO VENCERÁ'
o campeonato de novos?
O Fluminense Apparece Disposto A

Reagir No Athletismo
O rrntcjn athletico dfi amanha,

nrt nista 'lo Fluniiiirn.*!*. devera
sei- empolgante.

O Flniiienpro representado pelas
*uri>: turma* camoeãcs de estre-
antes e novíssimos, appareca
disposto a vencer o terceiro ftven-
to da Liea Carioca da Athletismo.

A turniu do Fluminense porém,
prrandcmentj reforçada pro curai'ri
reconquistar a leaderança athlcti*
ca da cidade.

l*m nroj-norstico será difficilimo
dario o equilibrio quR se reveste.

Publicamos a seguir a relação
nominal do- concorrente; inseri-
ptos nu campeonato:

BOMSUCCESSO F. CLUB
r*  Benedicto Francisco Pe-

reira.
.1  Claudionor Lacerda Lima.
5 — Francisco José de Oliveira-
fi  Honorio Alexandre dè Mo-

rar?,
_ Hilário Gomes Pereira.

— Jorge Faria de Oliveira,
íi  ,Torç*c Augusto.

in  .losá de Souza Barbo;a FV
lho.

11 — .1o3*i líamos.
l*t  Mario Floriano.
M _ Moysés de Figueiredo.
lõ — Nelson Pacheco.
ir, _ Oscar Monteiro de Are-

vedo
17 

José 
Paiva Pereira.

IS  Walter Teixeira de Cas-
tro.

CLUB DE REGATAS DO
FLAMENGO

19 — Achilles C. Franches,
20 —Aífonsn D' Allíncourt

Fonseca. %
21 — Aloysio Gome; da Silva.
22  Antônio do? Santos.

Alves do

B

Nas-

de Cav-

Mascare-

Jogos para domingo;
Fluminense F. C x "B" do

Tijuca Tennis Club; arbitro:
dr. Herberto Fi'«ue'ra* qua*
dras do Fluminense, ris 9 noras.

Rio Cricket x Amfrica, a-bi-
tro: sr. Jenkins; quadras do Rir
Cricket. em Nictlierov.

Chronistas de Tennis x Ven-
cedor do jogo Ce.itnl x F. F. C.
arbirro: sr. Antorio Moreira;

quadras do Trjuca Tennis Cluh

onlle

João Bala, half do Athletico

IVRíRI/miVESiT.
demico». Boa do Ouvldw a." IBO ?íílui.-a pira presenciar ara chu

Diíputa.se. amanhi. tio eít*dlí)
do Fluminense, um excell«íit* *n-
contro int«-rcítaciuaJ entr* a*s e&.
quadras âo tricolor d**ta motro-
po> « do Athtetlwi Mineiro, um
dos grandíts -jnjunetc-í d# Mlnae
G*eraeí.

A turma mineira s« apresentará
completa, sendo de notar qué o
back Quim, sua ultima aoqulslçâe.
fará a sua e*>tr*a no Athietloo Jus-
tamente contra a poderos* equipe
do gremic das tres cores.

As ultimas actuaçôf» de "on*
ze" visitante, no cèrtamen regio-
níT, mereceram da Imprensa os
mals caloroso? elogios, destacando.
fc? como um dos prováveis ganha-
dores do campeonato, caso nâo se
tivessem verificado serias dlver.
genclas no rieeonvr desse t-crneld

O Fluminense F. C. terá en.se-
iô dt- estrear o jogador Dismothe
ne-= seu antigo defensor, que
npú? qua*ri-. anncv de actuaçác
destacada na Italia. reappareco*
rá nns campos canoc.ií com malt
experiência e :om um exeellenU
cartel, cor.quistadr naquelle pa'.?.

O cot»|o d<> amanha, cerlamen-
t« l»rará ac vasic t*rren' port..
vr umt tniil' 'Uo immens* -|"C a.:

que que se apresenta sensacional,
dado o valor dos 22 Jcgadoves qu<*
se vão empenhar numa peleja
emocionante.

OS TEAMS
Os teams prováveis são estesr
FLUMINENSE - Batataes; Gui.

maráes e Machado; Desmothenes
Brant e Orozimbo; Sobral, Rus-
slnho, Vicentino, Lara e Hercules.

ATHLETICO MINEIRO - Clovls.
Florindo e Quim; Zaga, Lola e Ba-
la; Lello, Paul.sta. Quara, Sandro
e Rei-endp.

UM AVISO DO FLUMINENSE
Reallzando-Sí. amanhã, domingo,

no estádio da rua Guanabara, o
grande Jogo interestadual dp fuot-
bali Fluminense x Club A Minei-
ro. a directoria dc. Fluminense F. ,. ...
Olub avisa aos seus assrc .dns que -,.,,,.
a entrada para esse l:v •• PKS- | 

' '*.'!'

SOAL « se fará medl.-.nr, a -,pr,-. 
| 

'¦"'t^t:

Síntaçfio da carteira social d<* 
' re" "

A Próxima Inauguração
Dos Programmas De Luta
A Temporada De Grandes Especta-
culos Começará No Próximo Dia 15

211 — Arlindo
cimento,

24 — Ayrefredo T.
tro.

25 —• Belmiro Lui
nlias,

2fi _ Cláudio Bardy.
27 — Danilo A. Nobre.
2S — F.j,-*ard He Faro Carva-

lho.
29 — lirnani Costa.
SO — Fernando Alves Crur. .
31 — Fritz Lohmann.
52 _ Hanj Egler.
SS — Hermann Fischer.
%i — Hugo Inneco,
SS — Isaac Ribeiro Tei.-;eira.
,16 — .larbas Vicente 13arbo*a.
U7 — João Alsina Junior.
33 — João Maximiano Ferreira-"íl — Joaquim Moreira S. San-

tl*>S.
¦lil — Jorge José Silveira,
41 — José rie Araújo Max.
42 — Jojé Ferreira.

,-13 — Josí Fontoura da Cunha.
¦i-4 — José Jorge Marqueis.
4,í — José Maria Marques,
¦tfi — Joaé Moreira dç> Sauirs,
•17 — Lauvo Demoro.
4*! — Levy Demoro.

Lauro de Oliveira.
Oswaldo de Oliveira,
Paulo Miranda Santos
Paulo de Souza Rei».
Raymundo Dia; Rodri-

49
HO
M
52
53

•Cücs.
H

lho.
35

— Raymundo Monteiro Fi-

Trort,.

Identidade £ do respectivo titulo
de quitação. Aí senhor?.* das fa-
mllias dos -iodos pag.i-ár- •¦ pr**»-o
d*, entrada f;xad*r para as ar-h.-
bancadas.

IMII.I (I 11 \« INI T! Ml \
fartelrns nnmerrirl-
\rclnii nu nln* I.-'"
Geraes ..':-- mu

Se não se verificar nenhum
impedimento, na noite de quar*
ta-feira, 15 do corrente, vespe-
ra do feriado consaqrado n
Constituição da Republica, o

Estádio Brasil eticher-se-a da
multidão de "fans" do catch-as-
catch-can, para assistir o os-
pectaculo inaugural da grande
temporada.

Dentro de uma semana, por-
tanto, os -ffeiçoadoe numerosos
do sport sensacional, terão o
presar de vibrar sob a emO(;ão
intensa rins bons e.xliibiiiôes,
aplaudindo o desfile da nova
turma de lutadores, escolhidos
entre os mais babei? e mais jo-
vens acliialnicnte em actividade i

Da turma que visitar»* o Rio i
na próxima temporada, apenas)
Cucaracha ? conhecido Foi o
homem sensaciona! d? ultima

¦ida. Conqii stoi Ioda- ar-1
les. altraiu todas as svn
-. ifi como premo, mere* j
n pedido ,-is*'-ri.- insistem*-
¦iu* torcedores, que a em-

pres,-i atiendcn. descosa (ie cor-
respnndei' íi preterencis dos q:;e
.-.abi-m npreci.T o grande mori

Mi- Ciu a racha vem op;inia.
n:t "|.' ¦.. • xnp-• (lli :i|i' Pr. tt;':".;
tir '.]!'(¦ .-' mar.', ta?em pane !-•
_•!- 111,-í c.\;ri'c..-.ieá iiiteniccio-

dos

naes do catch, nm dos quaes
Ialve_ o mais hábil, apresentar-,
se-ft sob o Incógnito dc uma
mascara negra.

Parn o confronto apparece-
rão vários outros homens de
valor, quer como technicos es-
sencialmente elegantes, quer co-
mo lutadores impulsivos, violen-
tos. valendo-se ria forra d< mus-

culos excepcionalmente educa-
dos, de resistências capazes de
prociu/.ir as mais violentas im-
pressões.

A temporada ler;- detalhes
curiosos c- inéditos. Uma empre-
s? da* mais conceituadas, que
se dedica S venda de titulos do?
Estados, jcaba de entrar em en-
tendimento com os organizado-
res, par- sortear uma apólice rio
Rir Grande do Su! em cada um
dos grandes espectaculos dessa
serre. C cspectadoi. ar, adquirir

! o seu bilhete dc ingresso, seja
qual lor ¦<¦. localidade adquiri*
da, habilita-se ar. sorteio, que

!.'.:¦ no intervallo en;'( o-
do:s últimos encontros do '*r>
granima,

!"¦ i.:ns :r.ic.ati\a interessante
qu; dt.e ii iUmr.r p,-.ra au;*
mer.iar ?. e.-:pc-^;ai:\a en, torne;
aa temporada em pêrspeuiva.

— Roberto C, R•síwsky.
5S — Rodolpho Rihel.

FLUMINENSE FOOTBALL
CLUB

57 — Adilio Soares de Oliveira
5S — Almeno da Gloria Rama-

lho.
59 — Alfredo Áureo Ferreira.
tíO — Amador Corrêa Campos.
"1 — Antônio Marques Soares.
62 _ Arnaldo L. Sussekind.
l*S —, Arnaldo de O. Ford.
R-t — Amido P. Soares,
fi5 — Arthur M. Leite. 

'

fifi — Camillo Manoel Abud.
fi" — Oeusdedith Silva.
S — Durval Rangel,

 Fernando Formiga.
François Norberto Filho
Castòn Onckou.
Hayrthon de M. Queiroz.

1 — Henrique Motta c Silva.
5 — Homero Barbosa ia Ama-

O prelio efíectuado pelos mos-
mos teams na noite de quinta-
feira ultima, registrou a vicio-
ria do Teciguarrí peln contagem
de 3x0, tendo o bando vencedor
produzido unia excePente act.ur—
ção, emquanto o "onze" da For-
tugueza não estev» em seus
bons dias.

O grêmio luso solicitou a re-
vanche c o team vi-siUtife mui-
to fidalgamente, acceitou '•
jogo.

OS TEAMS PROVAVT.tS
Salvo modifica,,-r,es de ultima

hora, as equipes deveão entrar
om campo assim formadas:

Tcciguarii (seleccionádo cie
Guaratinguetti) — Chiquito;
Nho e Franco; Vicente, Renato
e 10 Luiz; Fernando, Viola.
Russinho Allemão e Mest^o.

Portugueza -- üma; Maga-
lhães e Salgueiro; Zico, Carlos
e Durval; Demaco, Nelson, Co-
co, Beijinho e Guedes.

O LOCAL
O jogo será realizado no cam-

po do Amrelca F. C, com ini-
cio ús 10,30 horas.

A PRELIMINAR
Para disputar a p:el:m-.n'*ir do

jogo revanche, Portügiitzj x !<"-
ciguarú (de Guaraiingucir'). 

**

Comniissão dc Sports dr. A. A
Portuguczn solicita, por m sso
intermédio, o compafodiiieiito
dos seguintes amado.*°5, no cam-
po da rua Moraes e áilva, ho«e,
iis 13 horas: Alvaiadj Cândido.
Altair. Wertz, Machado,' Agosti-
nho, Waldo MeirelUí. Amaro
(Ballcro), Fernando G. M:-r-
ques, Heitor, Enes, Gol'diii'a,
Allô Flavio, Oswald i Silva, Ed-
gard e os que vem treinando n"
club.

OS, INGRESSOS
Os ingressos serão tr** segu::-

tes: archibancada, -1S400; geir,
2S2Ü0. Sendo um io -i extra, •_'*
socios da PortuguezK pagara
ingresso.

70
71

73

ral.
Tfi — Homero da Rocha.
77 — Ivan Campos Guimarães.
7S — João Alve* Cavalcanti.
7fi — João Miurity Freitas,
SO — José Julio M. Queiroz.
Si — José Rejro Cavalcanti.
?2 — José Tolentino.
83 — Julio Ce^ar C. Carvalha.
54 — Jurema Alkaim,
55 — La.vir Giraud.
Sfi — Lcvv de Majalhães Mello
S7  I,uiz Soare? de Souza.
SS _ Manoe! Silva.
SO _ Marcos Forte? Nunes.

roto
91

Mauricio Heleno (fi. Bar-

_ Maurnir, p, de Campos.
92 — Moacyr José Puínni.
33
04
95

tio.
1)8

_ OirU-.':'") Bachi Hurpia.
_ Orlando ái Souza.
_ Oiwaldo Lope; dí Ca

Paulo .Ucreilo.
07  Püuio Henr que de Ma-

E3ihfic-
ftS — Ra:niro Banes ria .-'.:•.--,.

Ravmundo Pae- B Pe*-09 —
iúa

100 -
ch».

i' 
¦.' --

1,,,;

1U4 _

. a fi o r Pereira da Ko*

M.
lite ,iiian ti

I h- .¦'.'i..:.l* .
I. ..:*:¦:. e i 3 M * :

I.Viill»ffl r . K'

0 Campeonato Oe Volley-
bali Mixto Do Tijuca

O Departamento de Sports ri*>
Tijuca Tennis Club dar;' rníc'*.
neste mez. aò seu grande cam-
peonato de volleyball mixto. •'
qual estrt sendo ansiosamente
esocrado pelos tijucanos.

Pelo elevado numero de ins-
criptos, cerca de quinze teams
disputarão o campeonato, pre-
vendo-se. portanto, noitadas "C
intensa alegria tia s.de do que-
rido grêmio cai uti.

O Torneio Inicio será levado
a effeito na noite de 1!** do an-
dante. ils 20.30 horas. Os ven-
cedores receberão artísticas me-
dalhas de prata.

O gymnasio cajuti será pe-
queno para conter a grande e
selecta assistência que ali ac-
correra para assistir a noite
sportiva que se annuncia.

As inscripqfies serão encerra-
das a 15. Os teams serão for-
ma dos de ires mc_as e tres ra-
pazes, podendo ou não ter re-
serias.

Aos componentes dos tearn:
campeão e vice-campeão. o De-
partamento de Sports offerece;
id lindas medalhas de veim»
e prata, respectivamente.

Ouro velho e Brilhante0
Em lnin». Cumpra m-ie mt*

2-1S0.MI a gram. Brilhantes ati
Ü-.dlMl} Uts. Cerllfl.vi**-*'; o me-

llntr i u»n|ir»í1«»r. — A CASA

lm (ll HO - dl \ IIIIIR, H6.

Ü
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Em defesa dos "pregos"...
Ricardo PINTO

Ha. doia aomos, mals ou me-
nos, o governo baixou um de-
creto acabando com a_s casas
de penhores. E como, ó claro,
não podia, fechaul-as immedia-
tamente, concedeu o prazo de
3 annos para. a liquidado dos
respootivos negócios. O pri-meiro decreto, datado de 19d* junho de 1934, determina-va, porém, que, "dentro des-se prazo, os empréstimos erenovações não poderiam serleitos com taxas superiores asestabelecidas no Dec. n.o22.626". Se não as fechava
logo, trancava, conforme sevé, todas as trajisacç,ôcs. Mals
tarde, attendendo â. pondera-
Çôes, <j mesmissimo gòvernuaparava, uni pouco o e.-:cesso.
Com effeitn, o decreto n.°
24.090, de 12 de julho seguin-
te, supprimiu aquella. oxigen-
cia. a respeito de taxas, re-
conhecendo, na-- considerações
justificativas, que "os tribu-
tarios desse, commercio sao,
«m regra, pc_*soa_s premidas
pela nectssida.de, e que, porisso, iriam soffrer, ajites de
quaesquer outras, os males de-
correntes do desapparecimento
de tal fonte de credito". A nieu
ver, a defesa dos "pregos" não
precisa, invocar leis, nem per-
der tempo argumentando. Bas-
ta. appellar para. essas pala-vras espontâneas do propino
governo, quando admitte quesejam; em geral, "pessoas pre-
ntidas pela. necessidade", as
que procuram o coinnierclo de
penhores. E accrescentãndo, a
je.çuir, que. essas pessoa.s"iriam «offrer, antes de quaes-
quer outras, os males decor-
rentes do desapparecimento de
tal fonte de credito", Impíici-
tamente confessa a utilidade
publica dos estabelecimentos
que emprestam dinheiro sobre
jóias « valores. Senáo, veja-
mos, raciocinando logicamen-
te: a- clientela é, na maioria,
<i« "pessoas premidas pela ne-
cessidade" e essas pessoas sof-
freriam "os males decorrentes
do desapparecimento de tal
fonte de credito". Logo, es-
sa. "fonte de credito" è neces-
saria. Dir-se-â, todavia: sim,
•é necessária, pois nâo. Mas
apenas'emquanto a Caixa Eco-
nomica. náo estiver a.pparalha-
da para substituir inteiramente
•as casas de penhores existen-
t«s. E' outra questão a dis-
outir, essa. A Caixa Economl-
ca já. opera com penliôres ha
multo tempo. Jamais gozou,
«ntret_mto, de preferencia, ape-
sar da__ «uas taxas reduzidas.

No an
pio, e:
timos
bem: i

pas3a_do, por exem-
.uou 39.9S7 empres-

essa natureza. Pois
a casa de Vianna.,

Irmão & Cia. (essos Viannas
sâo uns beneméritos. Quandoestou apartado, é com elles
que me arranjo) effectuou, en-tao, 41.457. A differença ésignificativa. E será. á.té im-
pressionai te, se a juntarmos
quc. em 1935, cerca de 360.000
empréstimos fórám feitos pe-las ca.sa.-_. rte penhores, ao pas-*o que a Caixa Econômica náofez mais de -10.000. Explica:
ss, aliás, sem maior difficul-
dade, dizendo que a Caixa Eco-
nomica, como estabelecimento
official, está naturalmente aris-
tricta. a.o regimen burocrático.
E extetamente porque è offi-ciai. não precisa conquistar
freguesia para. viver. Já as ea-
sas particulares, que são nu-
merosas, precisam, ao contra-
rio, agradar os que as pro-curam. Dãhl a urbanidade d03empregados, certas transigen-
cias. de juros e mesmo' de
avaliação, tolerância, quantoaos prazos de vencimento e,
sobretudo, a presteza do nego-
cio. O negocio de penhor é
s-smpre um negocio de urgen-
c:a. O cidadão que vae empe-
nhar uma jóia. ou objecto
qualquer, náo se preoecupa.
com o Juro á pagar: quer e
ser attendido sem demoras ir-
rilantes. E entre um commer-
ciante, que o recebe com ca-
valheirismo, disposto a dis-
cutir conimercia.lmente a trans-
acção, e um funooionano dis-
p^cente, não hesita, na esco-
lha. Dahi aquella differença:
360.000 contra. 10.000. Se 

' 
o

governo estivesse sincera inen-
te empenhado em combater a
usura, a providencia que se.
impunha, sem ferir o preceito
constitucional da liberdade de
commercio, consistia na appa-
relhagem da Caixa Econômica
para. a concorrência. Multipli-
carla.5 as suas agencias, as
casas d* penrores forçosamente
reduziriam as taxai--, sob pena
de não subsistirem á compe-
tição. O monopólio, puro e sim-
pies. <*_• odioso, além de , ser
Inconveniente. E quanto ao
prazo, concedido para a liqm-
ciação, o deveras exíguo. Dois
annos passaram; resta, sómen-
te um, agora. A Caixa Eco-
nomica abriu duas agencias,
até hoje, não contando a ma-
triz. Ora, sáo em numero de
2(5 os "pregos" do Rio de Ja-
neiro. A desproporção é aJar-
ma.nte para as "pessoas pre-
midas pela necesslda.de"...

*s\—, __.Ainda não estão apuradas as c
orle impressionante do

usas
operário

¦^.Jr^0,0^^

A família adraíííe que elle tenha sido victima de ueu crime — yierieiro para
a cobiça dos ladrões — O DIARIO DE NOTICIAS ouve parentes de GíovasMiI

Lo-Gulo — Proseguem as diligencias da policia
fwy®?swp??Bií
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barque r.o Engenho Novo, tomou
o carro proximo á machina, per.
manecendo de pé na plataforma,
afim de afugentar o somno rle Hu-
¦ga.

Mal saia o trem ria estação, um
jieracm, de compleição rotraEtX,
pretendendo icniar o subúrbio do
lado cia entrelinha perdera o equi-
llbrlo e ficara dependurndo. Teve
vontade de soccorrel-o, mas, recel-
cse de ser levado na queda, pari
baixo do trem, procurou a. ala-
vanca. dc parada, dentro do oar-
ro, mar. não a encontrou.

'¦G-rltcu, ent&o, que. parassem o
trem, o qu. fcl feito.

Declarou ainda Arlindo que a
victima, ao nue lhe ;:.-irct.*c, teria
saltado de um expresso que cri-
trará juntamente com n subur-
bio no' Ensrenho de Dentro, onde
fez baldeação.

Aliás isto é perfeitamente
missivel, peio íacto de mor,ir
Giovanni na rua 24 de Maio 53.
casai,

Lo-Gullo ern um 'io-
vale cer a hy-

O casal suspeito, sendo ouvido pelo re dactor do DIARIO DE NOTICIAS
A morte (lo ,io!'nnlci:*o (.íovnnn:

Lo-Gullo, traficam cnl o jeCepado
por uni trc.n ,!>.* oiiburbio, no cs-
tação do Enscnho, está dando que
íar.er ;ií autoridades do 22" Dis-
tricto Policia', tal a controvérsia
que delia se fa:-

Junto ao corpo da victima fo-
ram encontradas varias tiolaa
fragmentadas e nos teus bolso;
mais do 600Ç000. circunstancia essa
que. levou a policia ¦_ desconfiar
de uni possivel assalto ao jorna-
leiro, sendo per isso detido e 1»-
vado.-. para Delegacia um casal que
diz ter procurado soecorrer a vi-
ctima.

QUEM ERA O MORTO
Giovanni Lo-Gullo, cuja identi-

dr.de foi restabelecida pelo seu
enteado Foncecca Perrota, conta-
va 38 annos de idade e era casa-
do com Luiza Ambrosia, de cujo
consórcio deixa ;_, filhos menores:
T.osa de 0 annos; Antotiietta de
5 e Ida de 3 c meio, além de va-
nos cnleadoé-
NO TERRENO DAS HYPOTHESES

Sua família, ouvida pela repor-
tagem, exclue a hypothese dc ac-
cidente, esclarecendo que Giovanni
andava com cen tes de réis no boi.
eo. .sendo admissível um attentado
qualquer.

O CASAL SUSPEITO
Trata-se dc Arllndo Ferreira,

solteiro, rie 24 annoa, pardo, aju-
dante de caminhão, morador na

Doloroso
Campo do
Encerradas de modo trágico as festas cosnesi

anniversario da fundação da Escola de Aviação
Morreu o segundo tenente aviador Adalberto Corrêa Gonçalves
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ms do 17°

Na Eecola de Aviação Militar
taalizaram-se. hontem. diversos
iastejoè. comrtemorativos ao 17"
anniversario da fundação daquelle
à&partamento do Exercito.

As conimenioraçôes tiveram ini-
cio ás 9 horas, com uma demons-
tração de educação physica. por
Braças da Companhia de Alumnos.
t, logo a sepruir foram realizadas
varias Competições esportivas das
quaes particaparam diversas pra-
ças, sargentos e officiac:. Essas
provas foram assistidas por cre?-
íido numero de pessoas e alla.f. j
patentes Ho Exercito, entre a«
ijnaes o general Coelho Netto.
fommandantè da Aviação Militar. |
tanera] José Pessoa, commantlan-
¦ja do 2» Districto de Artilharir.
ie Cosia, representantes ^a Mari-
nha, do Departamento do Pessnal
j, do Estado Maior do Exercito:
Ia Direetoria do Material Bellico.
» outras figuras da alta adminis-
tvaçáo civil.

Proxi.risd-_.ment*» ás 10.30 horas,
?<*>: esecuUde, rio hangar duplo
uma grandiosa demonstracção de
•_nto apheonico, seguindo-se de-
r.niíi a. diítribuição de prêmios
•ou vencedores das diversas pro-
.•a* realizadas, momentos antes.

CHEGADA DO MINISTRO DA
GUERRA

Cerca das 11-15 horas o gene-"ai dei* Gomes, deixou seu gabi-
ntt, no Mini-terio da Guerra, di-
-ijindo-se á Ponta do Calabouço.
t ali embarcou no avião M 7. pi-
.etado pelo seu filho o 2" teneii-
i* aviador Attila Gome« Ribeiro,

eom destino ao Campo dos Affon-
só? onde foi assistir ás cerimonias
que ali se realizavam.
HOMENAGEM AOS AVIADO-
KES MORTOS EM NOVEMBRO

A seguir foi dado inicio á se-
gunda parte do programma com-
memorativo, sendo lido u bole-
tim escolar e, logo após, os re-
crutas da Aviação Militar pres-
tavam juramento á bandeira,
cantando em seguida o Hymno
TC acionai.

Terminada e.s.-:a solemnidade,
foram inaugurados no Casino da
B.<cola de Aviaçàn cs retratos dos
ca.pit.ã.o Souza Mello e tenentes
Paladini c Bra.g-a.nca, mortos por
oceasião do movimento subver-
sivo Irrompido nc, dia 27 ,:te no-
vembro ultimo.

A's lo lioras foi servido aos
presentes um almoço.

E VOI_ I ('O ES A ERIS._ S
A.' tarde realizou-se naquel'a

escola um Imponente 'iestile. de

Não perca tempo!
0 caso é de fácil soluça'-'

Qnanilo sentir falta de appe-
Hle, diçesliii difficil, eriitaçôes.
estoraaffo pesado e forte homno-
encia após as refeições, procure
leriflcar qual a causa deste»
'ranítnrnos. Xa maioria dos ca-
mi, me.smo quando sn apresentar
i-erta asla (originada pela f«r-
-nentaçfia gástrica), a causa de-

Lamentável oceorrencia
As provas uere.au dcsCDv-olvImn-sc cum griuiUo e.vito, surpre-

heiidendo iigradavelniente quantos all se cucimtruvam.
Em dado momento, porém, o nppnrellio I-llí, typo límiiiir, pro-

curava aterrlsar em plquet.
O 1." tenente Adiilliertu Corrêa Onnçalvcs, que pilotava o re.fe-

rido avino, nâo foi fclii na sua manobra.
\ certa altura o apparelho teve uma uzíi partida em virtudo

cln uma contra acção do vento o em'seguida desgovernado pr.-ijc-
ctiui--ue violentamente uo fólo, ficando seriaiiieiitc avariado'.

Foi um momento de. terror e ile tristeza puru quantos luvimpu-
iifiavum o niovlntcnlo, por isso qne u nfficlul que pilotava o npoa-
rellio sinistrado gozava de grande c-tinin entre seus camurada*..

Apenas voriflcnilj u desastre fnruni picstuilns iiiirncdiataiueiile,
os necessários soecorros ao I.'* tenente Ad«lbt»rto Gont.Mlve^ quc *«p
encontrava no Interior do 1-112 gravemente ferido, sendo attlngldu
n<> craneo e cm outros pontos <1u corpo.

O mallogrado aviador, fui retirado do avião e Iransportndo pura
o Prompto Soecorro da Esc/jla dc Avinçím onde veiu a fallecer poli-
cos momentos «pós,

Em face de liio doloroso acontecimento que veiu cobrir de loio
a. Aviucflo Militar e assígnalar dc. modo tão trágico ns festas que
se realizavam, u minislro dn (iiierra. general Juâo (i-unes, deter-
minou que fossem encerradas as soleninidadcs quc deveriam pio-
seguir, ainda hoje.

dois escalões de aviões Curtiss e
Wa.co, seguindo-se sensacional
progranima de evoluções aéreas,
com o concurso de varias esqua-
drilhas de a.viões, figurando en-
tre elles apparelhos de caça, de
treinamentos typo M. 7.

Manobras difficeis e arriscaxlas,
do acrobacias eni conjuneto, fo-
ram enlâ.o realizadas, verifican-
do-se após o desfile em conti-
nencia.

estação de Barros Filho, e Hu^a
iPaula. Soraes, parda, de 3õ annos,
solteira, residente no morro cja
matriz, no En*jeiiho Novo.

Explicam o caso do seguinte
modo: Tomaram o subúrbio em
Lauro Muller, com destino ao En-
ffenho Novo. Huga, que estava al-
coolizada, adormeceu durante a
viagem, recusando-íg a saltar na
estação a que se destinava.

A' multo custo, Arllndo fel-a
descer no Engenho de Dentro, to-
mando outro subúrbio que descia.

Para melhor facilitar o detém-

UM COMMERCIARÍO
AGGREDIDO NA
RUA S. PEDRO

Hontem. á noite, quando o com-
merolarlo Annibal Castro Corrêa,
passava pela rua São Pearo, foi
incpinadiimente açprediclo pnr um
desconhecido, recebendo contusões
na face.

Annibal procurou os seccorros,
da Assistência e, depois dos cura-
tivos necessários, retirou-se pari
a sua residência, á rua. Senador
Pompeu n." 185.

O AUTO ATROPELOU
O GAROTO

O menino Leo Bovoeak, de 11
annos de idade, residente á rua
Jullo do Carmo n. _3, ca.-_. 35,
brincava em companhia de outro.;
garotos, hontem á. noite, em fren-
te a residência, quando foi atro-
pelado por um automóvel que por
a.H passa.va em regular veloci-
dade.

Leo soffreu em conseqüência
do desastre, uma contusão no
joelho direito e conduzido para o
posto central da Assistência all
recebeu curativos, retirando em
seguida, para o seu domicilie.
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A esposa do inditoso jor-
naleiro, acompanhada das

trea filhinhas

0 redactor do DIARIO DE NOTICIAS examinando a
mala arrombada

JLfC audaciosos
ROUBADO UM ENXOVAL DE CASAMENTO

ORÇADO EM 4:000$000
As providencias da policia

:_
es=-e
Pelo
Hui

•editai*
agido
; cens
i em n a d a

;e que o ,:a_al ti-
iosinho,
intecedcnl.es Arlindo

reconimenda-

¦ií*'. A. 
'. 

:yJJ\ry4:y$rr:4yy.r.:-A 
i-iiif r, ¦mrlrrJJJmyrrJ.rJJr
LL jLimLmmimLrliy

JL:% 
'ftftíftílftftÍAiiAiAiftSÍ:

VA-ftiftft.:. Mm^m^m
Lmm§ 

' 'rlljAiiSp'' 
ry-yJJJirW

,'«ô&V.-.V.,ftW»0í»*O(y_.. .vwww.. .'.¦.'.WÇ..V.V.VV^A\VW..

Giovanni Lo-Gullo, numa
photographia recente

vam, especialmente e!la c,\i* já
?e viu envolvida num furto dc
UOOÇOCO,

Ambos foram preso; pelos in-
vestigadores (13, 115 e 525.

Vao ser identificados e enca-
milhados ;', Policia Central, para
ulteriores diligencias.

O.^ ladrõff! continuam agindo
nn suburbio, notada.mente om
nms do pouco movimento, onde
lhos ó mai__í t'nn\\ opevnr, sous in-
commodo a.lgum.

Fei i.= .=o o que suecedeu na ma
Josó dos Reis n. 152. residência.' 'ln sr. Oswaldo Gonçalves Lisboa.

| pnlt.eiro, rte ..íl anno.- rle idade e
i optabolooidn no mercado da pra-

ça rta Bandeira.
Moço cumpridor dos seus deve-

res mal rompia o dia, punha-se
d" p'' parn iniciar o trabalho.

1*.. linntem, quando assim proce-
din. notou quo n portão da, casa
estava aberlo.

Surpreso rom esse facto, per*
correu o quintal, verificando, en-
tão, que um barracão localizado
nos fundos delle achava-se ar-
romba do,

Examinandn melhor, pr,u,le
constatar o desapparecimento rio
reu enxoval de casamento, que
.tnva em unia. mnln, violenta-
mente arrombada, pelos larápios.

O prejuizo é estimado em réis
¦I :OO0SOO'i e o .seu consorcir reali-
zar-se-ia. em agosto proximo.

No local foram encontrados pa-

I

vo lata-corps"
DECLARAÇÕES DO DELEGADO FROTA AGUIAR SOBRE UMÁ NOVA

VERSÃO DADA AO CRIME DE NICTHEROY
Falleceu, em Bello Horizonte, uma irmã dc ú. Esfhcü

peis queimado:;, dos quaes se ?er-
viram os meliantes, para clarear
o barra.cão.

Kua primeira. providencia Foi
chamar o rondante e, scientifica:•
lhe do oçcorrido, seguindo, depo;:!,
o?; dois pa.ra o Posto de Policia,
Municipal da localidade.

Feito n devido registro, foi o
queixoso encaminhado ao 22n dis-
'ricto policial e ali apresentado
no commissario Mello Moraes,
que tomou as providencias neces-
párias inclusive o compa recimen-
to dos peritos no local, medida es-
sa que teve logur liontem á tarde.

As rlilig-encias eftão a cargo dos
Investigadores Pedro e Baptista,
designados pelo chefe Rosas, da
suh-_ece:.e da D, G. T.

Esta (• a. segunda vez que a ca-
sa dn sr. Oswaldo recebe a visi-
ta dos ladrões.

Ha ur.i mez approxinirtdamen-y
te lá estiveram elles. que, pre- .
sentidos, se puzeram em fuga
deixando no quintal um embru-
lho contendo vários objectos. in-
clusive talheres, panellas e algu-
ma louça.

A respeito foi aberto inquérito.

A ACÇÃO DA POLÍCIA CONTRA OS EXTREMISTA*

Âs cílvidades da
fiado «Pulo do Nove»quatíiei

Em foco dois ca?ilalisfas e o Banco do Brasi!
O 2.° delegado ai)::Ular tem con-

seguido saber multa coisa cun re.
larSo á& actividades da quadrilha

rotre da in-.ufflcienci.-_ de ácido rjft "pulo do nove" nesta capifa,l t
hloridrico no sueco ffastrlco, o

iup •_ facll corriRlr com e uso
lm comp.-'mi dns de Acidol-Te-
'«Inn da Casa Bayer.

tista iniiifflclencia * a causa
ia má dicestAo das albtiminas,
¦¦esponsavel por nina vasta série
1» desordens de ordem tóxica.

Oj indivíduos como dlspepsla
ilan-aclda ou com falsas dispe-
«las ácidas, que perdem tempo
i iisiir alrallnns, ao InvÍR de
isarem ns comprimidos alludidoi,
• pre*<entani-se qunsi sempre cum
nal entar, cnm ertitac^es fre-
luenles. sendo tambem victimas
le en.xaqnccas e de varia» nutra»
•fftiirbaçòes.

O iiío d» uA(;idn|-l'cp»ina" re»-
ahelece t direstfto. f»t desap-
i»r*i4-T o entudi) autn-toiico, tnr-
'ande .. (ndlvlduu perfeitamente
*inli,.ri,... Nào perca. p,,i^- 'em
«o, . u*>r.os ás reíeli;úe».

(I.i».).

em Sáo Paulo, onde agem r„-;r ecn-
ta dèlla, cinco dos seus mals -ti.

ciaeioscs membros.
A autoridade soube, cjue o capi-

talista da Tijuca, lezaüo em tre-
•centos contos, como noticiámos
foi procurado por um envie'Ac. de.
Dagoberto Mascarenhas, desejio
rie clitaer elementos pura a sua de.
fesa.

Soube tambem que. a quadrilha
pretende installar um luxuoso es-
eriptorto na Avenida Rio Branco
para melhor operar contra os ca-

pltalütaí.
Soube, ainda. qu« um Homem

rico. morador rm S5o Clu fctovio.
receou 50 contes dcs quadrtll.ei-
ros como -signal !>el:' venda de
uma a-.-enida. e "1 "*•'¦*¦ l!l?í' enlrt-

150 no Jogo roubado.
que o caplta.iii.ta

portancia do a_í-alto deve subii
a cerca de 1 200 centos.

Soube finalmente, que oj mes.
mes larápios estio preu-ando le-
sar o Banco do Brasil em :I,000
contes.

Por conta dessas actividades ain-
ria não íol cffectuada prisão al-
guma.

A MENOR FOI ATRO
PELADA POR UM

BONDE, SOFFRE*
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Afinal parece chegido á sua
phase culminante com as ultimas
diligencias relaizadas pela policia
fluminense, a pedido do promotor
Rraz Souza, o crime do Sacco de
S, Francisco, esta inesgotável cal-
mi de surpTesa:; e mysterio: que
tem prendido ha quas' uni mez a
attenção das autoridades e do pu-
büco. Costa Maia continua como
sendo o autor da monte de D. Es-
ther. Contra elle estão ainda o»
nie_,mof indícios e a sea fuvor só-
mento protettos de inr.oceneia ar-
ticulados na tristeza da sala ver-
,!r- da Casa de De-tencão, onde se
sncontra. em Nictheroy.

Xada esclareceu no sentido de
,.,'ovar a sua Irresponsabilidade no
crime o indigitndo afsass'no.

Aguarda-se, agora, o pronuncia-
menlo da. .iuõti(;a. embora para
muitos persistam a; duvidas es*ía*>
beleeidag e.m torno da fi?ura do
ex-hospede dn Hni-el Imperial, que
iá sorri e faz "blague".

negado o s!*r;rxr)n "HA-
BEAS-CORPUS"

Nrn sua reunião de limitem, a
Côrtc le Appellação estudou o se-
~nndo [irrlirln de "habeas-cornus"
Impetrado a favor de Costa Maia,
pm sua liberdade immediata. A
Corte negou, por unanimidade,
aquella medida.

FALtECKlt )-M\ 1RM."1 DE
H. ESTHER

Num enrontro. hontem á tarde,
erm o sr. ítalo M-vini. irmão de
P. Fptlier. fopin. informados nue.
r .•p.brunhíída com ,\ movte da !n-
fo-i,m'ira s**nhor;., fallerpra, em
Pplln IInri-on-'e. I.. Lr»A-'i Mar:-
rft Kniiar.r:. c-no^n do commpr-

int" Arthur Ranazzi. reiidonte
,- a *p i 1 a 1 mi r, ei ra.

|->I TEI-E."""» IMA MV5TE-
RIDíO
1 ••'«o•!-nc.- ^e qui ve-
1 uni r" "i'l" nu **•

plionou para os dois senhores d^
nome Homero, qnn conhece e com
surpresa verificou qu-0 nenhum
..elles o procurara. -Não sane "
"osso informante a quem attríbuir
o telephonema mysterioso,
UMA VERSÃO OUK NAO SF PO-

SITIVOU
Sobre n crime de S.acco ed São

Francisco {01 divulgada, hon em,
a noticA-i da prisão dc um soldado
res. Adeantava-so que este mil:tar
assassinio de P. Esther, detalhan-
do-o com abundância de pormono-
que se dizia testemrnha „ç-ilar do
tinha «sido preso e ouvido polo de-
legado Frota Aguiar.

Procurámos i mm edi* tam ente
aquella. autoridade, afim de apu-
rar a voracidade, da versão em-
prestada ao caso. 0 3." delegado
auxiliar Informou-nos que rada do
que fora noticiado ; verificara,
affirmando textualmente:

 Não prendi nem interroguei
soldado algum.
APPARECE. NOVAMENTE
PAR DE SAPATOS EM SCENA

Aí diligencia* requeridas pelo
promotor publico de Nictheroy,
dr- Braz Felicio Panz.-,. pedida ne-
Io promotor, o 3" delegado auxi-
liar procedeu 3 umn outra no
co de São Francisco.

Soubemos, que essa diligen
resu 111 iu-se no reconhecimento dos |
japatos dc d- tistlier. de cor bei-
|e. oue foram mostrados q d
r.a Brandão, irmã da propri
do bnr ív Francisco.

Como já divulgamos a: tempo,
depondo na policia. i>nn senhera
disse que nn Oia 6 de junho, cs-

tiveram nn estabeleci u-" r,
inércia] citado, cm? sen',
cavalheiro, no qual i-:-, * •
.'•10 sendo Cosln Ma 11 >> -

• Duque, te.ido essa lhe
j egulha com linha pcr.i

vella ds um sapato q' ¦ . ,-, '
1 deepregando.

Apresentado o sapato tt f'- 1 '¦
za, e??r "econheceu como s»?-: io o
que usava d. ,'_í,lhei- no reierido
dia.

DEPUZEZRAM ATE' PELA
MADRUGADA

Foram novamente ouvidos pela
policia o sr. Duque a sua filha
Beatriz Moacyr Tabajaras a Er.y
Jungbhet, O.s seus depoimentos
foram demorados, prolongando-se
alé ás 2 hora? da madrugada, sem.
n0 enlinln terem feito nenhuma
declaração de maior importância.
Qunsi Indo dito das outras vezes,
[oi repetido.

Conclusão da 1' pagina
11111 sorriso de bondade, uma ve-
lliinha. Cabeça branca, olhos
miiidos, mãos pequenas c caeias
de ruças que se. nos estende
a.hvrlmeiite. D. Clementina 6
viuva ha 14 annos e apesar dos
seus setenta annos, ainda traba-
lha para vivei'. Na sala vimos a
machina de costura quc cila pit-
torescamente affirma que jã ¦?.
tambem, uma pessoa dc sua fa-
milia. A's nossas pergunta»,

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas dia 13, segutl"
.-; .-Teira. na Prefeitura, as sc-
guinte-!' folhas: Universidade
!o Oístricto Federal, Departa-

_!•¦ -!•» dc líJucnção. Ilibli.ilhe-
,*••, ''..rolr. Dramática, Dire-
cx-.i-ir. do Educação tle Adul-

. : e Pif-usSo Cultural, Divi-
-..-. : rle l.ililiutheca e Cinema
...lu.alivo, Secção dc i\luse'i>
c líadio DilTasão. Pessoal
i.ptr..ri ; da Direetoria dc Sa-
neamontii. Departamento de
Compras e Direetoria de As"
sistencia, carijos de A a C.

UMI .^ÊÈS^J^JhlIr 4üüÈli:.
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Nil-
etária

iMPRESTIMO
SOP.KE

Car^. Gont&Bfer
4Õ. i.uiz
195, 7 de

de Camões
Scíeinliro,
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PAGAMENTOS NO
THESOURO

O Thesouro Nacional pana-
rá depois dc amanhã, 13 de

julho, es sepuintes folhas do
décimo primeiro dia útil:

Montepio Militar da Mari-
nha. de A a Z-

Diversas Pensões ria Guerra,
de A a J.

responde guardando o mesmo
sorriso que se sublinha, agora,
de tristeza:

Desconheço Se i>eu filho
ê communista, Nunca me falou
nestas coisas. Apfis sete annos
de ausência, sem noticias, reap-
pareceu em minha casa. Sempre
foi um bom filho. Trabalhava
muito e era intelllsente.

A senhora nos aponta algu-
mas peças do mobiliário e diz:

Tudo isto foi feito por el-
le. No Collegio Souza Aguiar -
distinguiu-se nos estudos, me-
recendo louvores dos mestres.

Na casa de Roberto
Voltando a Olaria a nossa re-

portagem pôde entrar na casa
em que residia Roberto Moreira
e sua companheira e filhos. Na- -
da ali d-? id6a de conforto. Pom-
cos moveis, rarissimas louças.
Um desarranjo complc em tu-
do. Apenas um dos quartos da
casa descobriram-se roupas em
quantidade! Vários vestidos de
seda. sapatos caros, ternos bem
feitos. Alúm disto, apenas ma-
terial de propaganda extremis-
ta,

Proseguem as dili-
gencias

As autoridades da delegacia
de Ordem Politica e Social pro-
seguiram durante todo o dia de
hontem, as diligencias no senti-
do de apurar a verdadeira cx-
tensão das actividades dos lea-
ders vermelhos. Oo resultado
destas investigações a reporia-
gem não teve conhecimento;
pois que se realizaram com a
maior discreção. Soubemos, no
emlanto, quc tiveram o melhor
exito.

DOENÇAS DO ESYOMÂGOJIGADO E INTESTINOS
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fANYTHING GOES? v SEG.iTClRA NO

«mü BROADWAY
, "0 PJC-NÍC DOS ORPHÃOS" SERA' 0 MICKEY CO-
f iLORIDO QOE VAMOS VER SIMULTANEAMENTE

. r COM "ACONTECEU NUMA TARDE CHUVOSA"

m

Hi^$m ^Wi'^ * wÊÈ^MÊà

Francis Letlerer e Roland Young'. em um engraçado
/ episódio cie "Aconteceu numa (arde chuvosa"

' Ahi i' !;i ut !'i!ni ipie so ve*".Iripomlo, me.-mi o antes de estro:.1
[cio, e creando em torno no se
/lançamento um ambiente d
(curiosidade din por dia niaioi
Jtm mercê, tão i-onunte. ilu ini
ditisino do i-piEoilio l'i]iii!ido:

"Aconteceu numa tarde rhuvo-*i,". Nem o titulo noilla for nu-
tio, ;.o i-i] ii c todo o desencadeai-
de íituações melo-ilrnniaticaf, qucvi,ris vao presenciar na teia i|„
Rex, a partir de depois do ama-
t.liã, nascem dc uma occorreu-

cia surgida, imprevistamente, em
unia tarde de chuva cacete, des-
sas em qne a pi lunibra de uma
Fala ile pro.iecçik***, acompanha-
do de a 1 suem a quem se quer
multo fon mesmn pouco...1 bem.
é o melhor empvetrn de activitln-
des... Francis Letlerei* vae ter
n vim cinema, acompanhado dr.
sun pequena, mas jur-ze um equi-
voí-o, senta-se an lado de outra.
beija-a, recebe um sopapo, ar-
ma-se um escândalo, a sala iliu-
mina-se, o o resto,., ?ó vendo!
Só vendo mesmo, porque ha um
tamanho "embioprlio" ...

A United Artist. distribuidor.i
de "Aconteceu numa tarde chu-
vosa" (Franscis Lederer e Ida
Lupino são os "leading), inclue
no prograníma. como sempre, um
Camondongo Mickey colorido, e
este de agora, em nada ficara de-
vendo nn.- anteriores, quanto ao
maravilhoso do colorido c ao en-
srenhoso da idéa trabalhada por
Warter Disney.

Nesse desenho hilariante, vo-
cês vão ver o Pato que Empata
fou Tato Gelado, como c tambem
chamado) as voltas com toda a
filhuraila de Meehey, dezenas e
dezenas de Micueyzinhos, dispo.-*-
tos a "enfezar" o pato, quo já
por «i é um "enfezado" de mar-
c a. . .''Aconteceu numa tarde chuvo-
sn". comedia dc largos recursos
dc hilaridade, não podia encon-
trai- melhor complemento de pro-
gramma, senão "O l3ic-Nic dos
Orphãos". K sahindo do Rex, se-
irunda-feira. disso vocês terão a

21'tezu . .. ce' "*"

"Fuzarca. u bordo",
no Odeon

ICni "FUZARCA A BOKÜO".
cum que o Odeon abrilhantara
na semana próxima a série dos
seus magníficos programmas, são
apresentadas as canções com que
Cole Portei* ornou o original thea-
trai lAnything Goesl, bem como
muitas o utra s expressamente
creadas para a versão cinema-
tographica., feita pela IJara-
mount.

Mais do que isso, a Paramount
obteve para o papel principal te-
minino a mesma actriz que gran-
geou á per;a o ruidosn suecesso
quo ella. obteve em Broadway, --
Ethel Merman. A esta deliciosa
actriz, que reúne aos encantos
ii*? uma rara formosura os de
uma Ri-ara inteira niente esponta-
neu, deu a grande produetora
por partenaire o melhor doa seus
croouers ou tanto vale dize**'
Bhis" Crosby que, talvez parque
trabalhasse depois de um lonjro
descanso, deu grande vida, uni-
mação e graça ao seu pa.pel -- o
de um paladino de uma dama.
Ida Lupino, que lhe faz conhe- I
cer pela primeira vez o verda-
cleiro coup de fonilrc.

Mas é preciso não esquecer, j
neste balanço das contribuições i
offerecidas ao film pelos artistas |
cia Pa ramount, o nome de Char- j
lie Raiggles, no papel de um !
gangster disfarçado que move í
constantemente á mais desenfrea- I
da gargalhada.

O film teve esplendida monta-
gem, regorgita de graça, e jboa
musica, e mereceu, por parte dos
membros do elenco da. Paranwunt,
uma primorosa interpretação.

Livros usados
Cinnpriiin-se Cartas a Augusto
Leite. Uua da Constituição, 14
— Telcpiione: Üli-ütlOIi.
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,'nia viufr''"1 para fl Europa
.unindo "*- "illiu--" c "Fox-

Ti-nls" de UIN CUOSUV, cs-
-.i^iiiid» no* bailados de
tnilllL JIKÜIM.IX, ouvindo :u

plllicrins «Io CHARLIE IU G-
(1LKS...

parece um sonho: mas
**, IO tu TI DO ISTO í: O QUE
.11 •STAMKNTE "FUZAKCA A
liOKO»" OliTBRlüCB AO US-
1'ECTADOR.
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VOCÊ NUNCA A VIU TÃO BELLA!
Kay, a incomparavel, em "Amores Trágicos",

segunda-feira, no Plaza!
Chegou, agora, a vez cle Kay Francis eslisar a Tr*!n Hf-

ficiente tio Plaza! Vae se apresentar, a lncomparavel, cm uma
nutra novella do grande lohn Monk Sauiiders "Amores Tra-

tiicos" (A Found Stella Par-
rish), onde a cercam Paul
Lukas, lan Hun ter, Jcsslc
Ralpli, Barton Alnc Lane e
uni prodígio de seis annos
de idade; Sybil Jason!

Kay, em "Amores Trag-
cos", f.'i/í com que cst|uei;a-
mos. um instante, dc adorar
Ella belleza, para delirar eom
o sen (alento. No papel des
sa bella desgraçada. Stella
Parrisii, nos faz comprehen-
tler amplamente por quo de-
vem eondemnar lodo homem
que destroe as creanças dc
unia mulher.

Vestida eo:n luxo sem pre-
ceclente, appareccndo mais
elegante, mals scduciora e
linda, Kay immortalizou ií
papel de Stella Parish. dandn
:i seu trabalho essa niagiie-
t'ca força dramática, que ei-
'a possue no mesmo alto gráo
que o seu romântico senti-
mento.

lan limitei- peia primeira
vez integrado no papel de
galã, conquistará muitos co-
rações com a personificação
do reportei-, que se apaixo-

na por Stelia Parrish. Ao mísnío tempo, a adorável gurya
Sybil Jason demonstra sua habilidade indiscutível, surgindo
como filha da nciri/. Paul l.uUas, como o empresário enaino-
rado e Barton Mae Lane, como marido que tanto íez sofírc;
Stella Parrish.

Todos os personagens estão esplendldaiueiite desenhado:-
nos seus respectivos papeis e paia terminar diremos que 

"Amo*
re Trágicos'' (¦ uma das novellas de amor que sãu bebida:
de um sú trag,,. que eiulir agam por seus idcalisníos e o alli,
drama de suas Seqüências.

. Uuuo tirar,,ie ir.uinpho da Warner First National, a par-
tlr de segunda-feira, no Pla/.a.

Kay Francis í
Lukas cm

Trágicos'

Paul
Amort

Emil Jannings em mais
uma das suas magistraes
icracterizações, . Segun-
da-feira, no Broadway
Segunda-feira, no Broadway, o

nesso publico terá novamente a
satisfação de rever o seu idolot!c tantes annos: es!is corpulento
Emil Jannings a quem a critici
mundial reverencia cemo o genloda expressão, tal o seu virtuesis-
mo cm arrancar da mascara bena-

ÊÊÈ. 1
w<mJ3Ba ¦hh *.*-'¦ »Wkmmt mWÊmm *'frM
mÊmm_mB^ML'xaÊ' M

Elle insultou a Pompadour sei
conhecél-a e por ella se apaixonoi
mais tarde, ao julgal-a uma sin

pies moça do povo.

cAkt-films
apresenta
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Emil janningi» em"Abnegação"
clicnii cs mais fortes e Impressio-
nantes effeitcs dramáticos

Em "Abnegação", o tllm que
agera serve de pento dc apoio a
sua capacidade lnterpretatlva,
Jannings eiiccntra optim. campo
para sc expandir, oncarnande u h-
guia rispicia, quasi brutal, ma^ ao
mesmo tempo de uma ^eiisibili-
dade que surprehende em tal typo,
cio dono dc umu tesca de mari-
nheiros, o velhu Pai Petouxii.

Scu trabalho é delicioso pelas
minúcias d? que é composto, to-
das arrancada.-, da observ—áo aeu.
i*acla cl cs o"'  ¦¦ ~-\
luiniin- .
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£>

íàcnt-rwGf
WILLY DOJDBSR

4 h^.4'" ^
v ^V1-- 

' 
.• ¦' Jl I

m
m

y.-. ,*¦>-. - .-—.-Ml-^ir/.-v-^ ,v

f(H^

^^y%
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SHIRLEY, A OUERIDISSIMA!

"UM SONHO QUE PASSOU", SE
GUNDA-FEIRA, NO ALHAMBRA

Um film de incomparavel belleza para glorlíicação
do que ha de mais nobre na alma feminina: o Amor!

" ;-.—. Hut  - v
I ccoulta seb uma austeridade que

teca. per v^zes. as raias da vio-
j lencia, o nvõ nue sc iníintllisa
| deante da poição fi*agil de carne
| quc é o filho de seu íilho c o ho.
i mem rude mas virtuoso c clc.tado
| ci-e sentimentos íno.acs c.ovados,
] tiveram íusiciiiulc.-, num só psr-
: sena-gom, através cia arts desse gi-
i gantesco actor, us seus earactere*-
j optimamente definlclcs.

"Abnegação", ver d a cie ir o poema
i de ternura, ba í..a-ss numa peça

_ I multo divulgaria na Eurcpa"Fanny" — e cujo auter é o mes-
iuo fest:!;*:'o er--*-'"3t-- >' *"-'-
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n'a ^!üüf?0$loSQ- Uí]ia í)Qfefa[la SQflora- traducção: Amor para ddois
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¦ í; Elias "não 
gostam"... e pro- ^^^^^^

, jjfjÉJ testam! Mas só da primeira \-ffl%,;^ /c^S.f|.í" 
"-*-*

jitj vez! Na segunda... calam /ff^^^C§ %If ^^%-
I 

| ;¦ .í consentem! Da segunda em fc ^I^É^V^t^r^^l
deante... sio ellas quem pedem! "3SPÜte» ]\^\T" 
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Kathe Von Nagy cm "Sonho quc passou"
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O titulo desto film mereci, utn-i
explicação. Um •.onlio que passa
é sempre o desfazer-?*-, nu bru-
ma do irreal de um momentn
esquivo do feliciclaile.

Depressa :is illusôo? cedem pas-
so ;í mais triste realidade. En-
tão os sensitivos, os de aluiu i'i-
brati] como ns cordas tensas lie
inn violino, queclani-so a recor-
dar aquelles instantes fuciiies e
brilhantes conio nuvens quc |o-
so mu ciam. 111 caso. <\r- asiiccto c
côr.

E com esse? fragmento? do ?o-
nho morto õ qtie compõem n pn-
cni;i da sauilaiie com que encher r*

fiour com o grande pintor Fran-
çois Boucher sorve de thema a ei-
to film que é ao mesmo tempo
pela finura (\rt* seus diálogos,
pelo sou poder evocativo o pelo
equilíbrio dn sim direcção c in
terpretaçâo, um espectaculo dc
incomparavel belleza e unia ob*n
prima de technica cinematograhi-
i-a.

Kate von Nnpry e Willy Kic-h-
berp: são 05 prineipaes interpre-
les tlesla pellicuía que certamen-
te, so dcsliiia a permanecer poi
muito tempo na téln do Alhiim-
lira, onde começará n ser proje-
iitadii na scRunda-fcira próxima, ^
em virtude dos valiosos elemen- I

vazio qu será dali poi* deanlo I ti)s de agrailo que a constituem- I
a existência , . . ]

Um sonho quc passou ó sim
plosmente a historia de umn for-
mosa mulher a quem 11:10 era il*i-
da a fortuna cle d:snoi* do.- seus
nroprins sentimentos. Chama-
va-se a marqueza i\o Pompadour e
era amante de Luiz XV.

Com esse nomo pas?ou ,-'. hist )-
ria. mas da sun vida affoetiv.i,
apezar do muito que ?e tnm os-
crípto :'i ro>] o'\ta. n imprep^ão que
resta ao leitor é o de uma cor-
texíi sem escrúpulos, preoecupa-
da apenas r-in l:i*a,* n maior pa'.--
tido dc sua situação junto 10
throno.

K no entanto qu** iilimi li.*",
formada, quc intelli-ri-ni-i.-i rolui ¦
ta v voltada parn a- nlta- *-"i *-
do espirito, <¦..-,-nlta- am-- " ',•'. 1
apparencia frivola ila mulher qu*
governou l"''"1 e-niço de vinte
a mi o?
Clll ;
nida

1 ire
\ nll.-,

~*az***í v&ao, iiiLUuaça.u pai a ter o
puy.ico a certeza d; que va; a5-
sistlr a uni espectaculo cie s*sg'U-
ra p-:ychi:*'.c7;a tão próximo S2 co.,
U.cii tl.i vida, para peder lhe ar-
rançar r.õ suas mals sugítestlvas
oxp;cs..-õe£. o ante,* tehatral mai.s
respeitado do teda a Europa »
cuja fama já .-e etqjándiu por to.
dcs ci ccntinente.s. Maro;l Pagiiol
e Ein;i Jannlngs, uni fornecendo o
sajuo c outro a carne. lograram
trar.smittír á tela um haiito tc*-.--
t? cia vida na creação de n-.ais es-
sa incon*.;: ara vel pagina clc amei*
palci-no oue é. em synthese, a
e.s-oncift mesma do film "Abnega-
cão".

O Broadway ccmc;?.rá a exhi-
liir es,t^< film — distribuído pc*.-
Art-Films, segunda-feira proxi na
Im.prete*,*'.velm*snte.

Uma reprise que se im-
põe para não se esquecer
o ma:<~r trabalho h.istori-

rico do cinema
"OS AMORES DE HENRIQUE
VIU" ESTItKW NO PROCESSO

DE COMIWKATO
Segunda-feira próxima, o cine-

ma das tres dimensões que vem
registrando o maior aeontecimen-
to da cinematograpliia, após a
descoberta do eminente scientis-
Ia Comparato, e.-irei-á um film
da United Artists, "Os amores
de Henrique VIII", considerado o
maior trabalho histórico do ci-
nema.

Charles Laiirliton, o creador
dessa figura f*rig*a.ntesc-a que de-
finlu de uma. vez a sua car-
reira artística, através da in-
terpretaçâo dramática que tem
nesse film, volta, ao contacto dos
seus fans numa reprise que se
impõe, nara que não se esqueça
o maior trabalho desse gênero
na sétima arte.

Com elle reapparece tambem
Merlo Oheron e Robert Donat. o
famoso *ralã dc "O Conde de Mon-
t eChristo" e "Fantasma Cama-
rada". A espectativa do publico
para conhecer a legendária his-
toria do rei-barba-azul que teve

'. sagunda-icira,Uma scena de "Anjo cio pharol'
no Pulado

Ila verdade, a consagração po- •
pular ilo admiração á Shirley 1
Templo, é unia dc-ta- coisas quo
liiio soffrem a iiinnor contoftação. |

DsíiIo o seu apparocinií nto oni '
nossas telas, que a earotinlja im-
pera 110 coração ile todo n mundo. ,
1? mui particularmente i. nós bra- I
sileiro-. I

A silhueta vivo pornianente-
mente na nossa recordação como
um halo de doçura, belleza e ado-
ração.

Tor Uio v' inimensair.onto jrrato
participar um novo füm da que-
ridissima estrella. e isto ,*> qu*.
fazemos nestas Unhas, communi-
cando a toilo> que na próxima
segunda-feira a 2GTJ-I. ('.uiiiiiv
Fox, irá apresentar tihiriey Tem-
pie cm — Anjo ilo Pharol. omlc I
a bem ninada cstrcllti fará i-nti-
sação revelando aos aeus fans I
uma novidade que. causará ap-
plausos ardenties!

Guy Kibbe, Slim Sunimerville,
June Lang, o outras famosas nr-
tistas completam o lenço dest *
delicioso espectaculo dirigido por
David Dutlcr. mn encantamento
cinematographico que será *» u\7-
gria máxima ila cidade em rc-
ver e homenagear a sua artista
predilecta — Shirley Temple.

Am^A^a*.ammamr^s**aa!,^Mari^.^^

NO LEBLON
A' rua D. Petlrilo, 1!),

com 2 quartos, sala. cozi-
3 nha. banheiro, tanque, quai-
S to para cniiiiegado e grara
i rc Aluguel 375§000 e taxa.s
1 Tel. 27-5100.

tovlas ellas, sob o processo da
terceira dimensão vne longe...

Indiscutivelmente, a mascara
physionomica de Charles Lan^li-
ton que tem mil aspectos nesse
drama profundamente humano,
commovedor e real. será desta-
cada em todos os seus mínimos
detalhes, graças ao invento da
terceira dimensão no cinema que
está demonstrando o cinema da

íeis esposas e mandou decapitar Radial Filmo

fixaram ue gozar as
reçulamentares

E.-.i ciir*priir.ento ao que pres-ci:'. c o r 1-1:70 272." do R 3 •***¦• ila-
iiiciiio Inte; no dcs Services de
Gueira o ministro d.i Gloria de-
clarou que deixara-m Ce gozai.**. - férias refeienlc.i ao anni cle
':j:'"- " major re:-.,i i-.i*j:|3 Alfir.lo
i'\!;'; i'.a Silvu, o 2." teneni? ua
reserva ci.nvocr.do Faustino Fiei-
1 o de Lima e o escrevente i': 2."
classe, Cailns cia Inc-imaçúo, *.-;-
los , ii ....*.- , , nu. 1.» Ui --"ic d, .-.*-

í <_' iJ*.' t *; :¦ ni o i o.

BEBAM

CM:É TAMOYO!
\ Ain ren (1p Confiança I. .

Promovido ao posto de ma-
jer um membro da Missão

Franceza

inilirectainenti
? nho fjue i,:t--"
rehali ! itiiriiu '*.*
,, ,|.*,-.. I'„ •*:i,I

, Krati
;i ni"
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C-mnin. > ¦.•ões da '..'.niel 111
fniniir. *;**.* foi prom ..'.'*. a'
*. ti ria r < nr do Iüxe * • *.* '..* . * ¦
•ez. o - f 'i at) Luci "i t> - sc',

nio i-b- 1 1 . Mis.-iin Mil*.- m* i*'i:i'
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Vae assumir o comando
tio 30 0, C.
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Seaunda-Feira no METROPOL
\ "INlTi:»'' KSTIlliA XO CIXIDIA DAS TR12S DI.MKNSÔKS

O MAIOR Kl LM HISTÓRICO IM-l TODOS OS TEMPOS

Os Amore
de HENRIQUE V

 1».\ LONDON FII..MKS 

GIGANTKSCA CltKAt.MI) DE C1IAR1.KS I.AKiHTON VI-
VENDO O PAPEI. ifIOSSi: MONARCHA TAO K.M.ADO 1) \
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No Lar e na Sociedade
Anniver sar tos

i i/riu unnos lin.lc:
.. Geny. liltin rio dr. Amilcar

i-,aii.i P.res e de sua esposa, cl.
Maiçiirida Nogueira Pires.

. Milton Salgueiro de Andrade.
...tn sportman e acadêmico de

ScnliDrita Aiirrra de Barros,
f/.lia do Sr. José Barros. fUnccio-
,-,!...... cia Companhia Smger.

- Menino LiCero, filho do sr.
1 .tiero Castello « de d. Luiza Cas.

Professora Adriana Fidalgo
Sr. Armando Soares de Al-

meida Sobrinho, funecionario d;>
I.-.õtltuto Medico Legal.

_ Sr. Isaac Brrgatein, gerente
o.i matriz no Rio. da Dn!versai
p stnres do Brasil S. A.

Dr. Mtsruel PiKr.olanr.e. cllnl-
<-i nesta capital.

-- Sra. Olça Siqueira, esposa do
. .-, Joáo Siqueira, funecionario
municipal.

3r. Alberto Nunes, nosso pre-
sa lo collega cie Imprensa u alto
.' ir.ccloriarlo da Imprensa Naciu-
;-..-!. O distineto Jornalista terá,
por esse motivo, opportunidade de
receber de seus innumeros amigos
r collega.-, mais uma umn prova
a.i quanto é admirado e querido.

13 horas. o religioso, ás 17 ho-
ras, na igreja de Santo Antônio
tios Pobres. A' noite, os nubentes
offerece rão aos convidados um sa-
ráu dansante ao som da orchestra"Kcjscheeh".

José da costa Pereira . Clemen-
llnn ferreira — Realiza-se. hoje.
o enlace matrimonial do ir ,!osé
da Cesta Pereira, funcciouiirlo da
Dlreetorla de Saneamento, filho do
sr. Polybio Monteiro Pereira,
fun.'Cionario cio Internato Pedro
II. p de d. Alcina da Costa Perei-
ra, com a senhorita Clementina
Ferreira, filha do ^r, Eduardo Lo-
pes Ferreira, cio commercio desta
praça, e cie d. Lydia Conceição
Ferreira.

As cercmonlas civ l e religiosa
realizar-se.ão, respectivamente, na
5." Pretoria Civel. ás 15 horas, e
na igreja de São Joaquim, ás 17
horas.

Servirão de padrinhos no acto
civil, os srs. Rubens Luiz Ptchceo
c sua senhora, d. Nair Pereira de
Pacheco, e, no religioso, o sr. Ecíu-
nrdo Lopes Ferreira Junior e sua
senhora, ri. Justina Ferreira.

IBiiPiiiil
ÊEm \;v -('."l

fefâilMeitiá
Segunda-Feira, dia 13

Viajantes

Noivados
S".:n Nova Friburgo, contractou

casamento com a senhorita Hild.í
Montero. filha do sr, Elias Mon-
teiro, negociante nessa -içado, e
de cl, Elisa Monteiro, o sr Arlin-
rio Alves dos Reis. tuncoiona) lc
,-lcs Laboratórios "Raul Le.t.e", e
1 .no du viuva An ia Ribeiro dos

Hom a senhorita Adaibe dc Lima
malho, filha do capitão d.. Exe:

to, Pelio Ramalho e cie tí. ^.ae-
na de Lima Ramalho, conlruetou
=amento, a 5 do corrente, o te-

::i*o da Armada Ney Gomes da
Iva. filho do capitão de rorvj-

. Christiano Geme? da Silva e de
Edi Cá Andrade Gomes cla Sil-

Almoços
Pov motivo da recente nomeaçac.

rio clr. Neckei Pinta, paia clne-
ctor de Saude Publi. a. do Estadc
ue Pernambuco, ceur amigos c col-
.Vgas lhe otlerecerão um aimoço,
amanhã, ás 12 heras, no Restau.
icntc do Lido.

t estas
Centro Cultural e Recreativo dos

liaincariiis — O Cent: o Cu.Uli.il e
Recreativo dos Bi.iiiario.?, associa.
cao 1.liada ao Syndicato Biasilelrc
oe Bancários, t isejnndo comme
morar o segundo anniversario cia
fundação do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancários
•lenliza, em sua séde, á Avenida
Rio Branco 133-4." anciar. uma
soirée dansante, hoje.

Fluminense Foiitlinll Cluli —¦
Continuam a despertar grande
animação a.-: lestas conim=iiiu"ati-
vas do 34." anniversario da fun-
ilação do Fluminense Foot:.:al
Cliia. cujo programma já lol pu-
blícado.

Assim, pode.-e prever o assigna-
k.clo suecesso que vno alcançar os
f-ti-jcs quc a direciona cio grancie
c.ub prepurcionará aos ser.s dis-
tinctos cO'.i.-oc;ns , exmas iam 'ias

0 B.iile de Gala eslà marcado
p.-.:.i o elia 2õ cio corrente mez, e
ontem attiacçòes deslumbrantes,
cl,. maneira que será uma 'esta
nuignlfici, encantadora, sendo o
ma-.s notável dentre os baues ate
aqui promovidos polu Flu minense
F. C-lr.b.

Procedente de Belém do Pará.
chegou hontem, âs 15,30 horas,
amerissando no aeroporto da Pon.
ta do Calabouço. um hydro-aviãc
"ccmmodore", da Panair do Brasil
Irazendc cs seguintes passageiros
para esta capital: de Belém do Pa-
rá, P. M. Blotncr; de ForUJeza,
sra. Plerina Rossi de Carvalho;
do Recife, Kurt Herz; de Maceió,
Mano Dubeux i^eão; da Bahia,
Francisco da Gama Netto. Robert
S. Robertson c William Selig; e
de Victoria, Clu les E. Maúclry.
Wiliiam C. Taylor, Nicolau Luis
Cardoso Guimarães. Alvaro de OU-
veira, dr, Jcsé Soares de Mattos
e deputado Moacyr Barbosa Soa-
res.

Proseguindo a sua viagem Be-
lèm do Pará-Porto Alegre, parte
hoje. ás 6 horas da manha, do
aeroporto da Ponta do Calabouço
o hydio-avião "commodre", da
Panair. conduzindo cs seguinte*
passageiros: para Santos, sra Lon.
ise Grace E. Lommeii, sra. Marii.
josé Xaltron Gaze, Paulo Xaltron
Avilez e Aloysio Remelho Foz; pa-
ia Paranaguá, dr. Antônio Teixei-
ra cie Lemos; para Florianópolis,
Caries cios Santos Costa; e para
Porto Alegre. Heitor '.'abregas da
Silva. .Manoel Mendes da Foise-
ca. Antônio Teixeira de Carvalho
Juan de Dios Polido e Emrys G.
Joncs.

ÜtNÜÀL
A alvura de meus
dentes é devida ao
preventivo da carie e
tônico das gengivas.

CREME DENTAÍ
Eucalòt

deia, em Vôo especial, deixou, hon-
tem, esta capital a aeronave "Ta-

ctilu", do Syndicato Condor jtda
Seguiram na referida aeronave

os seguintes passageiros:
Sr. Henrique Lage, ^m compa-

nhia de sua exma. esposa, d. Ga-
briela Beusanzonl Lage, os srs.
Arthur M. F. de Souza Mattos,
Eduardo Ferreira e Oswaldo Wei-
neck. . ,-r .

Procedente cio Belém do Pari
com as escalas de costume e den.
tro ao seu horário, entrou no seu
aerodromo a aeronave "Curupira.'

do Syndicato Condor.
Viajaram no respectivo avião

com destino a esta capital, os se-
guintes passageiros:

De Recife, os srs. José Pessoa dt
Queiroz, Jaioslav Kiejci, Johannes
Georg Malik e dr. Juse Adolfo
Pessoa dc Queiroz; da Bahia, u sr.
dr. Pamphilo de Carvalho; c de
Victoria, o ar. Anton Bomuieck.

Lnfermos

O quartetto Kolisch dará
a.nanhã á tarde, um

concerto no Municipal
O admirável Quartelto Kolisch,

de Vienna, que .supera a todos
os congêneres i|iic.' nos Lem visi-
tado e que por essa razão leni
merecido a attenção da nossa pia-
téa-que nfto se farta de applau-
dil-o enthusiasticamente, realiza-
rá amanhã, á tarde, as lõ noras,
no Municipal, maia um altrahen-
te concerto que, aem duvida, co-
mo os anteriores que lem elle-
ctuado, ha de levar grande eon-
correncla do apreciadores cla
rnais elevada musica ao nosso
theatro oflicial.

Incontest.a.velmonte, o Quartetto

Kolisch justificou enlre mis a.
justa fama que goza de ser um
cto.*! melhores rln mundo. I

Instituto Preparatório '
de Musica i

0 director administrativo con- ,
viria os srs. professores a compa- '
recer na séile do Instituto, á* j
1(1 horas dn dia 13. segiimla-fe:- '

ra, afim de ouvirem a leitura rto 1
projectò dns estatutos o apresen- i
tarem ns suKgestõej que achem ,
necessárias. |
Recital de Maria Naza-'

miM mi M

pies, mas decente, Muitas e mere-
cldas palmas nes flnaes dos tetos

PKITZ
AS DUAS PRIMEIRAS DK HON
TEM, NO REUINA li NO 1'HENl.V

Publicamos em outro togar da
edição de hoje, as nossas aprecia-

hon-
tem, sendo a do Regina com a co-
media de Viriato Corrêa, "Biche
Papão". c a do Phenix, com a nur-
leta de cíophonlas Dornellas, "Sol
da nossa terra".

Depois de se submetter :
linclrosa intervenção jiii
aoha-se em convalescencia
Adalberto Murat do Plllur,
funecionario dc Thesouro.

alto

BEBAM MAIS LEITE E NÃO P^ü
PKM LEITE AOS SEUS FILHOS

A A.

O a.-

A. Banco do Brasil arA
liar. no dia 19 deste.' .h.i.nngo

16 ás 10 horas, um chá dnn
sante no -grlil-rocm" cio Gasirn
d.'. Urca.

I.n ;e cie passeio.
Haverá exhibl.,. de todos os

mun-ios de "muslc-hall", locam
do duas jara-bands.

Destinando-se a Belém do Pará,
cem as escalas de costume, dei-
xou, hontem. esta capital a aero-
nave "Guaracy", do Syndicato
Condor Ltda .

Seguiram na referida aeronave
os seguintes passageiros:

Para Victoria, os srs. PeW Scha-
gen, e cli'. Asdrubal Soares; para
Belmonte, o sr. clr. Otíbnc.c" lio-
drigues de Albuquerque; pnra Ba-
hia, o.s srs. Willi Arthur Kurt Ri-
eger. Wilhelm Mcescr e vValliido
Prado Guimarães; pnnt Recife, os
ris. George i.errmann St.o.tz e
Ivan Pinto da Rocha; para Porta-
.eza. os srs. José Pires Luf.toza e
Epaminondss EsplnclH: paru Per-
nahyba. o sr. Werner S-.ihtuep-
mann; para Belém do Pará, o sr.
Slson van der Linden.

Destinando-s€ ii São Pedro d'Al-

b allecimentos
Coronel Raul Vieira ile Mello —

Falleceu. em Bello Horizonte, ..
coronol Raul Vieira de Mello, da
Aviaçàu Militar.

O extineto, quc se en-nntrava
na capital mineira ha pou"os dias.
deixa viuva e uma lllhlnha.

Missas
Por alma do dr. Carlos Antônio

de Matta*. será celebrada, hoje.
.ás 9,30 horas, missa, na igreja do
Rosário.

Será rezada, hoje, ás 10 horas,
na igreja de Sáo Francisco de
Paula, a missa de :-0° dia. em sur-
fragio da alma de Armando I i-rcl.
ra Botelho.

Declamação
O PRÓXIMO RECITAL DE

POESIAS DA miCl.AMAUOUA
PATRÍCIA MARGARIDA JM)-

l'ES DK. ALMEIDA

EstA despertando interesse nas
nossas rodas mundanas e intelle- Ções sobre as primeiras ae

ctliaes o recital ria declamadora
brasileira senhorita Margarida Lo-
pes de Almeida para o proximo
dia IS. no Municipal, ás '11 ho-
ras.

Sabemos que a artista patrícia
apresentará nesse dia um pro-
gramma inédito para a nossa pia-
léa constando do mesmo poesias
de Bilac. Filinto de Almeida, Cns-
siano Ricardo, Menotti dei Pie-
chia, Murilo Aiv.lo. Martins Fon-
tes, Cruz e Souza, Hermes Fon-
tes. Michel Zamacols, François
Coppee, etc.

No João Caetano
IIO-IK II AMANHA. TRES MA-
G.VIKMOS IISIMICTACÜLOS DA

Hir.SCU BUEHENE
Hoje, no Theatro Joáo Caetano,

em .".' assignatura, a Riesch-
Buehene que vem marcando um
legitimo exito em sua actual tem-

pornda, apresentará mats uma
novidade, cm " netos, dc R. Wal-
frie.l, snh o inuln "Derfgoelcel-

['arade" e na qual tomam parte
t.i.loi. ns elementos da querida
troupe germânica. No fim do pri-
meiro acto sorá executada mu-
sica typica pelo Trio.

Amanhã, em vesperal dedicada
ao mundo infatnil, subirá A scena
"Das Maerchen von Zaubcrvvald"
em 5 netos de R. Boinhauer; para
psta vesperal. a empresa resol-
veu rr.lunr pieços reduzidíssimos,
na base de Uínoi) a poltrona, tan-
to para as crianças, como para i
os u ri ul tos. |

Amanhã, á ioite, às 'JO.IJO, em |
1." de assignatura, teremos a pe- |
ça em 11 actos de M. JSrt.1: "Alies 

j
in Ordnungl". Segunda-leira, des-

"Figa cie Guiné" conta com o
desempenho de todos os artistas
da Companhia, destacando-se vra.
cy Corates, Oscarito Bremcr. Eva
Tudor, Margot Louro, Lou e Janot.
Pedro Dias, Chaves, Paschoal, Fi-
gueiredo e outros.

ca n s o.

Já
Pa

BASTIDORES
A 1'lllMUIíA > Lai-cliAL llb "lll
CHO PAPaO", HOJE. NO llIliA.

TUO Klítil.NA. l-OK 1'UOCOPIO
O dia de boje, consagrado á glo-

rilicação de Carlos Uomes, será
lestejado no Theatro Regina, po.
Procopio, que realizará vespeiai at
16 horas, com a comedia de Viria-
to Ccnéa, "Bicno Papão". A' noi.
te, o grande actor representará nc
horário habitual de suas sessões
nocturnas, novamente, a comedia
que o illustre auter de "O homem
du cabeça de ouro" escreveu ex-
preRsatntlHÇ paru sua intei preta
çào.
IIOIK, n.TI.MA MATIMiü, A IMtE-
(,'ÜS IIIIIH ZIDOS, NO THbAlKO

CARLOS tiOAltS
Hoje, ás lü horas, haverá no

theuuo Canu Gomes a ultima
matinée a preços reduzidos, e com
o brinde de "A. olices Pernambu-
canas". A' noite, novamente, nas
sessões de 20 e 22 horas, será re-
presetada a revsta "Irciipoilm do
Diabo", com o quadro politico de
suecesso "Lavanderia Brasil".

Amanhã, ultimo domingo de re-
piesenuii^ões d« "Trampolim do
D.abo', navera matinée ás ;õ ho-
ras, e aessôes aa 20 e 2U horas.

A GRANDE COMPANHIA UL FAN-
TOCIII.S. NO (.'INE Cb.WKAL,

l)E NICTHKKOV
A novidade do memento thea-

trai t a realização, no palco do
Cine Central, de Nietheroy," so.
mente durante tres dia3, aos es-
pectaculos da Grancie Companhia
de Fantoches, que com tanto exi

i to estrearam ha dias no iheatro
esiáo á vencia oa bilhetes Phenix. desta capitai. A estréa
estes tres espectaculos. A

RECREATIVAS
FIDALGOS DA PRAÇA DA

BANDEIRA

11 |u
Tcnn.s
luxuo-
ts:ii-.'.-a
tcs so
lu:. c
ta ri'..-'

cai Teiini- Cllili — O Tiju
Club abi iia. boje, os seu.

. saldes, pata uma en au
.-- reunláo dansante. A.-, fes,

ioclaes do querido grêmio ca
constituem momentos de al

.si necáo e fidalguia.
caia, 

'das 
21 ás 2 hora

oa Jazz-band,

um

MMHORAS,

3ara Suspensão ou falta oi
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã

I' VtKDl US PHtRUiCilS I OH0UA1IS. ^

Casamentos
Antenor de Olheira . /nhjr.i

Burges lericlrn — Realizar-se-á
no dia 18 do corrente, o onh.c-
matrimonial do sr. Anteiioi cie
Oliveira, alto funecionario da
Companhia Chimlca Merck Bras..
S. A., cem a senhorita Zahyra
Ec-rges Ferreira, filha do sr. Eu-
gemo Augusto Ferreira, maustnal
em Santos Dumont Estado de Mi-
nas Geraes. c de sua esposn. cl.
Ma ' da Gloria Borges Ferreira.
O ac civil se realizará na rc.
Kldenc:.. dcs paes da noiva, á rua
R-lcdades fiü, Fonseca. N:ci licrnv
sendo testemunhas, por parte da
noiva, cs seus progenitores e o sr
Amlr Borges Ferreira e '' senho-
ra Maria Calvei Borges dc Car-
valho, e, peio nor.c. o -i . Ju.
veiial Pinto e sua esposa sra
Pauttlía Ferreira Alves PUlto e o
sr Edgard Pinto e senhorita Li
le Neves. O acto religioso teia lo-
gar. ás 17 horas, na Matru- de S
Lourenço. tambem em NuJ.eroy.
servindo de paranymphos, por par-
te da noiva, o sr. Oswaldo Xavtei
« esposa, e, por parte do noivo, o
sr. Arthur Ferreira dr. Cesta e es-
posa. e o sr. Eugênio Augusto Fer.
reira e e;=po.sa.

I.n.ia (le V/eviil i — \i< cnl
iMi.nl n lenn - Rcailza-se. hoie,
enlace matrimonial da -eiili.jr.t
Lúcia dc Azevedo, rir. noss.-. °r>c:e
fla:lf, filha de d _ Elvira oe A/<
vedo e do sr. A'iL'n.-'o de A/., vi
do i-i.iii o Sr Vif-ent. \! i laleá.
Cio i.t.o romnu'íCii floi.i pi;H'«
f. li,, clr cl. fh. r< ,,ii M.mi.i i. i,
tin -.:'. Jcisí M,.u'ai. ai.. -<••-. :.i

',' o.- padrinhos cli.s in,!...- . -:
tp Ferreira Dn.- r d ,M..: .•
Carmo. Dias O acto civil .-< r

lizado na 3.' Pretoria C-.-.t

GRANDIOSA FESTA DE
DOMINGO

| O I radiei on a 1 club da Praça ria
! Bandeira, abrirá, amanhã, a sua

séde. afim de ser realizaria lm-
' 

ponente festa em ho—i-nagem aos

| conselheiros Oswaldo Mello José

„ I Gnrnfolo e Thomaz Giandulr.

Estão tratando dos prepa ratl-
vos os foliões Agostinho. Doca e
Alfredo, devendo ser servida, ás
lli horas, aos homenageados, uma
lauta feijoada.

CEUB DOS 100
NOVA AGRIOMIAÇAO RE-

CREATIVA

O Club do.s 100 fará realizai
sun primeira festa, no proximo
di.i 18, a bordo rio "Ya.c-ht Laran-

ja". ancorado na Esplanada do
Castello.

PKN1IA CLUB
SEU 13A ILE DE ANNI-

VERSARIO

O veterano club, da estação da
Penha, ren lixará na noite de lfc

I rio corrente mp'-, "m grande bai-
le, arim de ser commemorada u

I piissagem de seu anniversario de
fundação.

TENENTES DO DIABO
O BAILE DE POSSE DA

NOVA DIRECTORIA

Com uma ornamentação des-

j lumbrante, a "Caverna" será
I aberta na noile de 1» proximo,

¦ afim rie ser realizado o titule de

j posse da -sua nova directoria,
['ma banda dc musica miUtai

e um iiiiniidn "jazz-band" anima-
rão os bailados até ás i horas da
manhã.
lt BALIZAM-MU. HOJE E AMANHA.

as sica int':s festas

AMANTES DA ARTE CLUB -
Ilun <la 1'assnjtom n." 101 —

Hoje. uma 'soirée"-dansante.

pr.iiiinvi.Ja pela "Commissao dos
15".

I! ATI IR NI D ADIO LUSITANA
- Rua dos Andradas — Amanhã,
uma matinée dansante, das 15 ás
20 horas.

GRÊMIO JOAO CAETANO _
Rua Getulio — Amanhã, un.a soi-
rée dansante. em commemoiaçáo
á passagem do primeiro anniversa.
rio da "Embaixada dn Socego".

ALLIANÇA CHU — Rim das
Laranjeiras — Amanhã, una re-
união dansante.

LORD CLUB — Run (I.i Rc/.cn-
de — Amanhã, uma noite dan-
sante.

BANDA PORTUGAL — Ru"
Senador Euzeliio —- Amanhã, uma
noite dansante.

ORPHEÃO PORTUGAL — Rim
rio Senado n.n 2117 — Amanha,
uma vesperal dansante. das 20 as
24 horas.

PARASITAS DE RAMOS -
Itua Cardoso de Menezes — Ama-
nhã. uma noite dansante.

ALA DOS CASADOS - Praça
Tiradentes n.» ".!> — Hoje, grandio-
so baile.

BANDO DOS CASADOS - Ama-
nhã. grande passeio marítimo a
bordo do navio "Mocangué-.

MUSICAL BOMSUCCESSO —
Rna Uriuios n." l.ll 15 - Amanhã,
uma sumptuosa tarde clar.sante. |
premovida pela 

"Ala Azul e Bran- i
co".

CENTRO GALLEGO — Rua il» !
Rezende n.° fi."> — Hoje, uma I,
elegantíssima "soirée" - dansante,
promovida pela 

"Ala dos fures".
ITAPIKl." A. CLUB — Rua lln- |

pjru' — Hoje, uma solrée-dansan- ]
te, promovida pela 

"Ala dos Bo. j
hemios".
CENTRO RECREATIVO BU AZ 1)11
PINNA — Hoje. pose da nova di- I
recteria e baile.

MAUA' p. CLI II — Rua Sacca-
dura Cabral — Hoje. um baile em
homenagem ao dr. Herbert. Moses.
presidente cla A. B. I.

Empresa solicita do publico a ti-
neza de trazer :i bilheteria o va-
lor du sellu er» separado, tro-
ca.ilo.

PRIMEIRAS
"O CASIO I()Si;-. PELA COMPA-
NHIA ALLEMÃ HIESCI1- I1UEH-

Nli, NO JOAO CAETANO

O espectaculo de ante-hontem,
no theatro da Praça riradentet,
pela Companhia Kiesch.tsuehne.
constou de iima comedia oe Hans
Hoil. "Dei Keusche Josel (O Casto
Jcsé), e uma audição de musica
regional pelo Kunsten-Trlo.

A comedia, bem feita, com uma
acção bem urdida e bem conduzi-
da, é do gênero do que a€ con-
veiicionou chamar iheatro passa-
tempo, peça pnra rir, cometUa sim-
pies diversão.

Cooperou para a boa Impressão
que a peça deixou na assistência
numerosa o desempenho dado aos
ties actos dc. Hoff pelo elenco ger-
manico,

O sr. Roman Riesch é um ex.
plendldo interprete e a sra Kathe
Hcfl destacou-se magiuticamente.
sendo quc- os demais Infnrefeí
tudo fizeram para que a lop... i-
tação fosse equilibrada e afinada
como foi.

A acção decorre na Alta Baviera
e a representação toi no dialecto
local.

As musicas, executadas pelo trio,
composto de uma cit.hara, uma
guitarra P um violino, eram agra.
daveis. typlcas regionaes,

A apresentação seenica — sim-

no Cine Central de NicUieroí terá
legar na segunda-feira próxima.
OS b.Si'EClACl.LOS EM HOME.
NAGEM A CARLOS GOMES, NO

RECREIO
A Companhia de Revistas Aracy-

Ig.esias-Freire Junior, realiza, ho-

Je, no Recreio, espectaculos em
hemenagem ao Centenário oc- Car-
les Gomes, com a peça 

"Figa de
Guiné", de Custodio Mesquita e
Mario Lago. No inicio de cada re.
presentação, a orchestra, augmen-
tada, executará a symphurua do
"Guarany", daquelle immortal
compositor brasileiro. A matinée
será âs 16 horas, com os preços
das localidades reduzidos em 5Ur,i.

ESTÃO ACTI AADO NOVOS Ali-
TISTAS NO DUDC- CIRCO

Continua a aflulr gran.-je assis-
tencia acs espectaculos do popu-
lar "Dudú Circo", que vem fazen-
do brilhante temporada ua Espia-
nada do Castello. Ainda ugora. o.-
emprezarios Pedro Gonçaives e
Cícero, contractaram novos artis
tas que vêm ca exhibindo com ge-
ral agrado. Marino e "Cascudo"
apresentam números de suecesso,
fazendo rir n todos cem as suas
piadas imprevistas 0 hllariautes.

CENTENÁRIO NATALICIO DE
CARLOS GOMES SEUA', HOJE,

ESTIMADO NO lllVAL THEATRO
A data festiva de hoje, que to-

dos os brasileiros commaiiiuiam
e que recorda o dia do u.iscimen
to, ha cem annos, do maior do-
compositores brasileiros, o uumor
tnl Cnrloõ Gomea, será u-eieoradc
no Rival Iheatro. A Companhia
que oecupa a "boite" da Cine-
landla, realizando triumphante
temporada d0 inverno, dedicara os
seus tres espectaculos de hoje i
consagração dessa data i.n. me- I
mora vel para nós. Haverá u-ct. es- j
pectaculos: vesperal, as lõ liorus-, 1
scirées ás 20 e 22 horas, tazenclo. ]
se ouvir, em todos este3 trea es- :
peotaculos, a orchestra. que inter.
pretara a prctophonia do "Gua-

rany" s a soprano Dora Barbieii
que cantará o Ciei di Paranyba" |
da opera "Schiavo". do .mmoit.i. !
compositor, e o lindo c iuspirad. I
"Canto cla Saudade".
ROJE, NO PHENIX, DUAS MA. |
TINllES, COM FANTOCHES 1. UA j
SA DO CABOCLO, I. DUAS SOI- I

RfiES COM "SOL DA NOSSA
TERRA

Está, desde hontem, no cartaz I
da Cnsa do Caboclo, no Phenix, j
uma peça genuinamente du gene- |
ro qtie Duque idealizou e piomet- i
teu apresentar desde que tuudou a j
sua Companhia, ha cinco annos. j"Sol da iiü-ij terra", do maestro i
Sophunias Dornellas, e liue alcan-
çou absoluto agrado, hontem. Não |
só pelo seu enredo interessantissi. I
mo g Humano, sobre a vioa cla 1
gente do sertão, como pelo aesem '

(jenho que lhe deu tcdo o elenco |
encabeçado por Mattinhos, Jure- |
nia, Emma e Apollo, o onginnl |
em scena é digno ci,. sc-r visto
por toda a ciüade. Hoje, feriado
nacional, a peça irá em cíuhs m.i-
tinées, com fantoches, e a noite,
lambem duas vezes, sem elles. Os
Fantoches despedem-s... aiiniiliá
aomingo, quando darão, i.em da
matinal ás 10 horns, duas mati-
nées.

reth Aurelino Leal
A Academia Brasileira il Mu-

sica acaba de escolher para n re-
citai deste mez a cantora Maria
Nazareth Aurelino Lenl, cuja voz
de timbre bonito tem deliciado,
por varias vezes, a nossa platéa.

0 recital está marcado para a
noite do prximo dia 22, no institu-
lo Nacional de Musica.

E' o seguinte o progranuna es-
colhido:

1 .» PAUTE
A, Scarlatti — "Lc violette";

Hayriii — "La vie est. un rêve";
tl. F. Hanclel — "Ch'io mai vi
possa lasciar d'mare"; W. A.
Mozart  "Alleluia",

2.i PAUTE
O. Respighi — "Stornellatri-

.-e"; K, Ctiausson — "La (.liga-
ie"; Alberto Nepomuceno — "A'i

anianhncer"; I-'. Chiaffitelii —
"Olhos"; .1. Octaviano — "Can-

ção da rua"; C. Chaminade. —
"Truhison".

3." PAUTE
Cimara — "Fiocca Ia neve";

.1. L, Tocchi — "Ninna Naniia";
!¦', Poise  "I,n surprise le
1'aniour"; T.eo Pelibe -— "Les

file.= ile ("ndix" .
Os acompanhamentos an piano

serio feitos jicln professor J.
de Souza Lima,

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS |

JULHO
HOJE — Pianista Cortot

— Theatro Municipal, ás IT
liorus.

IMMK — Bundas «lo musicas
militares suli ii regência (lc
l''riiiiclscn Urngn.

1IOJC — Ciuicertii Synipho-
nico em homenagem :i Carlos
Comes. — Tlieatro Municipal,
ãs til horas.

DOMINGO, 1-J — Quartetto
Kolisch. — Tlieatro .Municipal,
ás lõ lioras.

SEUUNUA-FEIRA, 10 —
Pianista Oplielin Nascimento.

Tlieatro Municipal, ã» 21
horas.

TERÇA-FEIRA, 'il — Ria-
nista Aurora llru/.iin. — Casi-
no .Io Copacabana Palace, ás
-I lioras.

TERÇA-FEIRA, 21 — IMa-
nista Lndine de Mello. — Ins-
tituto .le Musica, As 21 lul ras.

(HAKTA rillUA. 'li — Aca-
demiti Brasileira dc Musica.

Cantora Mnrin Na/nretli
Aurelino Lenl. no Instituto de
Musica, ás 21 horns.

tuosissimo genial, como um ma-
estro na verdadeira acepção ls.
palavra. O seu concerto ile hoj:.
apresenta um progranuna admira-
velmente elaborado, comportando"alguns aspectos ila Musica ro-
n.antica". E' o seguinte:

Primeira parte: Variações se-
rias. de MenilbU snhn; Laniller,
de Schhert; Invitation a Ia vais*
.le Weber.

Segunda parte: Sonata Op- 5S,
<!e Chapm,

Terceira parte: Papillons, cie
Schumanti; Sonuta, cie Liszt,

"POR AMOR DE_
ALGUÉM"

INGERIU CINCO GRAMMAS ÜE
A CCinO IMI EM CO

A's primeiras horas ile hontem,
a Assistência foi solicitada pa-
l'a á rua liarão de São Felix n.
SS. nnile a domestica Cadirlü
Silva. Hi- cor preta, com lis annos

rrOAADStífiíUDSAÍtaRNATURAl
fÜ3 ANNÔSttè^SÚCCfeSSOl

O concerto do celebre
p' ista francez Cor-
lot, hoje, á tarde, no

Municipal
0 grande acontecimento artis

tico <ln rI:a rle hoje é o concerto ~"~ '"' ""

11ue o in-iíiie pianista francês, '   
,ie passagem pela nossa capital eii ile idade, tentando matar-se, in-
demanda da Europa, realiza esth j çjeriu cinco grammas de' ácido
tarde ás 17 ' .iras no .Municipal, phenico.
em homenagem e. como despedi- . No 1>ü?.l0 Centl.:lli para on,|e
ria ricfinitva do publico carioca. I fôra lcvadíli Candiaa nao quiz fa-
Cortot é um pianista nue se im- ze). declarações, dizendo apenas,
poz á admiração cla nossa piatea assim pl.occuera 

..por íimur
pelo seu notável tnleiitii a vir- (|c ap,uemn

rf-i uqmactnk «nuwwwww^i

i Mmm\ T
hoje Dua.- HOJ B

Vespfral iis Iti horas
UOMIaOS  Variou

Sessões às 20 e 22 horas
— Centenário do glorioso maestro CAKLOS
numeros do SCHIAVO c do (i CARAM'.

MEU PADRE ENTRE POLÍTICOS
Anuinlui : Vesperal ás 15 li.in.s é ii nnile ás lll e Tl horns.

i$e:ioTHEATRO REC
Hoje — FERIADO NACIONAL, _ Hoje

KSrKCTACCi.OS KM HOMEN Ali EM uu
CENTENÁRIO de C A It l. O S Ol) M K S

No Inicio de cudii Sessão, u ORCHESTRA
nitgmentada, «xeeulurá u S V M I' II t) N I A
lio "ti 11 \ ll .1 >' V" — .Vti Iti HORAS -

M A T I X fi B I» A M O ( I I) A I) E Com
50 % «le abatimento em Imlns ns locíilidnde.s.

A' NOITE — DUAS SESSÕES — A's ÜO
e -2 HORAS — A revista typica brasileira (lc

«Figa de Quine»
Notáveis creações artísticas (lu querida "Estrella" A R A C V

CORTES e do notável cômico O S C A R I T O — Actiinção

destacada de todo o victorioso Elenco! — Uulludiih por LOU,
EVA c JANOT! — UMA FABRICA DE GARGALHADAS! —

TICA DB GUINÉ", A ULTIMA PEÇA DA TEMPORADA ! _

Amanhã: — A'a 15 Horas — MATINÉE DAS SENHORAS

\tm/'.>m

Almoço em homenagem ao vice-
presidente da General Electric S. A.

O CALCETEIRO FOI
ATROPELADO

Próximo ao Arsenal <le Mar1-
nha, nn rua Visconde de Inhaúma,
foi atropelado pnr uni automo-
vel (. calceteiro Manuel Autono.
de iil nnnos. residente á run |'in-
to Meirelles n. 133, o qual .-.ui-
foi soccorrido pela Assistência
freu forte contusão nu thorax e
Municipal.

RL >

l

'r i

MO CGPACflBIl
IIíj.IK - NO ANTIGO GRILL-ROOM - HOJE

Formidável "show" BROADWAY UEVELERY

Composto pelo? afamados artistas:

,ila Cíiviic? — Concepcion Del Valle — doe Ferrier & Muna
— Wanda Ue Muth Ávila r Nile

Jantares Dansantes Todas As Noites
2 __ ORCHESTRAS  2

Traje de rij{«>r, somente ao- sabbiidos
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ltenliziiu-m. ante-hontem, no Pa-
lace Unii-l. um nliiiui.n uflereei-
li. im sr. Ralph Greenwood, vice-

presidente da General Blectric s.
A., pelus diréetores e chefe» de
secção ile.-.sn grande (ir>;."-nizrt.(;ão
i iimineri-i.-il e industrial.

O -i línlpli Greenwood partiu
hniilciii, rm nvião dn Panair pnra
i.s Estmlns 1'ni.to.i, iiiiiiiii lapida
vii^Min iii- n(*i»(n'iOf rorua-.se in
lei fi -.linli-

i ',f 
pi ms «mu

il,. lli "Hl.

111*1) í f¦ llll

* fMIiíl n.i >

dc lian-p.

.Ii-.ii a r

11111! Kl >
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Ile [...tiiiie

rjnc o ^l .
lllllll viaag(jin

|i|ll .iMIllHflíl-
,. in de ire-
. dns meni,-

péixo ii Ge-

neral Electric ter concorrido com
constantes aperfeiçoamentos e in-
venções nesse ramo de actividade
humana, possibilitando os trans-
portes cada vez mals rap.dos e
seguros.

Entre os diréetores e chefes de
secçào da General Electric, pre
.¦ente.' no almoço em homenagem

bo sr. Ralph Greenwood, nnt.uno.-
o sr. IC. C Givens, vue-presiden.
te da? Lojus General Electric, sr.
A. J. Sariadaki, directoi llnisou-
reiro, sr. Proença Rosa. sr. C.
Boschlnt, dr. Aristeu Apuiar, clie-
fe do Departamento Legal e mui-
toa altos funceionarios da Gene-
ral Electric.

JM.MIAI.AO MEllKO-l IRl Itl.KA  lilMIMI.I ItlK.INA'
I lil." Andai itlnelanillill l'l '¦ «Mini- "' '"' Altu  rumem

l-i.II..Iiiiiii. .'in iiinldr mirlr-unipriiM , com uni cnr|ni ile »cs-
I MUI.. lí lini». liieillnii dc Iniln» a» ..spccli.luln«I.s - Asslsll llil.l

] iiiiiiii'.Ii.il.. ii ilniiilciiio. — Tilda a pre.;.. ilo ......pi-r.icn...
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A genial garota que -v- ^S^S^^

I 

conquistou o coração í^||||l|p||
do mundo inteiro j-n-n- "^^f^^™
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Bolsa de Café
Theophilo de ANDRADE

A execução do regulamento de embarques
Parece (1"C se dissiparam com o tempo as noticias vehlrul.-i

das logo depois dB ln«titulcft» do regulamento de embarques da

próxima sntrn caféeira. de aceordo «-nm as quaes, os çrupos p»u
listas Iriam protestar eontrn u rosoilonicnto expedido, aeere.sceu

tnndo outros qne n sim «xecucAo ttrlii sido mesmo "vetada" pel»

g-overno de Silo 1'aulo. A versão, vehloulnda com insistência, an-

niinciava que os despachos no inlerior não se inicia«-l»ni a IR dn

mei corrente. Mns o coitimcroln de Santos já começou a operar

francamente, comprando enffi no Interior, principalmente paru o

pajeamentn da "quota de equilibrio". dc sort-e qne porpee acabada

a pretenda resistência.
Tal nova •>/> pode satlsf.i7.er n quantas sc interessam pelas-

coisas do cnf#. pois o mercado precisa neste momento, mals do

que nunca, de pai e confiança, sob pena de itcncllerarmos a ca-
tastroplle do cnf*. O noss.-i ponto dc vlst.il a respeito do refiila-
mento. j(S foi daqui devidamente esplanada. Tivemos uniu cran-
dc flocepçSn, mas uma decepção j/i esperada, porquo, dada a po-
litica adoptada pelo nosso trovem/,, oulro nilo poderia spr o re-

rolamento a expedir. Os ponto» de vista podem scr diversos, mas

dentro delles tpn, que haver nma certa loelca. Somos contra a

politica governamental, pois emqüanto o nosso eoverno sc atem
A orlcnlaçflo do "produzir parn queimar", sob a nllegac&fl de quc
lemos, no» so/.lnhos, que manter o "equilíbrio estatístico" do pro-
doclo. nfi. sustentamos que o nosso dever í procurar equilibrar a
nossa exportaçSn com a nossa producçáo e distribuir, por todos os

produetores. os onos, sejam elles quaes forem, da siiperprodticçüo.
Mns. por outro Indo. temos qoe confessar qn*. dentro do ponto
de vlst.i dr. f.ivern/i, o rcirulainentii esti bem feitn e obedece A*

detcrmlnaçfies do ultimo Convênio, a em seus dispositivos se pro-
curou feclinr, tanto qiinnlo possível ns portas que poderiam ficar
abertas íi fraude. l>«nnle do facto (vinsnmmndo da político gover-
nameotal, srt lemos t> desejar uma fiel c honesta execução dos

princípios adontndos, »e por outra coisa nãn fosse, pelo menu»

para vAr. no flnnl das c/iotas. quem Pstã com » razão e com a
theoria boa

O qoe. comtudo. verdadeiramente nãn «e e.omprehendcria ê

que sa revoltasse contra o regulamento expedido pelo D. N C.
determinados circulo» opp.-islfinnlstu>s paulistas, não só porque, oa

recente reunião do Conselho, nada resolveram e devolveram uo
lí. X. C. a tarefa de determinar o quota e expedir o rceulamento,
comn porque, n politica que vem send/i adoptada pelo governo
coincide, em suas linhas capitães, com os desejos daquelles mes-
mos círculos, cuja opposição # mollvndn certamente por questões
nulçii de caracter político. V.' a qoe se pode vêr não somente da«
«turjfcstOes feitas pela delegação paulista no Conselho Consultivo,
.-orno tambem pelo memorial que a elle foi dirigido pnr uma com-
roissão dc lavradores eampincnsps. composta dos srs. F. A. No-

Tiielra Filho, Américo Ferreira de Camargo, CÍodomlro Ferreirn
n Raul Pompeu do Amaral. Vo referido memorial, dizem elles:

"As difficuldades da actuul situação do café sãu oriun-

das principalmente das causas seguintes:

].. _ Evccsso de pr-iducção. .ixilwdnineolc dc cuffs duro»:
2" — Impostos de exportação multo elevados;
»•> _ Falta de defesa do produeto c conseqüente lalta

de confiança
rareee-no» qne. entre out.rus. cumpre tomar as pm-

videnc.las seguintes:
n) _ Eliminação das sobras de cafí por melo de uma

"quota de sacrifício" quasi gra tu II a, ou seja, 5$l>l)0 por
sacca, podendo o produetor de enfia finos preenchel-n,
comprando cafís duros, onde quer que encontre.

b) —Reducção do Imposto do exportação de 4ÒSO0O no
mínimo possivel, digamos, 15S00I) por sacca, ou tanto quan-
to baste no custeio do empréstimo de 20 milhões de llhrns
o a outras despesas inevitáveis do D. X. C.

c) — Dc.feSa da cotação do café nos mercados exler-
nos. nos limites máximos de 10 cents, por libra, para o
contracto Santos, • % cént» por libra, para o contracto
Rio, em Novn Vork".

* '
*

1'ela simples leitura das Riiggestães acima, vcrlfica-se que a
¦iiiis importante dellas, ou seja n "a)", foi arcelta integralmente.

Tirando apenas o direito de compra da qiiotn restriclo aos limites
¦le rada Kstado, p-jis do contrario surgiria um dcsarrnn.io eom-
plCto do commercio de enfí pelos portos do Rio e de Victoria, bem
como a reducção dns rendas flscnes dé Iodos os Estados produ-
ctores de cafís baixos, oo seja 'tini sacrifício immenso de todos
os outros produetores em favor de São Paulo, fv>l«n que nenhum
paulista dp bom senso pleitearia.

Quanto aos outros Itens, deixamos de commenlul-os porque,
no momento, constituem questões meramente relhoricas.

*
Mesmo assim, em linhas geraes não se pode negar que a ins-

titulção da-"quota dc sacrifício" constitue uma imposição antecl-
pada de accumulo de sobras para todos os Estados, quando, desde
que se deixe as coisas tomarem o *cn curso normal e se ajusta-

rem por si mesmas, as sobras sempre ficam, quasi que exclusiva-
mente, cm São Paulo. O Estado do Rio, Espirito Saoto e Minas
Cernes só conheceram "sobras" dr café. depois da Imposição da
"quota de sacrifício", (-ronda para a safra de l!)3:i/H4. pois utí cn-
lão haviam exportado totalmente ns sons producçftes,

E esta imposição vite lhes ser feita novamente, com a actuul'"quota compulsória". E isto jã foi previsto atê pelos nossos fre-
.;mC7.cs de afem-mnr, como sc pode constatar da ultima circular
Vurl/. quc, referindo-se ft quota, escreve:

"A nossa opinião ó de quc, qualquer que seja a deci-
são qup se venlin a tomar neste cntrctempo. um confisco
sem Indcmni/ação n.ln pode ser Imposto, entre outra* rn-
zf.es. porque os outros Estados brasileiros, produetores dc
cafó. Inio de ohjeclar que tal medida os viria prejudicar.
f*m hnneflrln ílo umn p»sl';?ín çstat-Nti^a. pela rjuni *A Sftn
Pnulo f- responsável o qup mais de 50% do vnlnr da expor,
tação de cafó são absorvidos pelos Impustos e outros cn-
ou rjços",

*
*

A' vista de tudo isso, a conclusão a que chegamos e a dc que
São Paulo não pode, de. fôrma alguma, estar descontente rntn n
actual regulamento de embarques, desde que concorde com a linha
geral dn política do governo, de manter o equilíbrio estatístico
pela queima.

Diihl. não terem motivo nem razão os protestos e Impugna-
ções unnuncludos, mas que sc desfizeram cm tempo.

' !Vi a v e ci m ç? â o I

O mercado
O merendo de cafó funecionou hontem, firme e em alta. Xa

primeira llidsa, registraram-se, no contracto "A" altas de 25 a
100 réis, c, nn hcgunda uma nltn de 75 róis, nn primeiro mez, e bai-
xas (le 25 a SO. foram negociada* 23 000 saccas.. O contraeti"li" não foi cotado.

No disponível, o lypo 7 foi cotado a 138*00, petos Hl k'los
com mercado firme. Até fts II horus. haviam sido negociadas
2.'267 saccas. Intui este elevado, ntó o fim do diu, para I 0,W.

Em Santos, nu primeira llolsa. registra ram-se altas de 100 a
150 róis e, nu segunda, altas de ISO n 500. Foram negociadas
11.000 suecas.

No disponível, o lypo 4, molle, foi cotado a I7S800, pelos 10
kilos, Kio c, "00 réis mais do que no dia anterior.

Km Nova York, o mercado fechou com alias de 10 a 15 pon
los, para o rontrneto Kio, com 10 000 suecas de vendas, e altas dc
lt a lõ pontos, para o contracto Santos, com 00.000 saccas de
venda.
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tia tu burgo .
Jenova .
üouthamptoti .
Denova ,
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folania . .

ai. uurgo .
Hamburgo .
Uenova . .
Hamburgo ,
Londres . .

.11 I. lio

11 Bspafia . . . .
12 j..'uriuoz« . . .
l;j Almanzorra . .
ti Augusi ua . . .
ii- ii-o. jactf^uaj
11 Luna ....
I.i i.lii p. Arcona .
11 Aladrid . . .
IU lisquilino. . .
'Jo Almeda tUar .
llu ll. Monarch .
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jl i ii Aires ,
Vi | B. Aires ,
I.i ; B. Alies .
M I B. Alies ,
L-l ! B. Aires
lt j B. Aires .
,:, B. Aires .
lí Aires .
19 ! B. Aires .
jo J B. Aires .
JU I B. Aires .
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lli; Alphacea
jl ; H. Brigade .
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17 j Arauco .
17 ! .-.loul 1'erlami
li | Vigo - ¦ •
18 Guarujá . ,
IU j Aiu-igiiy . .

ia I Rotherclam
14 I .oiures . .

iTj ! -:Tnova . ¦
!j I ivrica . .
1. I Amsterdam
lí I Hamburgo.

üenova
Huvre
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MERCADO CAMBIAL
LIBRA. !I0 d., t 31M2S, 5SSI8I; á v„ 1 7'64. 5SS.147

DOLLAR. 115750 _ ESCUDO, S.iHO
Abriu e regulava, hontem, calmo, o mereado de

cambio official, Km cobranças ba-uari.is o Lanço do
Br.iftil declarou sacar i 5S§181 sobre Lor.drec e rom-
prai a 57S340, A' i'ista o trance suisso ern cotado a
3$Sl>0. o belga a 2?000. o e&cudo a S530 e o florim a
79950, ficando o mercado inalterado, no primeiro en-
cerramento.

0 Banco dn brasi! affixou ap seguintes taxas para
saque£:
Lilira. 90 d . .
Libra ft vista .
Libra, cabo . .
Dollar à vista.
Franco
franco suisso
Fra"-r. ticlga .

Para ?.s suas
prav-ü

6SÍI81
. 5S$:J 1
. h&%\hh
. Hi7f.ii

$77h
•J$S0(i

a$oiio
cober! ur^

' ra. .....
Peseta
Marco
Florim. ....
¦Cscudo ....
i-cid arg.. papel
iJi*í;n ij ruu ií1* V*

$9W)
lítillf.
3?iilllj
7*050

%'Wà
Sííilll-
5$tãll

A W DIAS
Libra
Dollar.

.V VISTA

Ó7Í3-Í0
11$SÕ«

57*540
11$V.!II

$755
3i!74()
1.1971.
junti

o Banco do Brasil com-

Peseta 1$576
Kscudo $--iü(i
Marco 3ÍÜ5I'
Florim 7S»40
P??o arg.. pr.pel "$24n
Pf«o uruguayo Síl.-.d

CABOGRAMMA
Libra 57$640
D.liar 11Ç611I

Libra 
Dollar ....
Franco , , .
Franco $u:«so .
Fr cei^a. oyro.
Lira. .....

A's 13 '-íi horas o mercado reabriu, inal'erado e
assim fechou

01..KO — 0 Banco do Braül adquiria homem, a
gi-a-rm» de rnt"0 f.nr. na base de 1.1)00/1 (HIO. em b»r-

ra ou amoedndo, a 1D?000.
(Gamara Syndical dos Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO
OFFlLiAI. A' VISTA | Allemanha

Londres. , . STJOSf) ' R. Mark.
(íov-a York . 

'. 
. 11SS00 I li, Mark. .

Paris $755 I V, Mark. .
LIVRE A' VISTA : Suissa. . .

Londre-s. . ¦ ,
Nova Yorl? . .
Paris
Itália ....
Bolgi.a. ouro
Hsspanha . ,
Portugal . . ,

CAMBIO

SR893R i Hollanda
175:514 i Japão,

11.148 í Chile.
1S433
2SD80
2S3S5
S73S

Austria. . . .
Monte-vidéo .
Slovaquia . , .

1,1 VRE

6S0S0
3SS0V
3SS40
5S300
5$fi71

11$«20
55103

SfiílO
3S3S0
SS?0'i
?720

FECHAMENTO (1
A' viçta 

' 
p/l.bra:

S/Nova Vnrlt
S/Genova
SAMadr.d
S/faris.. .. 

> ' .¦ íboa
S Berlim
S 'Amsterdam
S/Berne
S/Bruxellns

rEl.EGRAMMA F
Taxa de de?conia:

1! íi r»" o I i I r j»'»1' *»prA .. .. . .
Banco do França ,.
Kanco dn Imi ,.
o.m-n da Hespanha
B«nro íla AtlPtnanha .. ¦¦ .-
Em Londres, 3 mezes
i-.rn Novn iork mezys. t/c
Km Nov íi > mU a.e''*:?. t/v
Londres, - Lnixellas. íi v., £.
Gt-nova, s. Londres, á v., £
.Madrid, s-Londres, á v„ f . .
Gonova, p/Paris, á ", 100 /rs.
Lisboa, s/Londres, poi i, t/v
Lisboa. sT.otuírcí. por £, t/c,

E M NOVA
NOVA YORK, 9.

FECHAMENTO (Ir
Taxa telegraphica:

¦'Londres, por libra
¦'Paris, por franto
¦'Gênova, pnr lira. (nnmil.al)
'Madrid, por jissela
-'Amsterdam. por florim. ..
'Berne, por franco
Iliuxellas. por franco .. ..

¦'Berlim, por marco
ABERTURA 10.3

Taxa -eleirniphicB;
.'Londres, por libra.
'Paris, por franco
'Gênova, por lira. (nominal')
Madrid, por peíetn

/Amsterdam, por florim.. ..
Rerne, por franco

•'Bruxe-llas, por franco
Berlim, por marco

».2,r. horas)
H-ii*- p=ch ant

5.01. «7 5. 02.0(1
63 . t>2 R3 . «2
30.50 36.50
75.75 75. .f)

1 Ml IV 1 lll 1^
12-15 12.45
7.37 7.37

15 34 15.33
2!) 68 2U.70

1 NAN ITAL
Fecham Arre.ror

¦i 'r, 1 %
3 %

4 'n "V -1 <6 '/,

« %
4 4 %

19/32 19/32 r'r>
1/» ci, 1'8 %
l-lli 7, I / I « %

2í). 6S 2!). 70
63 .60 63. 60
36.55 36.55
83.95 83 95

11U.2') llll ü0
, 110 (Hl 110.00

YOKK

I c

NA ABERTURA. 86S709 A S6S900 _ MERCADO FÍR-
ME — LIBRA, 865700 A H6$900

Qup.indo esse mercado nbriu, honlem, c sen crepe-
diente, ás 10 horas, encontramol-o firme. Assim o
florim era cotado a 11 $760, a pe«e;.-i a 251395. a lira a
l$£70. o rei.-hamíirk a 6$:175 e o e.scndo a S7P0, todos
í visita. Os hnncos operavam a Sfi?700 e S6Í900 sobre
Londres, a 11$310 e 17Í330 sobre Nova York « á réis
lS14õ ft 1-SU9 sobre Pa:-';, e compravam a 85Ç700 e
5ó$730, a 175110 e 17S130 e. a IS 135 e 1$370. respecti-
rame.r.te, bases em que o ce íamos bem collocado, no
primeiro fechamento. Reabriu ainda mais firme e
16sim fechou.

Vigoravam na abertura as seguintes tuxas de cum-
lio livre, nos bancos ftítranpeiros:

.09 horas")
Hok An'e ri 01

5.01 15/16 5.(12 '«
6.63 >í 6.03 3-16

7.S8 op 7.S7.00
13..4 13.74
6?.10 68.11
32.75 32.76
16.91 16.91
-10.35 40.35

1 horas)
Hoie An'enoi

5.02.0C 5.01 15/lfi
6 63.00 6.63 U
7.88.00 7.RS.00

13.74 li 13.74
68.16 68.10
32.76 32.75
16.92 16.01
40.37 40.35

1 AIRES

1 horas)
Hoie Antenor

17.08 17.03
15.00 15.00

A' VISTA Compensação . 55300
>ndre= 86S800 Reisemark. , , 3SS0O
*ova York . , . 17830(1 Suécia. ..... 45490
?aris  1S146 'Vrn-nr.rca,' . . 3S895
italia  1*370 Hollanda .... 11?78()
?ortuçrnl .... $792 Áustria ..".., 3í."0r,'ortupal, prov. . ?"t)7 numania .... ?1S2
Jesp.inha .... 2$395 Slovanuia .... $718
Je=ranhr., prov,. 2S400 Polônia ....'. 3S350
Sol?ica, ouro . . 2SU30 B. Aires, papel 4S72R
dem. papel . . . ?.".Sr, Montevidéo .... .S57S0
Suissa  5?670 .la.pão. ..... 5S0IH1
lüemanha. . . . fiS975

O Banco do Bra-s'1 affixou a acgruintti tnhella de'.amb'o livre:
A' VISTA | Portupal S790

Londres -RÍTfin | Hollanda . 11$729
vova York . , . 17S290 V. Mark. .... 5S3Ü0'aris  1S145 f. Aire.-. papei '"~-li>
Islprica. ouro . . 2?920 Montevidéo . .- ' 8?76C
biissí  5?llf!0 '

MERCA,»U DE MOEDAS
'ibra  88$228 Peso uruguayo SSSOO
Jollar. ..... 17S535 P.e:eh>mark 

', 
. 4$?S6

)eii,-ir ca-nadens* 17S200 Pesotn 2SOS7"ranço ..... 1.Í16-1 Lira 1S1S7
Vanco be-',?a . . Í600 Peseta. . 2SO87
Sscurlo  $824 Zlotv- ...'.'. Kí;;íio•eso argentino . <?712

ÁGIO DA PRATA
'rata do Impe-rio  145 jgj n-r'rata da Republica  90 jp; r,?c

EM SANTOS

RESUMO DO MKRCADO OF. CAMBIO
SANTO? 10 — A'. 10 hora- o Banco do Brasil

omprava libras a 57Ç54P e .tcl!arc= .. ll$S90.
EM V A K I S

PARIS 10.
FECHAMENTO

Ho.ie F ant
1/N'ova Y«rk f, vista por doilar . 15 10 15 Oj
./Londres i v.sta por l.br» .... 76.77 7(5 fi?
/Italia. é v.eta por 100 liras 119 00 11S) 0p

EM BUENOS
BUENO ATRES, 10.

ABERTURA (
Taxa telegrap. - Peso ouro

S/Londres, por £ p., t'v. .
Ss/Londres. por £ p., t/c. .

EM MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉO, 10. . ?.

ABERTURA
Taxa telegrap. - Peso ouro; Hoie Ar>'er!or

S Londres, por £ ouro, t/v.. 38 9 '32 38 9/32
S/Londree, por £ ouro, t/c. 39 17/32 3!) 17/32

BOLSA DE TlfTjToS
MOVIMENTO DE HONTEM

APÓLICES GERAES
55 Uniformisadas, de 1:000$, 5 %.. ..
17 Idem. idem. idem, idem

249 Div. emissões, de 1:000S. 5 'fr, nom.
25 Div. emissões, de 1:000S. 8 fr,, port.
10 Idem. idem, idem. idem

2 Reajust.. 500$'. 5 %. pt... c/3 sem. '•'.
Reajust.. ,-,00?, 5 %, pt., c/i iem. v.

6 Reajust... 500$. 5 %, pt., c/5 sem. v,
Idern. ;dem. idem. idem

31 Reajust.. 1:000$. 5 %, pft„ c/3 s. v.
246 Roajus-t.. 1:000?. 5 %, pt.. c/5 s. v.

19 Idem. idem, idom, idom
MUNICI l'A KS
41 Empréstimo de 190-t. portador.. ..

400 Empréstimo de 1911. portador.. ..
10 Empréstimo ^e 1920. portador.. ..

Decreto 1.535. portador. 7 % .. ,.
30 Decreto 1.933. portador, 8 % .. ..
15 Empréstimo de 1931, portador.. ..
26 Idem, idom, idem. idem

1'ST A Dl'A ES
11 Pernambuco, de 100$. 5 %, port. ..
57 Sáo Paulo, rfe 200S, 5 %, portador.

1 Minas, de 200$. 5 ef,. port.., (1934).
45 Hão Paulo. l:00fl$, 8 %, pt., (nif.)

5 Idem. idem. idem. idem
ldüm. idem, idem. idem

OlrlHIi, DOS KSTAIKlS
4 Thesouro de Minas, de 200$. 9?.,
1 [dem idem. idem, idem

9 Thesouro de Minas, de 500$. 9 'fr.,
\\c Thesouro de Minas, de 1:000$. 9 %'BONU?"

1:200$ Roíativos de S. Paulo. ,,'<•. 4 f. . .
Afl/fUÍS DE BANCOS
20O Banco Pontuguez do tras-il. port..
A«Cf>ES DE COMPANHIAS
20O C a E. di F. o M. de S. Jerónymo.
500 riem. idem, idem. idem

10 Cia Petropol.tana. . .,
22 f';a Bras, E. Mestre e Rlat^c. pref.
25 Cia Ohrys-braz S. A. .,

1 f':a Bra«;| Industrial , ,,
Martusccllo

Feriado ^esta praça r.o? dias 1? e li d

EM LONDRES
LONDRES, 10,

ABERTURA íll.2( hr-rau
A' : !.i n i- 1 bra: Hoie

/Nova Vo-k 5.0; ¦<:
/Gênova r:1 .':-,
/Madrid  .. v '•
'Pare  .. :' .

1 ¦ ••« . . I H> 1.
.'Ber!':- <j y.

F>ch ant Oi..- s.'.'n-iin', ''?.(>' 111,.- ,r::(;.',e
•'.:'.'>2 Obrigaçõe
30 50 (li,. ,.„,.,',..
7.". 1 )',' gfl,;',v

1 ... 1. Obr :-'ti;.'--.

20O C:

PREGÕES DA BOLSA
APÓLICES

Uniformisadas
Reajustamento. c/S sam. vem:
Reajustamento, c/3 sem vene
Reajuslamet.to, "2 ;cm. vftnc
Diverí.is emissões portador..
Divei-i-- emisíõef. non.ira:..

.I.i Thesouro 1921
do lhe.ouro. I!,30
• in Th^-Kour1
l-Vrroviaria.
IN").-. :ar'a:

IÍOíIoV h " í1«
o... de l'i'i" ;,

Mi V|i o- \|. s

1932.

Vended
760$00("sasoon
70lif.OOO
6S6$t)0l)
7-loSOOft
7(!0S(IOI)

1 ;U(I0$
I :0D2S0(ili

; 03."$U0(l
I - 0(lfl$i)(lli

"!..;"-•-,'

•¦>-.*

750*000
76.1$00()
760$!>00
730S000
740?000
3378(100
3478500
3(!0S(100
362S000
704$000
750?000
752?000

423500o
140S0O0
1405000
104$000
193:5500
167S000
1705000

95Í00I1
189S0O0
ISOSOOO
9288000
1S1ÍOO0
152$000

1755000
176S00Ó
445S00'
900$000

93J500

100SOOO

99Í.00IJ
1OOS500
170S00Ò
20Ò$()()ll
21ÒÍ'.)00
5005000

1:0205000

758S0O0
750500ii'
706$IIO(1

7:;7$ii(ii)
Tõ-ínO-l
!l9D$.0'l,i

1 : u(H(~'iti
1 n-j?$uoii

..-llll"
7 1 

".$<)0l

timpreslinio ut- 1906. portador
1 En.pres-limo de 1914. portador
] Emuresr nio de 1914. nominat.
j Empréstimo rie 1917. portador
! Empréstimo de 1920. portador
. Empréstimo .jn 1031. portador

Idem. idem. ,-nutcla de uuihi
I Decreto 1.535, 7 

Decreto 1,550, T 'fr.
, li.-..ie:.. 1 c.-j-j li %.
: DecreTo 1.933. S '",., ..' ,',' . .

Decreto 1.948.- 7 fr, -.
Decreto 1 9, íi. 7 r'r
Decreto 2.093. í '"
Decre-o 2.097. ' <;
Decreto 2.339, 7 ,',
Decreio :: L'0-1. 7 7r. .
Rcüo Horizonte. I:000Ç. 7 yr.
Idem. idem ,-jí- L'00$. fi '?, . . . .
Gravata hy H 
Pei i-opols. 191^:
Porto Aleirre. de 500$. S 7r ,,
Porto Aieirre, .le liOniij, c ",

E&TADIIAKS
1 Obric d? Minas. 1:000S. ? 

"r.

j 
Minas. 200$. f, '',, porl . 1931.

1 Mina». 7 '",. nom. e por:
M :nns-, 7 '•"',. '>'a.i'plnsi
Mina?, ,*i c'f, nominno5,
Mina?, .". '',-. nomimes, a.ntitr.
Decreto 9.5."-.-". 5 '"r. portador.
Decreto 9.555, 5 '¦'.. nominat..
Derreto 9.802. 5 '',. portador.
Pernambuco, de 100$ 7 ",. .,

j Paulista, do 200$. -, T-
Bônus Rotativos, (de 1 , 4).
Uniform iradas, 1:01111$, 8 'f,.

S. Paulo, l.' sjrie
R Grande". 1 :(KI0$. » >-r. 5.4!-1

Esp Santo l:U0i$ e-, "fr. notn
Eípiril o 

"Siiinlo. 
1 lOOOJ, s ç..

Rio, de 100$. 4 "r ...... . .
Rio, de 5011$, port.. S Cr ....
Ko de 50(1$. por'.. (;'"•, . . . .
Rio. 1:000$. 8 %. (dec 2.3Í6).
Paraná, de 'jnoj, 5 

ACÇOtS
Banco rl o Brasil
llanco 'trovista
Banco Poriuiriipz. nominat. ..¦Banco Portuguez, portador . .
Binrn M^r^wtitu
Banco dos Funecionarios.. ..
Kanco rio Commercio
banco Credito Real rie M nas.

EST DE EKKflo
Mina; d'» S. Jerónymo
v i-inr a v Muiu;
Estrada de Ferio Paul sta

COMP. DE TECIDOS
Jardim Botânico, in-pprnl. ..
.lard-m Hrcaivro, 0/k % .. ••
Erasil Industrial  ,.
Progresso Industrial . ., ..
America [.'abril
Manufactora
Petropolitana
Esperança
Taubaté-Industrial
São Pedro

lon fiança, r-,". .'.'
Alliança. .'
Nova America.
Corcovado

comp: DE seguros'
Varejistas
Guanabara
Lloyd Atlântico
Sagres
Confiança
Ar^os Fluminense
Continental' , .. ..
Rrasil. c-70 
Lrasil. c'4() 
Previdente
Integridade
Gítrant :a .. ..

DIVERSAS
Doca? de Sjiui-tQs, nominativas
Doca; de Santos, portador. ..
Docas cia Bahia
Mestre & Blatgé.. 
ReK'ilo Louronço
II mas de Santa Lu?.ia
Terras e Colonização
Mercado Municipal , .,
Lu?. Stéanca
Diamantifera
Força e Luz de Campos .. ..
Sul Mineira de Électricidade.
Nickel dn Brasil
Hoireríth
Jacarépaguá Territorial .. ,.

DEBENTURES
Mercado Municipal ,.
.Manufactora

| Antarctica .1'auli-btr.
Fluminense F t;
Poças do Santos , .,
Hotéis Palace . . . - 
Tccidps Alliança., .. .. .. ,.
Docas du Bati-a

i Progresso Industrial. .. .. ..
Novn America
Usinai Nacionaes

1135000
1 losor.o
135$0(!(l
112$000
loSÇlKIO
1HõSOOo
HdSlKiO
1655000
163S0O0
10 ',$1100

19 ISOOO

1Oí-000
16o SM II)
7OO5U00

1 111.3(1110 Ik-l.U: -Al ts
!3')$00(i i lnd istrial Cauipsta.

—_ 1 Com pan h a Brahma
,141$00() sanatório Botalog'
I35$il0l) Etlificadora
1625000 L'om,innhin Porto ilegrense ..
177$U<I| Cia luz Stearica.
162S0O0 ' M -reado

<! LETRAS
; Rnncu tio V. U de M (Jeraes.

{SUU i STOCK EXCHANGE DE LONDKES
imiscuo ! LONDRES, 10.
l!'0?00i.i nruLts BRASILEIROS

•jii$i.iiii aiüsiiui
Uii)5(ioo —

liDÜUSuiill I :01n$'.IUi
20l)$<'0()
130$(iliO I25ÍUOI

20õ$l)0('
i 7l)$uin-

212$tl(ii L'i)-';ii'-

—— 195ÍU 11

Santos . l.-j j Lages . . , .
U .-iii-ps .... Ih ; S Cross . . .
Santos . ... 20 Mandu . . .
:l Aires .... 23 lil frince . .
B. Aires .... Jl ! B. Aire» Maru'
B Aires .... 30 I A Legion . .

17 N. Orleans . 23-37'5h
Ui j N. VurK . ij auut
'_'2 

| N. Vork . '.'á-3ici(-.

N. Vorli . Ti u7.ni
L. An. e Jap. Ti-Hyy
N. -íijiW . . 23-2(>i)i

DOS K. UMUOS K JAPÃO PAKA A A. DO Sil.

.111.110 .11,1.11o .101.110

Los Angeles
N Yorli . ,
N. i-orlt , .

1-1 West Nilus.
Ki fan America•Jl vv. Prince .

14 B. Aires
IH B Aires
Jl B. Aires

23-200ti
23-21 IUO
23 0704

LINHAS LüSItlRAS
SAHIDAS PAKA O NOU th SAHlDrtS H.Í.KA O at 1

170SO00 ;
161S000 i |.EDK'KAEb
!I'-2HIIIH | f, n(i nSi 5 r-r, i- _
6903000 j Movo Fund ng. Ifl4 .'
I3I$iiuo ! Conversão, 1910. 4 "/, .

Fechatneti
Ho)e

38. 5. 0
IW.10. 0
17. (I. 0

; NAVIOS OBSTINO ~- * NAVIOS üiosriNo -
~ i.

Jll.HO ,H l.lll)

4SO?000

002$0(.()
152SO0I.
750S000
7 llllllllll

OOO.-'1100

iS'
)6$l.i00'-..my-ft

;i3$5on

l)2Sf:l uo
¦S10$(I0Ü
n-jnjcuii
S2o?0f0
lioéooo
425$(.0()

17l)$(l(IO

3111 $000
li5ll$li(iü

9.".$OO0
IO2S000
1-i'ií-i.. 11
51$000
215SOOO
30U$00(l

I0t$000

224?1'00

lHu$t)00
|l i$UO0

510SCO0

1755000
2IO$Oüt.

510$000
JllollilU
hu$O0C

65SO0O

.150$000

3;0ü0$000

i;75íiiin- 
j Emprcítiinn de 11113. 5 ':¦', 1«. 0. 0

I7'j$imii 1 Funding, 1H3I 5 '',. 10 an- HO. 10. (1
4i!(l$iillii ! ESI -\ ln.i Ahi
«o.-v-o.i. I |i su-.,.;,, Federal, f, % . . 'Jll 15. 0

: U 0 de .l.ineiro. 1027, t Ç.'r |;, ]i| o
OOOSDOu ; K„h :,. hCi.S. :, "/r . 7 0 0
lõlSlioí) ; para 5 ......  3. 0. 0
743500(1 i I ITUi.liS UlV|..h.j(is
735<' oi j Atig.o St-,|i|, Ame. H--nk
505SIIUO ] Ltd., integruFt-ado
3.1580(111 | \y...,. ,,: ,.,, , ,.,„ ,v S„u.h
5955000 í Amei ica. Limited.
09551)0(1 | .: ... nu I n.-i. ... i. Cht
59õ$OOii j & Power ('., Lim.ted, $

958H0O i lí' , . ... 'Vtu-rnot \£ &
l»..l?iii!'i i Finance Co, Limited. S

93$00 1 I C.-,:, , . ,-,- Airpi.sf L'rt..
("B" Pb ires) ....

024800(1 ! him- -i - h.-ni cal Indua-í tries, Limited . .
fil)0$ii(l(. | ..,.„-. ,-;.- o..'V. Co. l/d-.
R00S0O0 n -(,„,., Lcrm., j,.},., 191Í3.
10SSOOI) | i -vd ? liti.il. Ltd.. - "A"

42U$UOÜ Shares)  .
ol(iS'Mii' K i. :, janeiro Q\ty Imp.
SliiSiinii Co , Limited ......! li... I-  :', -•- *. (Irana-

i rios Limited.
3yo?i)Oi
5S0$iilili

SôPOOil ; , -;•. l)oU Stock
UlOfllih: ; TIT I-.STKANI..KIKOS
l'0M  I Emprest .).. (iuerra Uri-

458000 ! tanico. 3 'c f,, 1927/47 106 2. 6
20iiSnUi> Cuisolidadas, 2 .íi '¦-. ¦ . 84.15. 0

5. 0. 0

12.87

0. 1. 6

6 7. 6

1.18 10 1,2

60. 0. 0

3. 3. 0

0.1-1. 0

1.15. 9
S, Paulo Railway, Co., Lt. 51.10 0
-'•: -¦' r, i «ifu ( u. Ltd..

. . . U'4 0

l'nmprndi're>

SS. 5. 0
ÜS.10. 0
17. 0. 0
IS. 0. H
60.10. 0

2» 15. 0
15.10 0

7 II 0
3. 0

0. 4. 0

5. 0. 0

12.S7

0. 1 . 6

6.10. 0

1 .1S. I fl ' Q

(10 0. 0

3 3. 0

0.14. 0

1.15 9
51.10. 0

104 0 0

106. T. B
$4.15. 0

11 Aracu.i. - Caravellas 23-3133 ; n A. Nascim»o Lacuna J3 .-;.:.¦!
11 Uhuy - Tutoya . . . 23 i;íi'(j | 12 ,Taubal6 - Antonina , J3 .'jr.-.
II ilpanema - í- Mutheus j;:,J.i.-..: j

12 A Penna - Munaos . J3 Mi
13 Mantiq. • 1'utoya. . J3-3/c-b
13 A Benevolo - fano.i j;i 3,oi.

N I'! * A 11 .\ > Dl M)l< I i- l-.N I K MIAS HI! *!

-II l.lll) ll l.lll)

!1 iCuDtilno - (Jnherlello . í'i .iion Bncuma - I-'. Alegre .';.;.".)'.'¦
13 iArarangua - (JaDerlei J.J Jl,,., IJ Anna - La;;una . . -';:-.Ji-*.:.
11 ,i*. Moraes - Al a nao.-. . J.; ,(,'jt. II Itipiica - P. Alegro z; -,h ...

II Ar.')tau' - P. Alegre . J3-31J:;

ill O V i M Jt N I Ü A fe lí t O
Destino

forto Aleirre
leiem 
Surop:, . ...
:iii'e . ..
Vlfttto Groiai i p B.ilivin

< ' ( o ,' •, (I -|

II O

| Pmn.ir 

i Air i.i'raiir-e 
I (.'.in Inr Lufl hansa

Cli

gaaPBWttJBmacnBntcnagiBfciBiaBBJiHMpaiaiJ^

10 ; 11
11 11
IJ 1 IL'
12 11!
— : 12

wimnrii aoog .-

FK( H AM >• NTO

Cn
n/c Toial.

M9

42 :¦¦¦¦:'.
lí 1)03

09S)K)0
b .fllliu

MERCADO DE CEREAES
UíigiHaram as .'nhcips nl'«!xo pnra os íliverioç ^e

i' 'i .'Tt l» C
C.i. o V -o 1 I Hc ("-,.;,,rn--

m ''ii'ho. fil?700 n-v :
em airost. r,'jr-590eni tet. (Vrioi)
em ou:, . '¦.'•¦¦¦ 'im (ii^noo '
cm .,ov. . oir"i-'to i;nr.n!i ! $-.,.,k W] " .
em dez. . 64Í000 n .'. ....
em ian. . fi-irww n-'c. ^^ S-\í) l»AH|,()

cn fev. 6'.í'100 n'--. ' 'C PAFLO. Kl. - \ft-, houve cota*' (?•!; marv0 Hf-ir^O') ií.in00íl ç'»C3 noste niercndo.
Foram ¦¦• - i'tins 7.500 airobns, :
Mf"i ,.> ' t-me i.

KM PKSí.NAÍVIHlíCO ! ?

lí1!

RECIFK, 10,

l'ííl-'('(i |)() \„< |.,IM| v! I-,- .„ .-(-jta! _ 
•-...., - .......

ni:'"o- - - - , . . 5OSO0O a 51SO00

3:()00$000 2
4008000

2128000
225S0O0

9S500
2us-iui/;

 ' Arroz agulha amarellão, 60 k?-
—~ | Arro-,; agulha, esp-, l.-ii-, 6o ks. .

i Avio;: afrulha de 1". I.ril., fit) ks .
235$il()o i Arro/ agulha especial, 60 k=- , .
21«$0liu I Arroz agulha de 1 ', 00 ks-, . .
2008000 ; Arroz agulha de 2-', 60 ks. . . .
170$(K!i) | Ano; agulha de ;-;.'. til) ks-, . . .
2U3$iit'.i | Anoz iapone-/. especial, 60 ks- ,
44r,?iiO(i i Arroz jnnonez de 1.*, fio ks-

 ; Arroz japonez de 2-1. fifi ,<j. , .
Atro- japonvz de 3.*, 60 ks. . 

'. 
,

Altalii mie. ou ,--t ricice -., |^ !o..
Amendoim pm CB.scn, 52 kj. . . .
Alhos nacionaes. cento
Alho? estrangeiro?, rento
Alp:ste nacional, kilo ....,,
[iíHMihán t»fr-pf?c!al. 58 ks
Racalhito superior. ,r,S bs
Hnci!lhao escamudo 5$ |<?

M0$000 Banha de Porto Alegre. caixa
H nh ¦ de Laguna, caixa
Banha dr- [tajahy, caixa. . .
Bal nias do :ri'erior, kilo
Batatas do sui, kilo
(icbolas nacionaes. caixa.
I.'n lhas k-tlo. ...
Farinha de mandioca os.p-. 50 ks-
1'arinhn de mandioca, fina, 5o ks.

4(l$000
Ji-.-,-.l.-,0

60$l)00

1 :5illl$IIIIO
1 õU$0'.i;i
1I0$0ÜU
3S08O0O

S0$0t)0
tíOÍOOl)
4U$00Ó

7'.-r.-'.]"i.i
3O0?ÜO0
l')0$l)0(i

I

340$O0U
5$lll)ü

23ii$00i.i
íyxsntid

5$ooo

200?l)()0
1608000 —

l;27u$ltO0 l:26üSUI)0
2008000

78000

snosuoo
9$000

2008000

J148000
1925000
65ÍU00

2208000 Feii- « prelo esper.. novo, 60 k.-
3Ç00Ú | Feijão preto. hom. 60 ks

2058000 | Feijão hranco nuudu, fio ks. .' \- i'i$oi)ü Feijão manteiga novo, 60 ks. 
'. '.

Feijão mulatinho novo. fio ks..
Lentilhas. Ou kilo^ ... . 

'

Línguas dufuniadas. uma 
' 

. . .
Lombo de porco salg., min., kilo
Lombo de porco salg do sul. k.
Ht-rvn matte, barrira ....
Manteiga do interior, kilo. . \
Manteiga do interior, bres.
.Milho r.-it.tete Vermelho, HO ks 

'

Milho Cattete, amarello. 60 ks.
I Mlho Cattete, mesclado, 0 ks-

2158000 | i'o <v -.

.VI mimo Ma.v tn"
H5$000 97?000
95SO00 97$ilii(l
SSSOOO 909000 |
86ÇOO0 SSSOOO |
80.?000 S2S000 | ,
743000 768000
70SOOO 72500.0
70SOOO 72$0'JO
6SSO0O 70$000
fil$000 filiSOOo
62Ç0OO filSiJOO

í:i50 <:i.HC
18$Ü0Ü 2ü$0i)(i I ., .

Sèllüü iU$ii'li. 
¦-p"-'-','lí>

]o$llllll -a i JítlHlll
l$FO0 1$700

22ii$iM.HI ti •Jj.i.-tilui.
205S0O0 2,0$()00
1 7 l$O0(l I ('óSlillii
203S000 215500o
2O3$Q00 204S000
2O5S0O.0 20S50 Ul

$S00 ISOOt!
$700 1$00(I

6SSIHI0 70S0D-.I
3$0(l(l 3S200

245500 25S000
2SS000. 24$00n
1715500 lS$00i)
47SOO0 503000
4OS000 42$000
50S000 52$000
5S-S000 61IS000
56$00o 5S$ÜÜ0
•USlilill -l(ls;iMi<.

2S«0Ü 3S2O0
3$40ü 3S5ÜO
3S000 3S200

l'l$SMIi ]J«iiiiii
65000 6S500

10S500 12$000
2ÜÇ000 27$(I0()
21$500 25SO00
22S000 20S0OO

Metendo ...
'érie. .-omp

Rntt ail.is;
n..s.-iP hotlll-l-l
Pe t." dc s-1. o.
t-i.\- si em- a em eac

ras de '0 k.i

| Mi-".-v.)  UlSdon a nis.vioPXr'-- KM PKRNAMBUCÜ
Ftfiv. K-'t,v RI-''-'lPIC. 1".
56;,,I00 5CC-0I10 ,

163.300 169.300

5002$.sOO

R.M l.!\ í;U!'0{)I
UVERPOOL, io

2O1SO00

50$000

ISOSOOO Taoiocn, kilo
fiiiÇtiou Tom:,nho m-nei/o,' kilii'. 

". ' '
ISOSOOO Tapioca pauhsia, kilo ." ." ." ." .'lou.' nho .1,. fiuneiro k'!oISOSOOO Xarnue. mantas nuras, nac.,'k'iú¦i-i.-'"'" | Xarque. patos e mantas., min . k..187SO0O ' Xarque. natos e mantas, «uf k-l:010S0O0 Fubá mimoso. 20 kllos 
212SOO0 ' Fubíi oxtra, .-.') kilos." .'

S800 1$000
350(10 3¥20((
3$4(I0 3iólH.-
•l$O0'J -, 4?20lt
2$600 2S700
2S400 25500
2$i00 2S600

IMÍõOO Il$5(l-.
2S$000 295000

E = iav.
7.13
fi. 90
Ci.:'".

Frnip
7..t<S. ^atilo F.rr, .

Pernambuco Fa'i
Mace;n Fair . . 6.93 fi ->"-"
Amer. Fully M .1', 7 . •..:

Amor. !ii".rr;t
Enl-ega eni n.j;. fi.7:em ian. C.yem !ii:irço 6.5"

" em maio . 6.5;
D'?ponivel brasileiro —

6 nonlos.
Di*!""»'! ^{,! amprVann —

C, nonlos.
Tfrmo americano

pontos.
FEiCHAMKNT'-

ílo;e F a ot
A m*r f*'*]t u rre •

E::t-r-jra em out. . fi «12 fi.fi!','>m .ian. fi,ii7 fi.5]
em março 6.05 6.49

etn mnio . fi ft-1 fi. 17
O mercado mo!horou deno'< ,-',

Merendo .
U ia de ) »
'¦ -ma ,),. ¦> . ,
í':'vi?''ae>
Hs me ratas. ,
.!-* sorte . .
Somenof.
r-'.r:i'os ser-or

Kn r r.if!:.ç
r>;>? tp hontrni
He i" de .-.:.

fi. fi-".
0.51
C. 49
Ci. 17

Alia di

Preço per I 5 ;«
H"ie Aot

Calmo Calmo
]HS'|l(l ]-,... 

¦.,./,

,)<-.Mi :i$:-o
9.-250 f).*250
8S050 85050
õS'íóu "-.;.•!-....
f'.S'.'(i!) «$iii|i
4$''H0 4$iui(i

Sa ¦ «"- fi" kí
500 

""?"¦» i 4 704.O00

7 000
500 l , Olll)

3.000 '-
3 000

bertura, rie-vidn a not:ci

JJfi»f! "

ALGODÃO
Honlem o mercado a-.-o-loe

se apresentou .-, regula,- estivei
Nos preços i.-o-rctte- n;-r hm i:
nenhuma molif cação e a- nego
ciações l—.-ada' ¦ r-ffr.t. fomn

çt ri \(. ("ii-..s
I Por .10 ktlo«. ! o V»™,"

Prpçof [).'¦ r i <¦'! ¦ ¦ ¦¦L,.'t i* ti i ii<;¦-.¦¦ih. 
i ¦, ,i;.o f i •

i i-¦ i . ii
¦a I :-: -.-vr 1 '. 

i ¦

I )-?'.. i . i
i, iií T .1 - ..-. f ' 

i

o i

COTAVÔLS DA JUNTA DOS
CORRKTOUKS

i Krz ¦ i- ras imnudataí )
Seiido . . T :i ".$'!(t. '! 5 50$!)0r
SerK.es 1 l |7íiMM I 5 l-i-Jóu.
-far., I 3 n»-n '1 6 4 lí-KU.

Stork em 9.

I Pmil ptn I I" l :. i iim.)
M-i . T. : otti. T. '- IJ-Çcior,

MO\ IMIi.\'i (i Imi DIA 9
V ir.lix

,;.:'->il. ' "  IV 50.:

1
3!H

12.27$

EM SAO PAULO
r: PAULO. 10.

AlUiUTUKA
('.••on Verif)

Fr.|"e-.-a cm julho 60S700 n 'r
em a^oft. filíí.õivi 61SS00
eni si-:. fi';íli)'i rt2530l'
eni i.ul. . fi-líl lu li ir-100
f-:i. nov. fi';.'-.Mi:i ¦• .-
om ilrr.. , íi.j?fluii : >•
Hlll j;,... filíOOO .-
em te:. . i.l?li<in i .,-.
em março 63S50O r. ,-.".;:n, :,-it,'Je: ü.000 arrobas.

va YorJi o o^ nperndovD?
dio compram.

Alta de Ifi a 17 ponto--, desle o
fecham hii to anterior

RM NOVA VORK
NOVA YORK, 10

AI-.KRl -jRA
llr.ie F nn'

Ann.)-- Future.':
Entrepa ç-m out. . 12.57 12.46f*m jnn. . 12.57 12.4h

eni marvo 12.fil 12.52" em -na o . 12.59 12.50
Commercio de c.ira.-t.er nirmal,'íf»v r|o a< compra? espc-cnhitivas.
Alta de 9 a 11 -.onlr,, des-lc o

fechamento .inlerior.

ã s u ca" r
[lonleni eren me-rcarlo alvu e

onerava em i-ond cões sintentadns
'. nrr am ;.*} co*ncõc= nn*. hi^pc qn
tpj''o"p< o ,'!-; tr*irj-iT,.rò|.< vi-- '",'i -
li- n".-u«:ir,ni n-"ior vu'to \-sin-

r. n-.f---r.-in .. ,,-,'..-.,,,,,] salino n'é
-.o hm fcclnm.-nlo.

I'i i I \ i ó ! ;¦ i I' 111| I íl V, 11 ') S .
!| " "-- 'tl . -,'-|.. o-, -
M-i«-:iio. .... '.S'-'i'oii a ",;',r0lio

1 I 'ic 1 .,0-0.1- l-':',."i -, 1-.--MI i
| J,.--, nn Sl"c oe \n.-i 1,1 -

y,ll\ I \1 | \ | ii po [i| \ -1

I''0 d? Jineiro,
SiMtos ...
Sul do Brasil.' .'
Norte rln Brasil

'¦ .-tn ?t:r-
ras do fio ,<•>., , 557.900 563 50-^

Kv) t ONDHKS
uiiVDnrcs. io.

r hi i,.\M'.'NTO
•Vlta d" si,-. ,, Hr,|e F "'"•

Lntrega cm .iulho .1-1 Lj 4 4 Vi
eni a.t-ost. 4 5 i\\ .', ;, i.
cm se-t. .45 ',45 •¦.,
<-;ti out. 4/5 '¦_. 4'5 Vi,

E.M Mil A YOKK
NOVA VORK. 9.

FECHAMENTO
Hole F ..n-

Entrega em set. . 2.S3 2..-2
em dez. , 2.73 2 .74
pm jan. . 2,60 2.57
em março 2 . 5S 2.53

.Me: cau. e? tas ei.
Alia de 1 u ;, ptntoe, desde o íe-

,-iianier.to anterior.
NOV.\ VORK, 10.

d" No-

AllhK'1 URA
Hoie F ant

Entrega em set. , 2.85 2.S3
cm dez. . 2.7K 2.78
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0 S0?,H0 D

lll,-::
ca r

.,,,,ilr,-i f*s(:i noite — disso
(IM,nnlini I ¦' lllcoqnlnllils,

. ,i,, ni.uiliã. — que estava
,,Hl„ util erti ("ímlquor narte,

,, ,,),¦ mim hiirro, qtt.inrin o
('viiir;MiMi. ilt1 rop-pntP, e,

,, nu piiiirii, desabava umu
: ,, ,¦! tempestade. Os pin-
„,-ii*i pruni tao grossos, quo

. ,*¦-¦,. jiarnii (í voltou-s-o, un
,.,,,: ,- >stavn vendo n

, , in .-uo o von to me ar run-
ln iimitio do animal.

., irriM-iiic no pescoço (lo bur-
-,, r.-s,,lild» n esperar, pn.-lon-
ter;.. .ri.-, ii'»* M'"' diminuísse n vi(>-
loni.i '!•< "''"MHM-al, quando olhun-
(jn ,,,, n ., lini» iln estrada, dpi
C„;L, mu *. uluii do cócoras, perto
do mim

o-ii-m í\sh. alii ? — pergun-
tei.

sou cu. meu sinhõ — res-

porni-ii '' vulto, vnltando-sc pnra
lini

__ l-.r i um crooulo. — Que
»,._ (..-inrlo ? — perguntei.

Mi«>r nlm, ton priciiriuirio um
i.li. (ine perdi iuiiii!

PÍZ O JUQU1NHA.

DIARIO DE NOTICIAS

ento
¦a i 
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_B_i''':y" i

SABBADO, 11 DE JULHO DE 133G

A Reunião De Hoje No Hippodromo Brasileiro
PUNHAL, GÂLARIM, RUGOL, CELMA, IJUHY, PONTA NEGRA E CAPÜÃ SAO OS FAVORITOS DA "CA-

THEDRA" - 0 PROGRAMMA, MONTARIÁS PROVÁVEIS, COTAÇÕES E APROMPTOS
O Encontro EníFe Louvain E Krebelina Está Despertando Curiosidade - Os

:m-CCMMl(-n N

t_W.*¦;: 5 kf y o

, ,\.Tsr:in"PPZZMXrBWaBm

h.GE SÃO PAULO
,f iíi-so us so^ulntes carros:

'íarci 9,S80
line ..... 3059
re 9816

•d ....... 8035
-íson 0269
*<* 0"°
ícvrolet .... 612

¦ los do\ idauioJííc licenciados

O Joekey ciub BrrlSi!t.iro abriránoje os seus portões oara n re-união em eommetnoracfto ac in»anniversario dn Inauguração doHippodromo Brasileiro, consUruldopo o engenlMiro patrício Mario Hibeiro.
Um programma composto de 7carreiras será cumprido, havendocomo prova principal „ prêmio "lí

de Junho", nn distancia -lc 2 000metros que marcará o encontro«e Lo Rol iNoir, Last Pet. Requie-bro. Coringa, Bilhete, Roxy A,
garve. Tarjndor e Capuã.

Promette uma Justa equilibradaa prova desta tarde, que será rea-¦¦zada na pista gramada náo sn
pela dasso dos parelhéiros alistados como pelo estado ria cn valha-ci a.

Consoante as ultimas "uerfor
mances". diário de noticias
apresenta aos seus leitores os se-
guintes palpites para hoje

PUNHAL _ CONT*:.\TE.\H'0 -
.mil lii.sro.

Ci,\I.\l*IM _ K.A1XIIMTA
MI.IIO.

l'l.<iOL - '/Ali HA _ maií
CML.MA _ miv VEKIH (.()\oui. i:\i\.\,
OARAf U>t • _ ()(;aÍ;I1'\

KYL. HO.
s::r c.ujhal -

ORA - CARONA.
LAST PIÍT CAIMA - I.K KOI

NOI li

(I IMI IO DA KliLMAO
A reunião de hoje terá inicio ás

IS horns p 4(1 minutos

(• l'l!(K.i; \.MM.\ HI. ilIMi; li
.MOMVIllAS PRO\ AVI IN

Primeiro l*rc ni ,i> — CONTU V I'1-1.M
, PO - 1.5 letio. - Iiiiiius

Ks Ct?

Favoritos De Domingo E Outras Notas
2 (

(4 Coringa. C. Pereira . 51 60
Terceiro Premi»

1.500 metros -

'5 Le Rol Nolr, A Molina 50
3 (0 Bilhete, ... Mesquita

(7 Roxy, C. Fernandes
53
52

50
50
60

K

CO-

PONTA Nli-

, i •*? i«) \
— Cnm|ll.'llll »¦•
ili-r n* i it*it>|- nu

i i.ií-Iiuii, il.'- -(•írdiin<"s .'ii

Contratrmpc, \v Cunhr, 55
Dollar. P. Cr..= tn 53
Punhal. A Henriques 54
São Sepé, O Costa . 56
Monfesco, A Silva 50

40 |
50 i

401 6641
187 274

O. 420 A. P. 811
295 260
«03 009

Segundo Premiu
l mu iiii'(ni-

l G

ASTRAL .—
— I KllllKIIIIO.

Ks. Cts
Mesquita 50 3(

(8 Algarve, P. Vaz . . 52 50
4 (0 Tarjador, J. Canaies . 50 25

(" Capuã. \V. Andrade . 5' 25 ,
couro APnóMPTOti a tare-I

LHA KREBEI.1NA-LOHO |
Ao lado de seu companheiro Lo- ,j

bo (G. Costal. Krebelina, que era
pilotaria polo iockey O. Ullôa,
produziu na maiihfi de hontem,
excellente exercicio. Sahindo a.m-
bos dos 1.200 metros, correndo a
maior parte em curva, marcaram
para os setecentos metros dn par-
tida o tempo de 44" Krebelina do-
minou fácil.

Coitado do Louvam
TURF-JORNAL

Mais um numero do popular se-
mana rio será posto A venda hoje.

Trazendo informes e vários as-
minipto? srobre as próximas re-
uniões. "Turf-.1 ornai'.' é encontra-
do á. vónda em todas as bancas
de iornaei.' custando apenas 200

BKACUHY E BRAÜNA
Já se acham alojados nas co-

cheiras de Gabriel Reis os dois
produetos filhos de BrazaI repre-
sentantes da geração vindoura. ,

RfiVE IVA1UOUR !
Foi ti-nnisferida para as cochei- .

ras do "entraineur" Gabriel Reis
a égua Róve d'Amour.

AS IVSCIÍIPÇfiES PARA AS
PRÓXIMAS RKUNIOES

Nn secretaria da Commissão de
Corridas, estarão affixadas, das
13 horas em deante, de segunda-
feira, 13 cio corrente, os proieetos
nnra í*. i-eimiõe- .le 11 e 19 de iu-
lho.

A* inscripções parn nmbas as
corridas somo c-ncerr.Tdas ás 17
horas do inesmo dia, terminando
na mesma oceasião o prazo para
confirmação, relativa no Grande

( 1 Galmita, G. Costa

( 2 Betania, A. Molina

( 3 Cannes, J. Santos .

H. Herrera

( 5 M. Bá., P. Gusso .
3(

( 6 Dolerita, A. Brito

- UFANO —
irooosono.

ks. cts.
51 

'40

2(
(4 Mussuã,

( 7 Cortezia. F.
4( 8 Miracaia, O.

( " Franceza A.

Mendes
Ullôa .
Silva .

54 60

¦19 50

58 50

SO

60

40
55 35
18 35

57

Quarto Premi,, — CAICO' — IB00
metros — 4:0O0Ç0OO.

ks. cts.
T. Vida, .1. Mesquita .ie 30
Primnck, F. Mendes 58 40
Simpatia, S. Bezerra 55 30
Cock Tail, ,T. Santos 54 40
Flexa, G. Feijó . . 53 35

Quinto Prcmio — /.VOA
metros — SiOOIISOOO.

Trenador, C Fernan-
dez ........
Seu Peixoto, I. de
Souza 
Finis Dreno, F. Men-
des ........
Moacyr, O. Ullôa .
Oyapock, H. Herrera

" Favorito, A. Molina

1.600

ks. cts.

5S 40

53 10

51 35
54 30

Sexto Prêmio -
1.000 metros
!ietti,iff.

( 1 Sonador. G.
K

( 2 Beef, F. Mendes

_T3I.II* PA —
- 1lOOOSOOO —

Costa
ts. cts.

58 30

( 3 Cachalote, J. Canaies
2(

( 4 Niobe, A. Silva . . .

53

48

50 50

( 5 Zlrtaeb, O. Ullôa

(2 Pharaó O Serra . . 54 n.-s

2S5 260 |JL_-°?0'r 
^™!"° so "\

(4 Rainlicra. p Mendes -18 -10 |
1 i

I  i I.i Dravita, J. Fernandes 43 5ü I

CHEGUES h-ÍTap.r,.,. P. C„fo 48 J
-1 i

460 || (7 Coelho, TJ. Vair . 56 30
II 421 ~BI § _ 

-»_<x loi,--i,',i 
prêmio — ijl vil —

^jáf 
:y, 

p_ ] 74 j I '<<»> incli-ii*. — I lUrinsiiiiii.

¦T^ 
' 

í-OO 
***"*¦ Cts

1 022 ! 1 Rilgol, A. Silva . . . õc 27
B fi77 2 ArSa. G Costa ... 54 40
I,, ' ' Q. /, i ;¦ Lentejoula. K. Popbvite. 51 l'i
fí 

í;i". 10 - 1 - 830. |4 Znrda. O Coutinho . . 51 35
i ;õ Qatióbn C. Pereira . 56 30

1 ¦ PETROPQLITANA !"x:n11' p Gu_ 48 3n '
W í C"n .ia- i(-':.iir.ii:i* liii.ilcm | Quarto Prêmio — HKAZINO -

i 1.500 metros — iniiinsiiiio.
770 : k.s cts

BII '7f í '* Celma, ,1. Fernandes 51 30
' -*"** ! 1 (

N. L 157 ' '2 TanS°. nSo coi'1'rri'á . 50 40

JS I 144 í (3 Muyverdugo w. And 56 40

I 785 I (4 Poefs Orb, S. Bezerra 54 50

lfiX)ÍW^NT_M)l!rP' u,lion' ° cout-54 35
W. í ' 16 Veto, P. Vaz . . . 48 60

, rc (7 Rosemarlc. F. Mendes 48 0C
iOt) | 4 (

;'. I -j *>q ia Mobieman, g costa 52 40

<*«UÍ> Quinto prêmio _ sonaimii: —**Ci 1 (lllll meiros — 4:0(lliS(Mt0 —
I BETTIXG.

SPORTIVA I d Ogarita, G. Corita . 
K_2 °ao

*'- «-»il'-UA I i (
qcjo | 12 Enio, I Souza . 52 50

§845 I 

'3 Sylpho. P. Cos-ta . . 56 .15

437 h (4 Chi. S Baptista . . 58 25 -'

A R f^ \ tl caracapu*. H Herrera 52 25 ___!_._Ci> ifi}- l,i j 4 ( &Z2T
^_S_SSP_ r--i- i i" 'juhy, I Mesquita 54 25 í£ZZZZ•WP B «5 j - *_í_«.«-».

SPS Sexto Prêmio _ MIPPtiDKOMO
a /-o BltASII.ITCO — I (i íi-li-i*
H'tC i ._ |r(,|i:ií.-i|i,|i _ BtíTTINO.

SM 747 j i.s. cts ^-SSÍC
.-¦;. 1-1 Sru Cabral, W. Cunhn 54 50 

"¦¦(
M no — t
H -,- '2 Rotundo, P. Vaz . 48 40 -•_*___.7o7 a <

j —- ! (3 Lumine, S. BnptlsH -!!¦. 40

Jl U | 1 14 Carona. P. M?ndes 56 !.-

H 239  814 <s Efetivo, A Silva . . 5C 35

I *-*^ ~~" 920 (6 Ponta Neera, G Cc.-tn 53 3.-

¦ UO°  O^O ! ('* C Mór, o. Marin . 55 35
976 ¦— S. 14

1 fisMfi Sétimo Prêmio ll Dl. .11 |.MO —

¦3^aH<-fi.í:fii.^fi:2i^:fi^i!^^.ZZí^;., — IHíTMXf; (»i:i --- >ii.i-)

fflomago e Intestinos l»¦-«**¦ a *^° K^:%
PYSPRPSIA NEBVOSA l2 Ll't:c One. F1. Mendes 58 4ii

Dfresl.Mis difficeis _ n,*,r (3 Requie bro, G. Costa 5b 35

pi-emio " il de Julho" e Clássico
"Major Sucltow" I
OS APROMPTOS OF, HONTF.M

Nn pista de areia, foram an- j
notados hontein os seguintes
apromptos: i

RF.TANTA (MolinaI 700 metros
om I-I". !

ITAPARICA (P. Gussol 360 |
mel ro-i cm 24". i
. SONADOR (ladi 360 metros em !
"2- -rrrundos. I

CACHM.OTEI (Ind) 360 metros |
em 23' I

NOBLEMAN (G. Costa) 700 |
metros em 44" 2|5. I

PAU n'At,HO (Molinal 600 me- |
tros em .'10" |

LAST PET (P. Costa) SOO me- |
tros- em 52". I

YFino rs Batista) 700 metros
ém -15'

PAIZAGEM tMollnal 360 me-
tros em 22" |

*t1 BOM TRABALHO DE
FORMASTERUS ¦

Formastertis montar!.- pelo Jo-
ckey Uüôii ne lado de Moacyr (C.
Pereira) procedeu hontem a bom
exercicio. Para uma partida de
700 metro-p em curva, foram in-
notados 44"

O filho de Asterus é concorren-
te serio no liandu-ap de funde cla
reunião rio amanhã.

MONTARIÁS PAU A AMANHA
rl"ieir<> Premi» — FIGARO —

1 100 metros — liOOOSIinn.
ks. cts.

Uruóca. G. Feijó 53 30
Mecenas. I. Souza 55 30

P d'Alho. A Molina 55 10
Miror.0. J. Canaies 53 10
Bcrnahe. P. Vaz . 55 40

cjjluido Premi» — CLÁSSICO
PE 1113IRA LIMA — 1.100 me.
tros — 12:0005000.

ks. cts.
1 Louvam. I. Souza 5H 20
" Manduca. J. Mesquita 59 20
2. Pajzagem, A. Molina 55 70
3 Mn riu cha. W Cunha 53 S0
-I Krebelina. O. Ullôa 57 16
" Lobo. G. Costa ... 55 16

3(
( 6 Romana S.

( 7 Voiturette, A. Brito
(

4(
( S Chimborazo. Waldo
( mar Cunha . . .

Sétimo Prêmio — XI ill
nielrns — -1 rliiilisiiíin —

1—1 Monta, P
2—2 Yedo, VV.
3—3 Lorraine,

Arulrinlt
.]. Can:

48 50

I 81)0
licUini;.
ks. eis.

51 1(1
Õ_ .*iú

52 50

fl CULTURA On BRASIL NA
iflITI&lfl

Vae inau^urar-se na Bi
b^r^heca Rívadavia uma

"Secção Rras-lpivp."
Não lia mu itn. o Mini=ter!o rias

Relaçnps Rxteriovo?. pnln *:pu Ser-
viço (ío Coopovnçnn Tn^ollpctun1,
iniriou n rcm^ssíi tir obra? brn*
sileiras imrn n Rililintliecn Ri-
varíav;a. de Rrihi.i Illnii-n nn
\reent:nn

A direcção dessa Bibliotheca
numa demonstração rie perfeita

confralern irlnHe nr_eiitino-brn si-
leira, rcsolvi.il inaucurar rnm as
obras recebidas. unia "Secção

Brasileira" oue se inauixiirará of
ficial mente a 7 rie setembro viu-
douro. F"?*a inausuraçãn equiva-
lera ri unia syniprs thien homena-
trem ao Brasil

Foi convidado pnrn iniciar, por
áquella oceasião um» serie di?
fonforrnrins pobre o Brasil o o
? e u desenvolvimento economizo
e cultural e nosso vice-cônsul ali
sr.. Ezequiel Ubatuba. 0 repre-
sentante brasileiro estudará nin-
rla a vida brasileira nos sen.- tl'es
uranfles periodo.*- históricos — o
colonial, o monarchico c o re-
publicano,

J_7?_.

CV... ¦¦• ¦¦' i^..'.-

•lll

¦taewinirs^
0amn--'.iSí

^_acc*_iaB>a^

mí----' . irt. -

¦nu —i \mwmmimmmaaaammwaamamaaaa^mmwaÊamaÊmamaÊMwmr^mnMmMMf\tna\nui um um mi ¦ um mu

•pr UTOMOVE1S usados. Liquidam-sc
/-4 mais dc 4(1 carros usados, limou-

J. JL sines, 1'haetun c Baratas para
.. ,.._s...* ...... _> ni- ..ui;a-

niunio. Chevrolet 1934, üldsmobile 1Í)_4.N
diversos Kord, Kiat. Halila, Opel e outras
marras *-•"*• -*•' « i-f-oeiinulns 11 • -,t«i ila
Auto-Union. i). K. VV. Wantíers e Horch.
Rua do Riachüelo, 187-189-

peno.juo estumugu _>,„ _
M_t> liallt,, .. l'ri»a„ de ventre
— Gazes d,, Dstiuna^o e dus
lntevrltnm e «»tc.

Oiem ,, ntniiiitui. iiiiiii i_u.
pepílSso d» Professor Kenicio dc
AbrfU, II, iiiiiiu- Jt •uioi-cssos

".':r;*TW>_*^.v...'_,__^;^_^ii1^^>ajva__
r.rr_a____r.r_: __---¦ - *-*****» „

EEEaaaeamaamaaawmm

Jioht MATIXr-.r- ,\ PKJEOOS
ntpr/.r.x. %¦> u; horas -
OpAS sr-s-ííiFls: -.>n P 22 ns.:

fRANPOLÍM
Dí) DIABO

1—t Ojos Lindos, A. Sil-va

Gomez .( 5 Arlette, C
5(

f 6 Royal Star. P. Vaz

49 40

58 5(1

52 40

Oitavo Prêmio —- CONGRESSO
NACIONAL DB. DIREITO
JUDICIÁRIO — 2 400 metros
— S lOOOSOOO — Betting.

ks. cts.
Tapajós, A. Molina . 58 25

M. Secret, H. Herrera 55 80
Luminar, G. Costa . 53 50
Formasterus, O. UU6a 54 22
Norah, J. Nascimento 50 50
ÜM UNICO FORFAIT

Ate. ,'is 18 horas de hontem, ha-
via. sido apresentado apenaa o"forfait" de Tango.

DUPLICATE
Pelo Serviço de Remonta do

Exercito foi hontem fechado ne-
gocio para ucquisição do cavallo
inpçloz Duplicate, por Son and
Heir Son in Lan e Cinderélla por
The Teira reli e Mary Anderson
(Sir Be.nkeley e Illusion (por
Lcmberg'), ganhador de varias
carreiras nos prados britannicos,
inclusive a Taça de Ouro, de As-
cot.

E' uma bella acquisição que o
Serviço de Remonta fnz para a
refinação do puro sangue.

PINHAL
Pelos "turfmen" Abel e Agenor

Porto foi hontem adquirido o po-
tro Pinhal, filho de The Panter,
criação do governo do Estado de
São Paulo.

Pinhal será embarcado para es-
ta capital devendo ser entregue
a Levy Ferreira.

LEOPOLDINA
No Haras Minas Geraes, per-

Uncente ao Serviço de Remonta
do Exercito, nasceu ante-hontem
umn potranca filha de Embaixa-
dor em Carmella, que vae ser re-
gistrada com o nome de Leopol-
dina.

E ADMIRÁVEL COMO O

LAV0LH0 FAZ DESFOCAR
A JUVENTUDE EM OLHOS
CANÇADOS E SEM EXPRESSÃa

Pera pagar os extra-quadro
da Policia Municipal

O prefeito vae pedir á
Camara um credito

especial
Soubemos hontem, na Secreta-

ria dc Finanças da Prefeitura,
que havendo se exgotado o saldo
rie verbas eom que vinham sendo
pagos os funecionarios extra-qua-
dro rla Policia Municipal, o co*
nego Olympio de Mello, prefeito
interino, enviará á Camara Mu-
nicipal mensagem, solicitando a
abertura de um credito especial,
afim de attender oo pagamento
daquelles serventuários que não
receberam os vencimentos rufe-
rentes aos mezes de maio e ju-
nho.

LEILÃO DE

PENHORES
E.M 21 DE JULHO DE 193B

C. B. Áurea Brasileira
Secção de Penhores

18*, - RUA 7 DE SETEMBRO - 187
O catalogo será publicado no'Jornal do Commercio" no dia

do leilã.0.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n.» ¦Í37U72,

dn Cusn dc Penhores de
DIAS * MOVSÉS

Rua Imperatriz Leopoldina, 14

Perdeu-se a cautela n." 0586,
de Joia.s, da Agencia IMPERA-
TRIZ LEOPOLDINA DA CAIXA
ECONÔMICA.

Perdeu-se a cautela n." 201808,
da Casa de Penhores de HtlMKV
FILHO & C. (Matriz). — Rua
Luiz de Camões, 45.

Perdeu-se a cautela n." 189667,
da Casa de Penhores de HEIMK_
FILHO & C. (Matriz). — Kua
Luiz de Camões, 45.

imfmtmmzxmmzsm-z

>r
THEfiTRO MUNICIPAL -ssrís_í__fs_

^"^ m * ^** M M •* * •«-<•¦' TADA _ TEMPORADA OFFI-

HOJE ::  AS 17 HORAS ::—— HOJE
Concerto extraordinário do inesquecível pianista

_ ortot H
volta á Europa ^^

•****»»¦**•***«» Telephone : 42-3103. CIAL DE 1936

AMANHÃ  A's 15 horas  AMANHA
2" CONCERTO DO" CELEBRE

'il-'*.!" A CARLOS
— A oi.iiiliã I 111tattt

gjloni.ii..,,: •;.,,;.,,,,. ,ls ,.-, ,,,„.„„_k_ t-Y

De passagem pulo Uio, na sua volta á Europa
Em proçramma : MENDELSSOHN _ SCHUBERT — VVE-

BEIt — CHOPIN - SCHUrviÃNN — LISZ_*

fm HÃW fl 

T_II I1 I"*¦' /?**\ Eiíí id* O -¦ ^>_i ^_. ¦__imi inln lo IQPnm>'' li:!,;' IliIlIOulI
11

1
ij

EX PROGRAMMA :
MOZART — RAVEL — BEETHOVEN

BILHETE.. A" VENDA - Fri/a,s e Camarotes,100$ _ Poltronas, 25$ - BaU-õc* nobre;, \ B e C, 20$ - Ditos dc outrasletras, la$ — Balcões, 1^$ — Galerias, 10$ (Sello incluido)
 '- .¦--.-*'*'.*'--¦• -—¦ ii- '"-iririrminii— .—_—___,,..  ___ _____<„»¦;_-¦•__--__, i - -vraiitán%Tmnnmnà

DRAGEAS LISBO
[

DE ARREBENTA rtPRA, CHAPÉO DECOURO,ETC.
PODEROSO D/URET/CO E ANTISEPTWO DAS V/AS UR/NAR/AS fiNAS PHARMACIAS

E DROGARIAS

Commercio, Producção e Financ
C A ¦nnlini

DL1RIO DE NOTICIAS — Rio, TO de Julho dc 1936
Hontem, o mercado desse pro-

dueto abriu o regulava em condi-
ções firmes. Atinotánios sobre o
café em disponibilidade negocia-
ções ainda activas. pois consltaram
de 4.050 saccas, sendo' 2.11(i7 Vendi-
da_ de manhã e 1.733 mais tarde,
contra 4.463 'ditas anteriores. No
quadro ne.ei'o vigorava o preço an-
terior de 13S700, por 10 'kilos do
typo 7 e as entrada? foram maio-
res do que as saidas. Assim o mer-
cado so conservou firme até a» seu
fechamento .e com os preços inal-
terados. .

' COTAÇÕES POR 1(1 KIT Ò*_
Typo 3.. .. '.. .. 15S700
Typo l.r>?200
Typo MS700
Typo G.. .. 

'.. 
.. 14$200

Typo 7... 13S70Ò
Typo 138200

O anno pa?„ado o typo , tor co-
tado a 12$000.

Taxa semanal — 1S2S0 por Uilo-
gra mm o

MOVIMENTO DO DIA 9

Stoek em S. . ..
Entradas:

Pela Leopoldina.
Pe.ia Marítima .
Rege. Mineiros.
Rep. Fluminense
Reg. Esp. Santo

Total.. .. .. ,,
Saidas:

Europa ....
Estados Unidos.
Cabotagem. . ,

Tnlnl
Consumo local. ,

. oon
787
107
7111

.200

G25
1.595
1. 5GS

S,:oc!i em.9
Idem, nnno passado . . . .
Entradas geraes em ll ..
De I " de ;ulho
ldem. anno passado ., ,.
S.rdas geraes em ÍI .. ..
De l." de iulho. . . • ¦ ..
Idem, anno passado ..
Revertido ao stoek desde

1." de julho
MElít ADO A IMiM

COTAÇÕES HOR 1(1 X
(Contracto A l

I • ..ot
1 _S.Sõv
I3S350
13S475
13S47",
131*500
1:15-175
14.500
firme

Sacra*»
701.077

3.8-1(1

3. 7SS

702. |.',íl
500

701 ,93',)
705 Sil7

6-1 129

Mezes
•Tulho. ....
Agosto ....
Setembro . ,
Outubro . . .
Novembro . .
Dezembro .. ,
Vendas do dia
Mercado . .

.14.31*0

O
ILOS

¦>.' cot
13$'"0
133500
13S475
13*1125
135500
13S-I25
S.500
Istav

Mezes
Julíio. ......
Ag06tO
Set eo 'ro 

. . , ,
Oul.ubro . . ,'¦ ,',
Novembro . . . ,
Dezembro . , . ,
Vt-nda.* do .dia . .
Mercado

EM SAO

(Contracto Li
1." cot.

n'c.
. n'c.

n c
n-c.
n'c.
n/c.

_.' jot
n/.c
n/c
n'c
n'c
n 'c
n/c.

Sn idn?
Em stoek  . ,. .. 190,047

NO HAVRE l
HAVRE, •¦_.. j

FECHAMENTO I
le F am i

Entrega om julho. 119 llfi »,',
em sei. . 124 121 'li
em dez. . 12S *_ 120 

%" em março 133 131 %
Vendas do dia , . 12.000 9.000
Mercado . . E*itav Estav

Alta dc r V* a 2 U frs., desde o
fechamento anterior. '• -

Nos ii;as 13 e u é feriado nesta
pinça.

EM LONDRES
LONDRES, 10.

Hoj» Ant
Typo 4:

Sii'i Santos prom-
pto p/cnibarque 37/(1 37/0
Typo 7:

[?,,-, „*nmnto nara
embirque ... 29'9 29 9

EM HAMKUKUO
11 A.M LU ROO. 10.

FECHAMENTO ¦
Santo? rie 1.' Con-racto novo.

Hoje F Hilt
Entreu'ii em julho. 37 37

em ?et. . 37 37
em rlez. . 37 37" em março 37 37

Mfít-cario ostavel,
Inalterado desde o iechamento

anterior.

EM NOVA YORK
(Contracto do Rio)

NOVA YORK, 10,
AHEKlUKA

Hoie F an*
Entrega em julho. 4.36 4.32

em set, . .1.50 4.44
em -et. , 4.79 4.(14" em março 4.92 -1.7S

1'Miint ..inhi-r .|n?
.Mercado ..... Firhio Estav,

Alta ric 1 a 15 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECH A.II ENTO
Hoie F nnt

Entrega em julho. 1.-17 4.32
em set. . 4 58 4.1-1
em dez. . -1.71 4.64
em março 4.S8 -1.78

Vendn- do rlia-.-' . 10;(100 5.0011
Mercado ..... Firme Estav

Alta de 10 a ]5 pontos, desde o
fechamento anterior.

CONSULTEM AS
TAXAS DO

Banco Borges
COBRANÇAS

DEPÓSITOS
CAMBIO

DESCONTOS

^ua da Alfândega, 24 ê 26

Especial. .. .... .. -llISiiOO
Bôa Sort, .. .. ¦.. ,-, 4ÒÇU00
Diamantina 44SO00
S. Le.ipnldo 4Hi-''i(iO

Moinho Inglez
Semolina. .. .... ,, 47.ín('0:
Buda .,'.¦ .lilíiilin
Soberano 4:,íiino
Nacional -.. .'i 4'4$(I(I0 *¦

MOINHO DA LUZ
Semolina 47$li|l0
Luz 465 O00
Tres Coroas .|.r,?niio
Brilhante . 4 içimo

1'UECO DO FAREI.I.O DE IliKíG
Moinho Flannnense

for 30 k los
Remoido . . tVMVi :'JiilllOO
Farello . . , BSIitll) C*?..(i0
Farellinho. . HíiiOO (1*5500
Remoido . . 85500 O.JlMiO
Triguilho. . 12Ç501 l:',s'IOO

Moinho Inglez
Farello. . . 6SOI10 r,S.',t)0
Farellinho. (l?iiiin ,i§f,ii0
Triguilho . . 12$60'J I3SU00
Aveia. 60 ks. —— KiílKlO

Mr U MIO DA LUZ
Farello . . . 6SOO0 U$f,00'
Faellinho. . (iSlHHi ii;;.,!1!)
Remoido . . 8Ç.MI0 9$(l"0
Triguilho . . i2.-.;.,uu a n-o.iü

¦ Paral.

PALJI
Paral

O

fê ate ao meio dia;
S. PAULO, 10. - Entradas rie ca-

Ant.

7.000

1-1.000

Hoje

T.000
Km .lund ihv. i,i.-la
Est-ada Paulista.

Em S l'aulo. pela
Sorocabana, etc. 10.000

ASSUCAR
Conclusão da 10" pagina

em jan. 2.61 2.60
em março 2.60 2.58

Mercado estável.
Al'a parcial ric ) a 2 pontos, des-

de o fechamento, anterior.

TRIGO
MKKCAUU DE FARINHA UE

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL
Por sacc

Moinho Fluminense
Semolina . 47$ÜOO

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, ll. — Foi fo-

rindo . esca praça.
EM CHICAGO .

CHICAGO, 9.,
Hoje Ant

Preço por b_shel:
Entrega em julho 1.06.12 l-.05.62

." em set. . 1.06.25 1.05.25

WHPHBi ____ iiiiii"1 iU 'j?___r_i_;''__r_-:;i."„

procopio'
IIIII! i.

VESPEKAL, l(! Horns : _
SESSOKS r Kl e ll Horns :

Bicho-Papão
,lt! VlllIATÜ -COitHli.i.

Viiianhã: Ifi — 21) o li Jl*
"l_ICI10-l*Al*AO"

*í*_____.-

LIVRARIA ALVES
giacs c in n-

demicos. Hun d.u Ouvidiir u.' l(i(l

Livros colle-

_*ft

Total. . . . . . . . 47.000 21.00o

EM SANTOS
SANTOS, 1IJ.

¦ ABERTURA
Contracto 'B" typo 5 duro:

Hoje
Entrega eni julho. 16S100" em agost. 168550

" em «et. 16S700" em out. 16S750" em nov. 168800" em dez. 165900
" em jan. 16S875" em fev. 168900" em março 168950

Vendas conhecidos 4.500
Mercado .... Firme

FECHA.' ENTO
Contracto "£,-". typo 5 duro:

F ant
168000
16S275
168350
168375
168375
168500'
168500
168525
1 6850(1
2.500
Estav

I ie
168600
168800
168975
178000

. 17S100
178100
17805(1
178075
178100
11.000

F ant.
16800(1
168275
168350
168375
1683 5
168500
168500
16S525
168500
2.500
Estav

178300
Estav.

Entrega em julho." em agost.
" em set. .
" em out. ." em nov. ." em dez. ." em jan. ." em fev. .
" em março

Vendas do dia . .
Mercado ..... fume
Disponível typo 4

por 10 ks, . . . 17?600
Mercado Firme

FECHAMENTO DO CAFÉ EM 10

Mercado — Hoje, firme; ante-
rior, 6?Havel; anno pasíado. calmo.

Disponível, typo 4, por 10 ks —
Hoje, 17S600; anterior, 178300; an-
no passado, 16.?300.

Embarques — Hoje, 42.231 sac-
cas; anterior, 7.310; anno pas-sa-
do. 31.368.

Entrnrtas até ás 14 horas — Ho-
je, 18.511 saccas; anterior, 29.586;
anno paíssado, 22.360.

Exi5'cncin le homem por embar-
car, 1.98i.203; anterior, 2.009 926;
anno passado, 2.210.371 saccas.

Saidas — Pnrn os Fundi,? Uni-
dos, 17.185 sacca?.; pnra a Europa,
32.038. — Total rias sadas, 49.223 i
«arcas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 10. — Nãe houve co- '

ta^oe. no morrado, firamlo o dis* ;
ponivel, ty|in 7*. or i0 kilnp. es- '
tavei. a 128200.

ESTATÍSTICA DO CAIE
Sare»***

Entradas , 2.074 '

NDICAD
PR0FISSI0NA

DR. RAYMUNDO BRITTO
I)„ Fne. Mod. do Rio e Fluminense. Cirurgião da Cruz Vermelha
CIRURGIA GEIIAI, — Estômago diiodem, vesicula _ blliar —
Doenças das senhoras — Cons.: E. llex, 13.- s. 1303 — Tel.:.'--4130 _ 14 ás 16 Í.4 lioras — Kes. Tel..*. 33-6905.

Clinica Dr. Moura
Brasil

Moléstias oo» olhos. D. Moura
Brasil do Amaral — Rua Uru-
•juayana, 25 1» andar. Oe 2 át
6 hoCas. Telephone: 22-2289.

Dr. Duarte Nunes
Vias urlnarlas (ambos òs sexos).
Ul.llNOkliHAdlA É SUAS
complica*; OES — ilEMOJt.
RHOIDAS E DOENÇAS ANO
RECTA ES - Suo Pedro n.» 64.
Dns 8 Ak 18 horas.

Blenorrhagia
Doenças dos rins, bexiga, presta-
ta, utero e uviirins — IMPO-
IENCIA _ ESTREITAMENTO
DA UKETKA - Tratamento ra-
jildo, moderno, sem dor, no ho-
mem o na mulher. Consultas dus
: ds 1. Ki",_ Buenos Aires, 77.
I.". DR. ÁLVARO MOUTINHO.

Dr. H. C. de Souza
Araújo

Da Academia de Medicina e
do Inst. Osu. Cruz. Doenças da
pelle. Tratamento moderno da
Lepra c de outras derinntoses
Iropicacs. riiyslotlierapln cm ge-
1.1I — Consultas das 8 As 11. R.
Ubaldlno do Amaral, 31. Tel.:
l'-'i''53. 1'cleg. Sonzaraujü Rio.

Dr. Brandino Corrêa
Operaçdes; Hérnias, nppendlcl-

te, rins, bexiga, próstata, etc.
Cura rápida por proees.ios mg-
dernos, sem dôr da ULENOR..
RHAdlA e suas complicações.
Prostatites, onrliltcs, cystites, es-
treltiimentos, etc.' Assembléa, 3:1.
I." Dlarliinicntc. Das 7 As 8 c
das 11 As 18 horas.' Dbnv. Fer.
das 7 As ll horas.

Deodoro Voltaire
CIRURGIÃO DENTISTA —

Ralos X, Pyorrliéii. Oengivites.
Kystos. Granulmnns.. Pontes.
LlorAas de porcellann. Deiitndu-
ras anatômicas. Restaurações
diversas. Edifício Carioca, ti.'
andar; sala 911; Tel.:. U3-4244.
I.arçn da Carioca, 5.

Dr. Gabriel de
Andrade

OCULISTA - Largo da Carioca
n." 5. 6.» andar (Edifício Cn-
rloc™). — De I As 5 horns.'

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente "da Universidade - Par-
tos - üynecologln - Cons.: Run
dn Assembléa, 73 ..« andar. Tel.:
Í--27S3. Diariamente, de l As (,
horas. Res.: Telephone; 2(1-2737.

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
VIAS URINARIA»

rratamciiti, U.i PUOSTATITE CHRONICA pela» Injecçoes Intra-
pr„st.,llrus — Cons. : quitanda. 3-3.» and. l'el. : 3--7I11Í
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•here to rep-ocluce his work?. ! Iq-ÇS."" » V* * - ,*Ep. >^ V^Plfffllfialsl Br8H5S^Í MÊ^ÊSè^ Wai JBK^V Verifique o .-.i.,i se o numero de tauí ,.-.u ao motor at i
¦ __ ZJ—...S ^^^"^^^IwrWmirrA - * ^¦liiTlS'. _»mii'ii^. W*^" ieu automóvel começa com (5.097; se o do seu a.pparelho de:^^CTW™HPaagigagim—~™mi<;f^>ggggjratw_M^ —" radio começa com 5.S82; se o da sua. machina de costura m

p 
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'le *l ! ffm 7 g& B fí « a m Dft M T 
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LOCA L
FOOD PRICES — In order to

make a Just revlsion oi prices oi
íoc-d. sr. Miruel Testes. Secretary
oi the Interior of the Pedeial Dis-
trict, called upon Federa; Minis-
ter o'. Agrlculture, Odilon Braga,
u-hín a preltminary exanunation
was m?.cic of market concl-, tions,
vcízh 3 v.e-v oí reducing prices ol
ícod oí prime necosslty, in«toad
of r&tfing them, which wis being
acne by íormer price fix ing com-
míttees. An effort will be made
to communicate with t.he Gover-
nora cl e.11 rlie federa', siaic-, so
that prices can be mncle ur.ifor;ii
On the 201.h of this monr.h a me.
er.r.E of Mie Secretaries of Agri.
culture will be held here, ane. lhe
Min ist-er oí Açrlculture wi . bring
the subfect un at that t-rne,

Aviso ao Publico
Por ordem la Pretcituia c de-

vido á reconstrucçA') da linha clc
descida da Prnça da Kepuboca,
!a.do do Jardim, »n-r>; Senador
Euzebio e o Edifício da fretei-
tura, os carros das unhas Ce"Bomsuocesso-Peniia , 'Cascaciu-
ra e extraordinários cio ¦'Kanios'
5 "Meyer-Jacaré-S. J. r&ncisco",
serãr cios vi ado; temporariamente
a. part;r ds .= e£unclii-teira, ]."•; cio
corrente, em suus nagens para
?.. clia.!?. peia rua Visconde Itau-
r.a •; lado da Ks tra cia Ue Ferro.

The Rio dp ¦Janeiro, Trarrnvay,
Light A Power (o., Ltd.

HONORL.O 1H£ .IEMOKÜ Oi-
CARLOS GOMES — One hudred
years after his birth at Campinas.
State of Sâo Paulo, the operas
composed by Brazilian Carlos Go-
mes aro more appreoiated than
tlu i evír were during his !:íe t.l-
me. -Guarany". his best known
work. Is well kenow troughout the
world. but a number of other mu-
sical masterpleces have scareceiy
been hertrei. Stardlng today. with
a national holicln?, c!tles throu-
çrhout the Nation will commemo.
rate Carlos Gemes çenins with
i.rocrams rendered by or.ncstras
and hands, exclusively of his com-
positions. As is o be expwtcd
Campinas will lead jn ceiebratlnp:
tho memory of -.ts nat.-.ve son.
World famed opers stars will eo
there to reproduee his works.

Many Cariocans left for São
Pauio Ias! night on a speeial
train, where they will participaie
in tof]ay's comn.eniorat.ion at thf
State Capital. PROFESSOR KEU
II. AL.I3EE, noted American me
dical specialist, visite.! the mode!
Estacio de S;i Hospital, accom-
paniecl hy Pro less o rs of the Schoc.
of Medicine. Later in the day
surgeon in char. c of lhe hospital
Dr. Castro Araújo cave a lun-
cheon in Dr. Albee's honor, Pro
fessor Hugo Pinheiro Giumarãe-
was ihe toast master."NINTII OF JI l.V" - In Sao
Paulo was commemora teci the
dato of the outbreak of the Pau-
lista revolution of 1932. There
»'üi a huge parado during the
day, which included the remain.-
of 42 volunteers killed in the nor
thern zane during the revolution
In rhe evening, there was a oivic
gathering at the Municipal Thea-

no interior io Pau
concurso permanente
para os Assignantes

Premio diano

300$0«íl
jm mercadorias a jeieu. -iso^
nldas pelos a.s3igtia.íiic. i0,. |
>ados, ero qualquei asr.roi^j

cimento desw capiiAi

ler. which included a number o
¦ rations anel a mu.--.cal program

EXTREMIST.S - A pulice ran
n a house in Ola 1 ia subu

which had recently oeen un»!»
surveillancc. resullcd ui the «
rest. of ih.---.- more Communists
José Lago Mclares, Roberto .\'.
reira ami .Maria Barregas A
¦ording to papers found Mol»

had been indicatc.l to alce <y.
place of Harr; Bíivei 10 n.
lhe Coiiimuni?! Pari; i[ Bim/

A large qu in11! •• 1 ¦ : c-| 1,
ierial was app;rn • j : ..1 ¦
.¦a nearly mal" 11 - n.
. Nlllling OU! ot llu ., I 1: -. ¦ ., ,
lhe house ciin-o-n,--. ni.. i n ^n
vv ali. lakmj a. »n..i a' one ol
his pursuer.- ani tnen lumping

2: FEIRA
.„_as35ssíí.-. mm

tn
i »V. ll-ll» ',¦.' ol I
-.'. wll» 1 e ne s^

.. ol ..ii;- Mana ueite, >v!,
,.a»ing an atleinoon naj»
iS as.de Mrs l^eite. .\l-,

.i ... 1 le a deis. r the trui,
r ol the H...1--'-. ,vas u. iu
Bit Ul cpcil in liou. u. g,

...-. trom n-.r- ,. t uno na

.- ii-un. .-1 t ... ,ie w ui 1 .»¦.

.ut the time .. - Leite taini

INGLEZAS E NACIONAES
BELLOS PADKOES

Metro de Ouro
..'iii — Kua do Kusario — lõ!)

ed.
The Deiecrr. e -. i with ti'»

.mmunisl au 1 sueceeded 111
, urpowering ,1.»»,,

1'liursduy iiiyut .iiiout lu 0'clock,
,ce c»r six inen silently maclt

.iieir way up são Antônio mu.
711a tried to pass througn the
ijate whien leads to the nead-
(uarters ui the speeial i^once

cJorps. When the h.antinei snoui-
ed "Who gúe.- . ... . a bullei
.víiíôUílí u-.fi ii..- ....:.. Anauiei
.rpecial Pune. ...a.. ,imneüiatel,\

frned a ma cm ue jjun on the
.ecing intriider . ,-.-.i- una bis to
iit any ol r 11 *_¦¦:i:. 1'heee men
.-.ade ineu* t-.-vapi.-.

Over 111 -s.ctiivioy, detectives ar
.c'riLeu O.gi íáarbuíci, wiíe oi a
.íotoriuua Cummutiiát now in pr.-
õon, and two ol hei sons. The\
iOiind mu - li Cum mun 131 propa
,.incla.

ÜÍHEH üüü^lHiES
CONSULTATIVE PACT

ROME, 10 C. r. — Off.cia
.-ource-. who ind -rate tha.t Italy

i may suggeít the rc-vrvai of tht
i Ilalo-Franco-l.ieririati-Brrtísh Con

sultalivc Pae! of 191 , in conne
criou with ihc tortheom:i.g Lo:ar-
no Conference. .point out that Ira-

v will !»... very ¦-.-- iceni to endorse
•ji'1'orts tn re.ítort tht hroken pa-
jü, wh:ch pvovoí! unsat sfactory
ilence, following up the lheory
hat Europe mas- begin anew, it

la likely that Italy will reempha-
! size the necessity of extensive
I íonsuluition and simultaneously

Verifique u .--.i.»i se o numero de taoi,. „,,.-.u ao motor oc
seu automóvel começa com 6.097; se o do seu a.pparelho de
radio começa com ò.Si,2: se o da sua . machina de costura
começa com 3.5114; e assim por ueante. No caso de coincidir
(uaiquiu j . uiinidi.í. ..iindii . oom os quaUo it.jjáiiaiiiot
aiciaes uo uunieto Ue i .Dnc .çao uo oojectu correspoiiuemt

sm seu pcxitii, caoer-üie-a um premio üe n_i»uuij am ainnaiio,
Para reclama l-o oasta telepnonar (42-24S5J, ou communicar-
áe pesaoaunente com o euca-rregauo au concurso, noje, un»nove ns aez noras, teiia a oommuuicdçau, o "UIAKIO ULNOTICIAS" mandara pa.gai nu resiuencia ao leitor o premiooDtiao. Todos os premios prescrevem noje, as lü noras.

Us prêmios sao pago» am cheque» -visauos cun ira a Uaiialiconomica, podenuo o leitor r»jtirai a importância imiuecimu.
mente Uos "guictiets uK quaiquei aa.» suas Ageucias ou comella aoru uma couta nea . granáe eataueieciuiento ae creaitü.

Sendo sorteado, aprovei.* u ocoasiau e inicie a toriflaçaoue um pequeno pecuno i tia, em oaaa iona da ciaaae, uma-igencia ua Caixa hlcono»nica.

Peiaa irregularidades poi nos apuradas e exposta* em puou-cação anierioi, nao concorrem aos premios aeste concurso sumactunas de costura marca 'Singer'

een the
. o t rhe

i. e doe.»
Musso.
pri.ici-

á o m e o /
ly a-jlie-
ev tacio

n y D1 a ll

a.lvocate cooperation betw
major powers rn the fora;
-t.pulared 1933 agreeme.t

It rs said thai iiich a un
not necessarily mean that' lin; will abundou ali the

i pies oi the Locarno Pact,
! which he may provis.onall
; re to. It is considerea rri
I rhat Italy will roíu.- a: _¦letrimental io Germany.

i UNIitU òlMItb
HIKIKilll' HAVOC

CHICAGO 10 i.U. P.) — üram;
clased sharp.y nigher on the mar-
Kei here todaj, on accuunt ci Mie
ntenstlication oi lhe drought .n

i score oí states, which are suite-
,-ing trom temperatures cjiigmg
.rom 95 to 103 elegi es Farenheit.
July wheat wac up three and a' 
|iiarter and September and l>?
jcmber wheat was about the sa-
.ne. July marze was up marn
lour conte. s.niultancou-.v t-hc
Federal Government swlltij ex-
patided its reüet picgram jna au-
thorizecl the immediat: euipioy-
ment oí 75.000 deatitute tarmers
modifled the soíl conse:..-. lon re-
gulat.ion. ;n order to aid the raid-
dle west northem malze larmers,

where the drought is threatening
the Uveiihood of 2,718,000 p«r-sons.

Thore were two Instauces of
ma..? prostration because oí the
heat today. Seventy-flve women
employees of a Governamental
Sewing projeet were hcsp-,ta.i2ed
after íainting while at work tn
New York.

At Trc.y, N. V., lõ women de-
legaies lo a Convention collapsed
under the 100 degree heat of the
hall, and were earried out for
first aid treatment.

«I HHIÍAIN
SIK S1UNEY BARTON

DECOKATBD
LONDON, 10 lli, P.) - King

Edward gave audience to Sir Sid-
ney Barton, who was decorateci
with the Order of the Kmght oí
lhe Grand Cross of the Britisli
Bmpire in recognitton of his ser-
vices to Ethiopia at the time ot
lhe flight of the Negus when Ita-
ly occupied Addis Ababa. Barton
:.- at present vacationing in Lon-
don. lie has not yei decidsd
whether he will return to Addis
Aba lia.

Resultado do sorte de
10 de Julho de 1936

? iupon — 2854
Visto — Aman» A.>ík:...
F.scal do Go-erno.

Faça do

muno de iíiWí
o seb jorna

Todos os AssiR-nantüb *traeí
¦raes e annuaes do DIA Kl li

)K NU1H1AS rerebeci urr
¦oupun numerado cru
milhar, zoia o qu 1
rerão diariamente. j
todo o prazo da sua i¦
tura a um premio de ¦'

nor meio de sorteies .
nente realizados sob a
izaçâo do Ministério .-,
íenda, em nossa r.-n
•odos os dias ás 3 nor
arde.

urr
nem
llllll

{Ult

Kt

tiÇA. HUJK MhSi.MO
IA AáSlUNAiLKA:
inoai »ií Sem i-l i

¦ Cr' •

V-,

•1 
.

íií

R. DA CONSTITUIÇÃO n

Kio ee Jansiío

CHOCARAM-SE OS
CARROS VIOLEN-

TAMENTE
SOCCOUKIDAS PELA As.-,.-TE.\|r:

CIA. AS VICTIMAS •¦?.
RETIRARAM

N'a r;ia Uruguay, t:.- ; : n íi
Aven.da Maracanã, tionteiu a :;;
de. rio;> auto; ,Ji? pr-iça -.-¦¦,- -.:¦-.
.-e c, em conseqüência, :s:.i :. :•
ridos c motorista Antônio Mr-t.
úe -lõ anno? de idade, re.-l "Ij
rua ,lcr._-e Ruge n 56 qae c -eb(|
um ferimento no fron tit] e .-ij
rario Clndomiro Franci - .;¦«

i Sartcs, 'ie ;-.¦! nnnos, res te $¦
; rua Carmina n- 50. que ¦ :Ud
i rima oon'u sã o na? c" st ei '."»¦-

Ambos Coram .-occorrll. pe.-J
i Ajsistencia, donde se !'• ! r.-..'a:í

j depoi? de convenientemen!!» penl
I sadoe.

OS PROGRAMMAS DE HOJE
CINEMAS

PL.AZA — T. -J2-10T9
"Heroes do ar', com

James Cagney.
PALÁCIO - T. 22-iKtt!

"Mazurca' . com Pola
Nejrri.

ALHAMBRA — 22-r0Ua
"As Tempos Moder-

nos . com Charles Cha-
alin.

ODEON* — T, 22-lõCi
"Entre a honra e a

lei", com Spencei Tracv.
IMPÉRIO - T. 22-ii.*'ii4

"Desejo", com Ma .-iene
Dietrich.

GLORIA — T. 21-0097
"Luta official de Jof

Louis x Schmelling- .
PATHE' PALÁCIO -

T. 22-1153 - 'Ba.ialli.-i
:cn!ra o crime', com Do-
na lei Cook.

BROADWAY - 22-67SS
"O vagahundo milllo-

nano , co mG-eorge Ar-

REX — T. 22-SÕ23 —
"Aspirantes , com Bruce
Cabot. •

CINE-RIO - T 42-lSK,
"O detective invisível",

com Tim Mc-Coy.
SAO JOSÉ' - T. 12-0592

"Infâmia".

NO CENTRO

ELDORADO — 24-20*2
"Vivendo em duvida".

PARISIENSE — 22-0123
"Sublime obsessão' .

METRÓPOLE . 22-8280
"Noite de gala".

ÍRIS — T. 24-6147 -
"Dois campeões,' e "Cadê-
te do ar".

IDEAL — T. 24-6244
"Vivo sonha.ndo" « "Ao

abrir a porta' .
RIO BRANCO - 24-163H

"Cló-Clô".

PARIS - T. 22-01*1
"Pobre millionaria".

LAPA - T. 22-2543 -'Symphonia inacabada".
MEM DE SA' - 24-02-i'.

"E,m palpos de a-ra-
nha" e "Crime e castigo' .

MODERNO - T. 24-3*3i
"A pe.^uena rebelde .

GUARANi - T. 22-»4bi
"A's oito em ponto.'

NOS BA1KHOS ' í
AI.PHA - T. 29-S21£ j' U ii 9ra.n^ quencia'
AP'ILLO -* r. .--onn-

A ,it^ ier.a ."ene,,le .
AMLÍ-.ICA - T. 2» lc..;

^A 
- t.y ..>.:. . f, ... „;,., ,

EflMA F' f,T\ . 20 s»m j"— As cj-ut* -:<t i

BRASIL — T. 28-20 2
"Em caminho do

Oeste".

BATUTA - T. 24-5104
"O mandarim de Lon- i

d res".
CATUMBY - T. 22-'l681

"Amei, morte e diabo' .
CENTENÁRIO - 24 3626

"Um garoto de quali-¦1a_e' .
EDISON — T. 29-44-19
¦ Um çarofo dc- quali- I

la/lc' |
ENGENHO DE DEN- 

'

VRO - T. 29-4136 - "A I'lansa des ricos"'.
FLUMINENSE - 28-1404 I

"Ultimo ( om mando' . I
GRAJAHU' - T. 2S-6100 

'
"Piccolino".

GUANABARA - 28-241S
"Cló-Clrt". j

HELIOS - T. 2S-U76-,
Haroldo Tapa Olho".

IPANEMA — T. 27-5695
"Lc- Bonheur".

L U X — "O homem
Leão".

MADUREIRA - 29-2839
"Fugitivos da ilha do

Diabo".
MARACANÃ _ 28-1916

"Piccolino".

MODELO - T, 29-1578
"Vivo sonhando".

NACIONAL — 26-0072
"AücjI... Allôl... Car-

naval".
PARAIZO - T. 29-6061

"Mysterio do quarto es-
curo'.

PENHA — T. 29-6066
' Shanghai".

PIEDADE — T. 29-bH.
"Carmen Loura' .

P O L 'i T H B A M A I
Haroldo Tapa Olho' . jRAMOS - T. 29-bWi |'"Gado Dra v*o .

REAL — I. 29-dü
"Adorável".

SAO CHRISTOVÃO -
T. 28-1925 - "A carga do
diabo .

TU U C A — T. 28-3655
"Coração de filho".

VELO — T. 28-OS74
'fugitivos da ilha do ;

Diabo' .
V. ISABEL - T. 28-15S2

"Clô-Cló' .

IM N1CTHÜKOX

ÉDEN — "Dr. Gogol".
IMPÉRIO — "Perdida 

|
.;.. Metrópole".

ODEON —- "Soldado j
;;;e; ona.rio' .

l.m i'i iüoroi.is
|"\\PIT<-LIO - "O Pie '

Estas historietas estão sendo seguidas pelo puDiico leitor de todo o mundo
CHICO VLRA.MUNDO - A tamosa patruih- 4- Marfim for Lyman Young

— -¦w=ci£2S^j3fflS£~_...-

OLHEM I TIRO
A BARBA E
O BIGODE!
AGORA. RECO-
XHEÇEM-ME"

~lã£Sd *V4o! A, '"- — *- r  k '^^Jk ^A-mtffá^TT* '^iilll^E^ Apanhe as chaves, -
•:.-—__ ¥¦¦'.--%- «««a. Che- ¦--r]i0^SSéâ |< '^^^—CkÀSO __——_— .... i—~— umhem e abra
\i r"\ ¦'•'•- ~y / \\ sue mai!. pa- / ... * - *9È!&~m' *MMjJ ¦"" " - '.:-^- ">.-"!:-' eftas al?emas!

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAhS
•p-

Por Jimmy Murph
- j 

"^í j "i r^g^ '- ' "I trn|.,'i.'i'ii'|.' 'I!V ~*  iulm mm j-i

C^Tl 
'-.uanto lhe V*m ta nada Del i.o 

cobraria: a,s.m. TO I PERDI O MEU |B MAS AINDA NAO ESTA" TUDO %&
^vo? )i8m^\ o-llíe muüo- trouxe-lhe 

esta. I 
TEMPO! JS__^ CLARO 

I QUE ESTARÁ' ^' 'msr)'J ¦ °k muí,t0° i- r05as! ,WLÍ7, _B NA QUELLE EMBRULHO? *f'"«.
Srta. / {ÇV | obséquios! Ks ^ m% -Mg S3
Che- (..•', ^l Bjf% */ |

I " I K-ES^1^^ ü. -.'.'i^iJtW P v'~<-- Kinc Featurcs'Syndicate, In:, World rights r-served. /=s^. • -''-êfL ' '¦ JS) vJÍMMY nURPHV-^® -=í^S^^—"^ £,-'*, '
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